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Homenagens à

Rainha das águas
Ontem, dia de Iemanjá, dezenas de pessoas se 

reuniram na Praça dos Orixás para entregar oferendas. 
Vestidos de branco, muitos construíram barcos para 

colocar rosas. As celebrações continuam hoje. PÁGINA 18

 Depois de o Ministério da Educação reconhecer que houve falhas 
no portal do Sistema de Seleção Unificada, com o vazamento 
de resultados sem validade, a União Nacional dos Estudantes 
protocolou notificação extrajudicial exigindo explicações. A 

entidade pede a suspensão das matrículas nas instituições, além da 
reabertura de inscrições do Sisu. “Não dá para os estudantes ficarem 

no escuro, sem saber do seu futuro, sem saber o que aconteceu e, 
muito menos, pagar por um erro que não cometeram”, declarou 

Manuella Mirella, presidente da UNE. PÁGINA 6

PÁGINA 5 

PÁGINA 9 PÁGINA 9 

Ministério 
admite erro 
e UNE quer 
parar o Sisu

Brasil tem mais igrejas 
do que hospitais e escolas

Argentina

Câmara aprova 
lei desidratada

Bombardeios a 
85 alvos pró-Irã

Por 144 votos a 109, 
deputados avalizaram 

texto-base da megarreforma 
do presidente Javier Milei. 
Executivo teve que retirar 
ou mudar artigos. Debate 

no Senado ocorre na terça. 

Aviões norte-americanos 
atacaram posições de 

milícias xiitas e da Guarda 
Revolucionária Islâmica, 

no Iraque e na Síria. Biden 
promete mais retaliações 

após morte de três soldados.

EUA

A festa do atletismo! Corrida Kids leva, hoje,  mil competidores ao CIEF

Há meio século, 
o Correio esteve 
lá na cobertura 
do GP batizado 
de Presidente 
Médici

Autódromo

faz 50 anos
Inaugurado em 3 de fevereiro de 1974 
com prova da F1, o circuito Nelson 
Piquet tem cinema ao ar livre, abrigou 
Micarecandanga e amarga nove anos de 
indefinição: está fechado desde 2014.

Largada do GP de F1 vencido por Emerson Fittipaldi: em 1974, 28% da população do DF foi à inauguração do circuito, que está em obras

A vice-governadora, Celina Leão, esteve, ontem, na via P1 Norte, em 
Ceilândia, onde será montado um hospital de campanha para a dengue. 
A unidade será erguida pela Aeronáutica e deve desafogar, a partir de 
terça-feira, as tendas e as UBS do DF, que estão lotadas. Além da estrutura 
para hidratação de pacientes graves, com 35 leitos, o HCamp fará exames. 

Mais leitos na epidemia

PÁGINAS 6 E 13 A 15

Transmissão, 
sintomas e 

tratamento: 
tire as dúvidas 
sobre a dengue 

Dirigente da ABBIns, Reginaldo Minaré aponta a 
tendência crescente dos bioinsumos. Ao CB.Agro, 

ele disse que “trazem nova roupagem para a 
agricultura brasileira. PÁGINA 8

Proteção sustentável
O esquenta da folia

O carnaval de Brasília desperta os primeiros 
acordes hoje, com o Suvaquinho da Asa, às 10h, na 
antiga Funarte. Seguindo a tradição, os clubes da 

cidade oferecem uma programação animada. 

PÁGINAS 18 E 22 
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PODER
Em cerimônia que marca parceria com o governo de São Paulo, presidente troca gentilezas com o gestor, um dos principais aliados 
de Bolsonaro, e diz que ele pode contar com o Planalto para o que for necessário. Flávio Bolsonaro chama petista de invejoso

Ricardo Stuckert / PR

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
criticou a possibilidade de privatização 
do Porto de Santos, bandeira defendi-
da pelo governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos). De acor-
do com o petista, o governo federal vai 
mostrar que fará mais do que qualquer 
empresário no complexo portuário do 
litoral paulista.

“Aqui no Brasil, se estabeleceu uma 
narrativa criada pela elite brasileira de 
destruir a imagem do Estado, de destruir 
a imagem do poder público”, declarou 
Lula na cerimônia em comemoração aos 
132 anos do Porto de Santos. “A ideia de 
que o Estado não vale nada, de que o go-
vernador não tem que ter ideia, de que 
o presidente não tem que ter ideia, que 
nós seremos bonecos na mão deles que 
apresentam para nós aquilo que acham 
que tem que ser feito.” 

Lula enfatizou que “nós que fomos 
eleitos é que temos o direito de gover-
nar”. “Nós queremos provar que esse 
porto, com a sua autoridade portuária, 
vai fazer tanto ou mais do que qualquer 
empresário faria neste país”, acrescen-
tou. “Precisamos nos transformar em 
um país altamente desenvolvido e, por 
isso, tiramos esse porto da política de 

privatização”, emendou.
O petista comparou a situação com o 

Sistema Único de Saúde (SUS) que, ape-
sar da eficiência, costumava-se mostrar 
“o que não funcionava”. “O grande ges-
tor deste país era o cara da Lojas Ameri-
canas, o tal do Jorge Paulo Lemann, que 
deu calote de quase R$ 40 bilhões neste 
país, quebrando a loja dele e quase que-
brando o sistema financeiro. E depois 
é o poder público que não sabe gover-
nar”, criticou o presidente. “Nós quere-
mos provar que, se o Estado for respon-
sável, o Estado vai fazer o que tem que 
ser feito.”

Programa

O chefe do Executivo contou do lan-
çamento do primeiro Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), em 2007, 
e que o governo planejou o que aconte-
ceria até o final de 2010. 

“Após o primeiro PAC, proibimos mi-
nistros de lançarem novas obras. Agora, 
fizemos o mesmo”, disse.

De acordo com ele, as ideias do novo 
PAC não são do presidente ou do minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, responsável 
pela coordenação do programa. “O PAC 

Contra privatização

Lula reprovou a possibilidade de entregar o Porto de Santos à iniciativa privada

Sérgio Castro/Estadão conteúdo

Lula e os 
afagos a 
Tarcísio
O 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva transformou um evento 
inicialmente hostil para o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), em um momen-
to de descontração e de afagos a um dos 
principais aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). A cerimônia que uniu os 
dois gestores foi a comemoração dos 132 
anos do Porto de Santos. O ato marcou 
também a assinatura de um termo de 
cooperação para as obras do túnel sub-
merso entre Santos e Guarujá. 

Tarcísio foi vaiado pelo público tanto 
ao chegar quanto ao discursar. Lula, po-
rém, saiu em defesa do governador. Pre-
gou respeito às diferenças e classificou o 
evento como um “ato civilizatório”. 

“Esse ato aqui, mais do que o anún-
cio, significa que precisamos restaurar 
este país à normalidade, e a normalida-
de é a gente respeitar o direito à diferen-
ça”, enfatizou Lula. 

Ele assegurou que Tarcísio “terá da Pre-
sidência tudo aquilo que for necessário”. 
“A democracia é o respeito à diversidade, 
às diferenças, é a gente aprender a convi-
ver com quem a gente não gosta, a gente 
respeita o direito até da pessoa não gostar 
da gente”, frisou ele, e se dirigiu ao gestor 
paulista: “Governador Tarcísio, eu gover-
nei com o Alckmin, com o Serra, e nunca, 
em nenhum momento, tratei o estado de 
São Paulo diferente porque ele não per-
tencia ao meu partido. Eu quero te dizer, 
Tarcísio, que você terá da Presidência tu-
do aquilo que for necessário, porque es-
tou beneficiando o estado mais impor-
tante da Federação. São Paulo merece res-
peito, e o governador merece ser tratado 
com muito respeito”.

Lula também relembrou a passagem 
do gestor por governos petistas. “Se vo-
cês não sabem, o Tarcísio trabalhou fa-
zendo gasoduto em Manaus quando eu 
era o presidente. Encontrei com Tarcí-
sio no meio da Amazônia quando ele 
estava trabalhando no gasoduto, quan-
do ele trabalhou (no Dnit), com a Dilma 
Rousseff”, relatou. “Depois, ele foi traba-
lhar com o Bolsonaro, paciência, é uma 
opção dele. O que eu vou lamentar?” 

 » INGRID SOARES

Temos de fazer a diferença na vida  
do cidadão, vamos deixar um  
legado trabalhando juntos”

Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo, para Lula

Quero te dizer, Tarcísio, que você  
terá da Presidência tudo aquilo  
que for necessário”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

O termo de cooperação técnica 
para a execução das obras do túnel 
de Santos-Guarujá prevê que a 
construção será custeada 50% pela 
gestão federal e 50% pela gestão 
estadual. A obra terá um valor de 
investimento na ordem de R$ 6 
bilhões. No termo, são delineadas 
as ações e agenda necessárias à 
execução do empreendimento. 
Ambas as gestões federal e 
estadual chegaram a um acordo 
sobre o impasse envolvendo as 
obras do túnel Santos-Guarujá na 
terça-feira, 30. Durante a manhã, 
Tarcísio se reuniu com os ministros 
da Casa Civil, Rui Costa, e de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Filho, 
no Palácio do Planalto. Segundo 
relatos, o encontro foi focado 
no teor técnico para resolver a 
questão. Já no período da tarde, 
o governador teve outra reunião 
no Palácio do Planalto com os 
ministros, mas que também contou 
com a presença de Lula. De acordo 
com fontes, essa segunda parte 
focou mais no teor político para 
“acertar” participação de Tarcísio no 
anúncio das obras do túnel.

 » Cooperação técnica

é o resultado da maturidade política de 
a gente estar em contato com os 27 go-
vernadores do Estado”, frisou.

“O que estamos fazendo não é re-
sultado de uma ideia do presidente da 
República, mas da construção coletiva 

de prefeitos e governadores e governo 
federal que querem, pelo menos uma 
vez na vida no século 21, não estragar 
a oportunidade que o Brasil tem em 
se transformar em uma economia ri-
ca, próspera.”

Enquanto o presidente falava, um ho-
mem na plateia gritou: “Volta para o PT, 
Tarcísio”. Meio sem jeito, o governador 
caiu na gargalhada. 

Em outro afago ao aliado de Bolsona-
ro, Lula lembrou que, antes, ele e o vice 
Geraldo Alckmin “brigavam”, mas que 
agora estão “casadinhos”.

O chefe do Executivo mencionou o fa-
to de seu partido ter “perdido as eleições” 
para comandar o estado, mas que respei-
tou o resultado da disputa. “Disputamos 
com Tarcísio e perdemos as eleições. Não 
dá para dar um golpe em São Paulo, inva-
dir um prédio. É voltar para casa e se pre-
parar para disputar outra vez. E respeitar 
o direito do exercício da função de quem 
ganhou as eleições, senão a democracia 
fica capenga”, defendeu, numa menção 
indireta aos atos golpistas do 8 de janei-
ro, quando extremistas, insatisfeitos com 
a derrota de Bolsonaro, depredaram as 
sedes dos Três Poderes.

O petista também comentou sobre a 
parceria entre o governo federal e a ges-
tão paulista. “É assim que a gente tem 
que governar este país. Um presidente 
da República não pode ter inimigo, não 
pode gostar de um estado e não gostar 
de outro, não pode gostar de uma cida-
de e não gostar de outra.”

Eleições 

Numa alusão ao fato de Tarcísio ser um 
dos cotados para disputar a Presidência 
da República em 2026, já que Bolsnaro 
está inelegível, Lula destacou: “Vou me 
preparar para derrotar você nas próximas 
eleições”. E acrescentou: “É importante 

você ter claro, Tarcísio, da minha parte, 
não faltará um minuto de respeito ao pa-
pel que você exerce em São Paulo”.

Já Tarcísio, que esteve em Brasília no 
último dia 30 para acertar a parceria em 
relação às obras, agradeceu a parceria. 
“Quando a gente soma todo o investi-
mento do túnel, na perimetral e nas ca-
sas, a gente passa fácil dos R$ 8 bilhões, 
presidente Lula. E nós vamos fazer isso 
juntos. Temos de fazer a diferença na vi-
da do cidadão, vamos deixar um legado 

trabalhando juntos. Muito obrigado pe-
la parceria, presidente Lula”, afirmou.

O governo anunciou aporte de R$ 
5,8 bilhões para o empreendimento, 
numa articulação entre União, estado 
e setor privado. 

“Inveja danada”

Por meio das redes sociais, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) comen-
tou o encontro entre Lula e Tarcísio. O 

parlamentar disse que o petista teria 
“inveja danada” de o gestor paulista ser 
aliado de Bolsonaro (PL). 

Flávio ainda postou uma foto ao la-
do do governador. “Elogiar ministros de 
Bolsonaro é fácil, difícil é elogiar minis-
tros de Lula. Triste era quando Jair Bol-
sonaro era presidente, ia a um estado 
governado pelo PT e tiravam até a PM 
de sua segurança. Uma irresponsabili-
dade. Lula deve ter uma inveja danada 
de o Tarcísio ser Bolsonaro”, escreveu.

Cargo no Dnit

O governador Tarcísio de 
Freitas nunca foi filiado ao 
Partido dos Trabalhadores, 
mas integrou a gestão de 

Dilma Rousseff. No governo da 
petista, ele foi nomeado para 
a cúpula do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de  
Transportes (Dnit).
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ELEIÇÕES / Em festa em São Paulo, presidente Lula assina a ficha de filiação da ex-prefeita, que deixou o PT em 2015 reprovando 
o que chamou de protagonismo do partido no escândalo de corrupção. Ela será vice de Boulos na disputa pela prefeitura

O retorno de Marta, crítica do PT
D

isposto a reeditar na cida-
de de São Paulo a polari-
zação da disputa de 2022, 
o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva cumpriu agendas 
no estado, ontem, onde, além de 
difundir a ideia de parceria ad-
ministrativa com o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), participou da fi-
liação de Marta Suplicy ao PT. 

Lula, que patrocinou a cons-
trução da futura chapa Gui-
lherme Boulos (PSol) — Marta 
(PT) para a Prefeitura da capi-
tal paulista, fez uma imersão na 
política local.

O presidente assinou a ficha 
de filiação da ex-prefeita, que 
deixou o PT em 2015 com críti-
cas ao que chamou de protago-
nismo do partido em “um dos 
maiores escândalos de corrup-
ção que a nação brasileira já ex-
perimentou” — numa referência 
aos fatos revelados pela Opera-
ção Lava-Jato.

Em seu discurso, Lula disse 
que Boulos precisava de alguém 
com a “marca” de Marta e que 
“é plenamente possível” a alian-
ça PSol-PT vencer a eleição na 
maior cidade brasileira. 

A ex-prefeita afirmou estar 
voltando às suas raízes, fez elo-
gios a Boulos e criticou o que 
classificou como “o crescimen-
to da direita autoritária do país”. 

O evento foi realizado na Casa 
de Portugal, na região central de 
São Paulo.

Na estratégia do PT e do presi-
dente, o cenário ideal para o em-
bate na capital é a reprodução de 
um confronto “direto” entre lulis-
tas e bolsonaristas.

Já a presidente do PT e de-
putada federal, Gleisi Hoffmann 
(PR), disse que a filiação de Mar-
ta é uma data “importante para 
São Paulo e para o Brasil”. A par-
lamentar afirmou que apoiará a 
ex-prefeita no enfrentamento “da 
extrema direita”.

“Estaremos lá, com a força da 
nossa militância, com Lula para 
dar a partida em mais uma gran-
de campanha, em defesa do povo 
e enfrentando a extrema-direita”, 
ressaltou, antes do evento. 

Além de disparar contra o PT 
ante a Operação Lava-Jato, Mar-
ta apoiou o impeachment da ex
-presidente Dilma Rousseff, de 
quem foi ministra da Cultura en-
tre 2012 e 2014, durante o segun-
do mandato presidencial. Glei-
si Hoffmann também foi minis-
tra de Dilma na mesma época, 
comandando a Casa Civil entre 
2011 e 2014. 

O voto de Marta é considera-
do uma “traição” por uma ala do 
partido, que foi contra o retorno 
dela, o que gerou desavenças in-
ternas nas últimas semanas.

A ex-prefeita Marta Suplicy afirmou estar voltando às suas raízes e fez elogios a Boulos 

ALEX SILVA/Estadão Conteúdo

Cantoria

Na festa de ontem, o depu-
tado estadual Eduardo Supli-
cy, ex-marido de Marta, subiu 
ao palco para cantar Eu sei que 
vou te amar, canção de Tom 

Jobim e Vinícius de Moraes.
Eduardo, que chegou a su-

gerir prévias para a escolha de 
um vice para Boulos, acabou 
recuando da ideia depois, em 
meio à falta de concorrentes pa-
ra enfrentar Marta.

Eduardo Suplicy chegou ante-
riormente a se colocar, ele pró-
prio, como candidato em uma 
eventual disputa interna. De-
pois, porém, encontrou-se com 
Boulos e reforçou que apoiava a 
construção da chapa.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou a lista com os 
três nomes de advogados cota-
dos para uma vaga de integran-
te titular no Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR). 
O escolhido deverá participar 
do julgamento que pode levar 
à cassação do mandato do se-
nador Sergio Moro (União Bra-
sil-PR). Ele é acusado de abu-
so de poder econômico e cai-
xa dois praticados na campa-
nha de 2022.

Agora, cabe ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, desafeto e 
adversário político de Moro, a 
escolha de quem vencerá a dis-
puta pela vaga. 

Os três cotados já passaram 
pelo TRE-PR como membros 
substitutos. Graciane Apareci-
da do Valle Lemos tomou pos-
se em 2017, como magistrada 
substituta, e em 2019 passou a 
ser integrante do Conselho Na-
cional de Segurança Pública e 
Defesa Social (CNSP). A publi-
cação que oficializou a nomea-
ção de Graciane foi assinada 
pelo próprio Moro no Diário 
Oficial, na época em que co-
mandou a pasta de Justiça do 
governo Bolsonaro.

José Rodrigo Sade e Rober-
to Aurichio Júnior foram in-
tegrantes substitutos da Corte 
entre 2022 até o último 27 de ja-
neiro. Os dois foram nomeados 
por Bolsonaro.

Sade já foi advogado do ex-
deputado Deltan Dallagnol 
(Novo-PR) — ex-procurador 
da Operação Lava-Jato, da qual 
Moro foi juiz. O advogado se de-
clarou impedido de participar 
dos julgamentos envolvendo o 
ex-cliente. O mandato de Del-
tan foi mantido pelo tribunal 
paranaense, mas cassado pelo 
TSE em maio de 2023.

Já Aurichio Júnior, enquan-
to membro substituto da Cor-
te, participou da decisão, em 
setembro de 2022, para que si-
tes de esquerda dessem direi-
to de resposta Dallagnol por 
veicularem que a candidatura 
dele havia sido indeferida pe-
lo tribunal.

A vaga em aberto na Cor-
te impede que as ações con-
tra Moro sejam julgadas, por-
que, de acordo com a legis-
lação, decisões que possam 
levar à cassação de mandato 
só podem ser tomadas com 
a composição completa do 
colegiado, formado por se-
te juízes. O quórum só ficará 
completo com a chegada do 
novo membro.

Presidente 
escolherá nome 
para julgar Moro

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) confirmou a indicação do 
ex-comandante da Rota — grupo 
de elite da Polícia Militar de São 
Paulo —, coronel Ricardo Mello 
Araújo, para ser candidato a vice
-prefeito da capital paulista na 
chapa com o atual prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB). 

A confirmação foi dada em 
entrevista ao programa Oeste 
Sem Filtro, da Revista Oeste. Na 
ocasião, Bolsonaro também re-
forçou o apoio a Nunes, embo-
ra tenha indicado que, pessoal-
mente, preferia o deputado fe-
deral Ricardo Salles (PL) como 
candidato à Prefeitura.

“Minha preferência (para pre-
feitura) sempre foi o Ricardo Sal-
les, não nego isso aí, gosto mui-
to dele e tenho uma boa amiza-
de com ele”, afirmou, reforçando 
depois: “Lamento, repito, do co-
ração, eu queria o Ricardo Sal-
les, mas é página virada isso aí”.

Salles desistiu oficialmente da 
candidatura na quarta-feira de-
pois que Valdemar entregou uma 
lista com quatro nomes ao atual 
prefeito. Nunes ainda não cra-
vou o nome de quem será seu vi-
ce de chapa.

Bolsonaro: 
“Queria Salles”
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COMPL E TA , com suas universidades, escolas, bares,
restaurantes, shoppings, Asa Norte tem uma atmosfera
cosmopolita e diversidade cultural. Famosa por sua cena
gastronômica, com grande variedade de restaurantes, tem ainda
o Parque Olhos d’Água, além do tradicional Eixão do Lazer, que aos
domingos reúne os moradores para um dia inteiro de diversão.
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Brasília-DF               LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luanapatriolino.df@dabr.com.br

IA na mira  
O presidente 

da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), vem sendo 
pressionado a decretar 
regime de urgência 
na tramitação dos 
projetos de lei que 
regulamentam as redes 
sociais e a inteligência 
artificial (IA). Além 
da insistência do 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, 
e de profissionais que 
operam a comunicação 
política no Congresso, 
entrou na articulação 
o presidente do 
Republicanos, 
deputado federal 
Marcos Pereira (SP), 
que também é vice-
presidente da Casa. 

Na abertura dos 
trabalhos do TSE, 
Marcos Pereira — 
pré-candidato à 
sucessão de Arthur 
Lira — deu total apoio 
à regulamentação das 
redes. Nos bastidores do Congresso, marqueteiros e líderes de legendas  
estão a todo vapor em busca de consenso sobre a pauta.

O 
ministro dos Direitos 
Humanos e da Cidada-
nia, Silvio Almeida, cri-
ticou a privatização de 

presídios e alegou que a violên-
cia no sistema carcerário tem 
resquícios da ditadura militar. 
“O problema todo do sistema 
carcerário, ao contrário do que 
se pode pensar, é a ausência do 
Estado. Ele se tornou um celei-
ro para a ampliação do crime 
organizado”, afirmou, em café 
da manhã com jornalistas. “Se 
a gente não for capaz de colo-
car o sistema penitenciário nos 
termos da lei, do que determina 
a Constituição, não seremos ca-
pazes de lidar com a segurança 
pública do Brasil.”

Em setembro do ano passado, 
um decreto, assinado pelo minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, e pelo vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, concedeu incen-
tivos tributários para projetos 
destinados ao sistema prisional 
e outros setores (saúde, educa-
ção etc.). Dessa maneira, o Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) 
apoiou a privatização do presí-
dio de Erechim (RS). À época, 
Almeida criticou a iniciativa dos 
integrantes do governo federal e 
afirmou que iriam fazer uma dis-
cussão interna acerca do tema. 
Ontem, ele declarou que o as-
sunto está sendo debatido den-
tro da gestão.

“Não se pode privatizar exe-
cução penal. O que eles dizem 
que privatizam são as constru-
ções dos estabelecimentos, a 
prestação dos serviços. O que, 
na prática, acaba havendo é uma 
privatização da execução penal, 
o que é absolutamente vedado 
pela Constituição”, frisou. “Só 
o Estado brasileiro pode exer-
cer o poder punitivo. Isso acaba 

PODER / Ministro dos Direitos Humanos, Silvio Almeida argumenta que a iniciativa, na prática, significa privatizar a execução 
penal, o que é absolutamente vedado pela Constituição. Segundo ele, o problema do sistema carcerário é a ausência do Estado

 » MAYARA SOUTO
Clarice Castro/MDHC

Críticas à privatização de presídios

Almeida disse que conversará com o ministro da Justiça para integrar a política de direitos humanos com a área da segurança pública

Cobrança de Lula 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva voltou a 

cobrar a regulação das mídias. Na abertura do ano 
judiciário, em que esteve ao lado dos ministros 
do STF, de parlamentares e do presidente da OAB, 
Beto Simonetti, o chefe do Planalto disse que a 
ação é fundamental para “desmantelar a máquina 
de fake news” existente no Brasil. 

Rprodução/Instagram

Desdobramentos
A nova fase da Operação Vigilância Aproximada 

da Polícia Federal, que mirou o vereador do Rio de 
Janeiro Carlos Bolsonaro (foto), do Republicanos, 
abriu um capítulo na cena política brasileira. 
Com o avançar das investigações, os agentes 
identificaram indícios de que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) recebeu informações da “Abin 
paralela”, sob a gestão de Alexandre Ramagem. 
Como resultado, a polarização tende a ganhar 
mais força. De um lado, há os que acusam a PF 
de abuso; de outro, há os que apostam que o clã 
Bolsonaro está ruindo. 

Lula-Freitas
Não se fala em outra coisa a não ser da 

aproximação entre Lula e o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos). Os 
bolsonaristas estão irritados, pois o petista teria 
“seduzido” o aliado de Jair Bolsonaro. Ontem, o 
chefe do Planalto disse que o governo estadual 
terá “todo o apoio necessário” da gestão federal. 
O encontro entre eles virou até meme nas redes 
sociais, já que o republicano riu de uma piada do 
presidente e da fala de uma pessoa da plateia que 
pediu para ele “voltar para o PT”. 

fazendo com que as pessoas lu-
crem com a prisão. São os alertas 
que estou dando”, disse

O titular da pasta de Direi-
tos Humanos também comen-
tou sobre a origem da violência 
no país. “As raízes estão nesta vi-
da miserável que estamos produ-
zindo com a pobreza, na falta de 
perspectiva para as pessoas, com 
permissividade na esfera públi-
ca. Estamos criando uma socie-
dade do ódio”, disse. “Vejo com 
muita preocupação que o deba-
te político, em torno da violên-
cia e da segurança pública, se dê 
em torno de medidas de endu-
recimento da pena, sem pensar 
em outras camadas do proble-
ma”, acrescentou.

Entre as origens desse contexto, 
no caso dos presídios, ele lembrou 
da Casa da Morte — centro clan-
destino de tortura, em Petrópolis 

(RJ). O local será transformado em 
um memorial da ditadura militar e, 
segundo o ministro, poderá revelar 
reflexos daquela época existentes 
no sistema carcerário atual. “É pre-
ciso que nós entendamos o que foi 
a Casa da Morte e como ela se pre-
sentifica no sistema prisional. Ela 
não se refere só ao passado, ela se 
refere também ao futuro”, afirmou.

Extrema direita

Ele comentou o fato de que o 
golpe militar está prestes a com-
pletar 60 anos. “O golpe foi contra 
a democracia, mas também con-
tra o futuro do Brasil. Foi um gol-
pe que envolveu interromper o 
Brasil no seu caminho de desen-
volvimento econômico, colocar o 
Brasil de joelhos perante poderes 
estrangeiros. Foi um falso nacio-
nalismo, um golpe de entregar o 

Brasil para outros países”, enfati-
zou. “Estamos em um momento 
de disputa da memória. E olha 
como a extrema direita está mui-
to mais unificada e organizada, 
eles estão disputando até a me-
mória do 8 de janeiro. Imagina o 
que eles fazem com o que aconte-
ceu em 1º de abril de 1964.”

Almeida também adiantou 
que pretende conversar, nas pró-
ximas semanas, com o ministro 
da Justiça, Ricardo Lewandos-
ki. “Vamos pensar como pode-
mos atuar de maneira mais firme 
num debate de segurança públi-
ca e direitos humanos. Não existe 
contradição entre eles. Precisa-
mos desmistificar algumas ideias 
de direitos humanos de que proí-
be o uso da força, o que é menti-
ra”, ressaltou.

O ministro ainda destacou 
a importância de as políticas 

públicas de direitos humanos se-
rem permanentes e estáveis. “A 
gente tem que começar a dizer 
que a política de direitos huma-
nos é questão de gestão pública 
e administrativa, temos que ver 
como transformar nossos so-
nhos mais altos de direitos hu-
manos em política pública, co-
locando a técnica a serviço do 
brasileiro”, comentou.

Entre as propostas perma-
nentes, ele anunciou a criação 
da Rede Nacional de Direitos 
Humanos, que vai receber de-
núncias e acompanhar todos os 
passos do que acontece com a 
pessoa. Para isso, Almeida garan-
tiu que unidades do MDHC se-
rão criadas em diversas regiões 
do Brasil e vai unir forças com 
organizações que já fazem esse 
trabalho de garantir os direitos 
humanos nos estados. 

Se a gente não for 
capaz de colocar o 
sistema penitenciário 
nos termos da lei, 
do que determina 
a Constituição, não 
seremos capazes de 
lidar com a segurança 
pública do Brasil”

Silvio Almeida, ministro 

dos Direitos Humanos

Memória

O decreto editado em abril 
do ano passado incluiu pre-
sídios e segurança pública no 
rol do Programa de Parcerias 
e Investimentos (PPI). O tex-
to dispõe “sobre incentivo ao 
financiamento de projetos de 
infraestrutura com benefí-
cios ambientais e sociais”. O 
decreto modificou outro pu-
blicado em outubro de 2016, 
no governo do ex-presidente 
Michel Temer (MDB), que re-
gulamentou as áreas priori-
tárias do PPI.

A política de parcerias pú-
blico-privadas instituída pe-
la gestão Temer colocava ape-
nas os setores de logística e 
transporte, mobilidade urba-
na, telecomunicação, radiodi-
fusão e saneamento básico en-
tre aqueles que poderiam rece-
ber investimentos das iniciati-
va privada.

Decreto sobre PPI

Setor rodoviário 
A Associação Nacional das Empresas de Transporte Rodoviário de Passageiro (Anatrip) 

conseguiu restabelecer uma liminar na Justiça para que as empresas ligadas à entidade possam 
adquirir os veículos sem a necessidade das plataformas elevatórias ou dispositivos de poltrona 
móvel. A decisão foi proferida pela juíza federal Rosimayre Gonçalves de Carvalho, do TRF-1.

Mudanças 
A Anatrip argumenta que a instalação 

das plataformas elevatórias aumentaria o 
peso do ônibus em 300kg, sobrecarregando 
o lado direito dos veículos, podendo causar 
instabilidade e colocar em risco a segurança 
dos passageiros. “O Inmetro não apresentou 
estudos e laudos técnicos que respaldem 
a segurança dos ônibus equipados com 
plataformas elevatórias”, disse à coluna o 
secretário executivo da associação, Gabriel 
Oliveira. 

Infraestrutura
O Lide Brazil Conference reunirá autoridades 

brasileiras e da Arábia Saudita no Brazil Saudi 
Arabia Conference, na capital, Riyadh, entre 3 e 
5 de março. O evento promoverá debates sobre 
infraestrutura. O ex-presidente Michel Temer e 
o embaixador da Arábia Saudita no Brasil, Faisal 
Ghulam, confirmaram presença.

Jurisprudência consolidada
O STF consolidou a jurisprudência sobre 

a inexistência de vínculo de emprego em 
contratos de franquia. Praticamente todos 
os ministros (à exceção de Edson Fachin) 
confirmaram a natureza empresarial na 
relação entre franqueadora e franqueados 
no julgamento de sete Reclamações 
Constitucionais impetradas pela seguradora 
Prudential, dona de uma rede de franquias.

Sem vínculo trabalhista

Em janeiro, os ministros Gilmar Mendes 
e Dias Toffoli cassaram acórdãos do Tribunal 
Regional do Trabalho da 10ª Região, que 
reconheciam vínculo de emprego entre 
donos de corretoras de seguros franqueadas 
e a Prudential. Antes disso, a seguradora 
firmou um acordo com o Ministério Público 
do Trabalho, de abrangência nacional, que 
extinguiu as obrigações de duas Ações Civis 
Públicas que questionavam o modelo de 
franquia da companhia.
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CENSO 2022

Mais templos do que 
escolas e hospitais

Censo do IBGE mostra que a quantidade de locais religiosos no país supera a soma de instituições de ensino e de saúde

O 
Brasil tem 579,7 mil esta-
belecimentos religiosos 
de todos os tipos, sejam 
igrejas, templos, sinago-

gas, mesquitas e terreiros, entre 
outros, número superior a todas 
as unidades de ensino e de saú-
de somadas, que chegam a ape-
nas 511,9 mil estabelecimentos. 
Os dados foram obtidos no Cen-
so 2022 e divulgados, ontem, em 
Ponte Alta do Jalapão (TO) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Segundo o recorte, o país tem 
uma média de 286 locais de fé 
para cada grupo de 100 mil ha-
bitantes. Enquanto as unidades 
de ensino, que incluem escolas, 
creches e universidades, somam 
264,4 mil unidades — média de 
130 para cada 100 mil habitantes 
—, as unidades de saúde somam 
apenas 122 para cada 100 mil ha-
bitantes, o que totaliza 247,5 mil 
estabelecimentos como hospi-
tais, clínicas e prontos-socorros 
em todo o país.

A maior relação de templos 
religiosos por habitante está na 
Região Norte, com 79.650 ende-
reços, o que dá 459 locais de cre-
do por grupo de 100 mil pessoas. 
A Região Sul, por sua vez, regis-
tra a menor relação, com 226 es-
tabelecimentos para a prática da 
fé por 100 mil habitantes. Mesmo 
assim, o dado representa o dobro 
da quantidade de escolas ou de 
hospitais.

A grande concentração de lo-
cais de credo, segundo especia-
listas, pode ser explicada pelo 
crescimento acentuado, nos últi-
mos anos, da presença dos evan-
gélicos. Com a característica de 
instalar pequenos templos per-
to das comunidades e da resi-
dência dos fiéis, principalmente 
nas periferias das grandes cida-
des, pode-se observar uma ex-
plosão do número desses locais 
nos últimos anos. De acordo com 
um estudo do Centro de Estudos 
da Metrópole da Universidade de 
São Paulo (USP), as igrejas evan-
gélicas abriram cerca de 17 tem-
plos por dia no Brasil em 2019.

Tecnologia

Graças aos avanços tecnoló-
gicos, foi possível, no Censo de 
2022, capturar com a mesma tec-
nologia utilizada pelos smart-
phones as coordenadas geográ-
ficas de cada edificação visita-
da pelos funcionários. A diretora 
de Pesquisas do IBGE, Elizabeth 
Hypolito, lembrou que os novos 
dados são fruto não apenas dessa 
evolução, mas, também, do em-
penho de todas as áreas do ins-
tituto e da população, que con-
cordou em responder aos recen-
seadores.

 » HENRIQUE LESSA Com a inovação, esta foi a pri-
meira vez em que o Censo pode 
coletar esses dados de localiza-
ção, além de registrar as ativida-
des realizadas em cada uma das 
edificações visitadas pelos fun-
cionários do instituto. “Esta é a 
primeira vez que o IBGE marca as 
coordenadas geográficas de cada 
unidade visitada e, hoje (ontem), 
estamos lançando um dado iné-
dito do Censo, um produto que 
possibilita a análise da dinâmi-
ca de ocupação do território na-
cional, as diferentes formas de 
distribuição da população, com 
suas diferentes dimensões e es-
truturas de organização”, disse a 
diretora de Geociências do IBGE, 
Ivone Lopes Batista.

Endereços

A coleta incluiu 111,1 mi-
lhões coordenadas geográficas 
de endereços, sendo 90,6 mi-
lhões utilizados como mora-
dia particular, o que represen-
ta 81,5% dos locais visitados 
pelos recenseadores. As edifi-
cações não residenciais, como 
escolas, hospitais e igrejas, lo-
jas, bancos e shoppings, repre-
sentam 10,5% das coordenadas 
capturadas, com 11,7 milhões 
de estabelecimentos. O estudo 
ainda apontou que o país tem 
3,5 milhões de edificações em 
construção ou reforma. O ge-
rente do Cadastro de Endere-
ços do IBGE, Eduardo Baptista, 
disse que cada coordenada geo-
gráfica se refere a um endereço 
individualizado.

“Cada endereço tem uma 
coordenada. Se, em um mesmo 
local, há duas espécies de en-
dereço, um domicílio particular 
e um estabelecimento agrope-
cuário, por exemplo, esse mes-
mo endereço terá dois pares de 
coordenadas, com dois registros 
diferentes”, apontou.

Os dados do Censo são funda-
mentais para os governos federal, 
estaduais e municipais planeja-
rem políticas públicas e executa-
rem ações para atender à popula-
ção. Essas informações também 
são utilizadas para estabelecer a 
participação de estados e muni-
cípios nos diferentes fundos de 
transferência de recursos fede-
rais. Outra característica é que 
os novos dados georreferencia-
dos podem contribuir para que 
estados e municípios analisem 
com mais precisão a avaliação 
de risco e as medidas necessá-
rias para as populações que ha-
bitam áreas sujeitas a enchentes 
ou deslizamentos, por exemplo.

O evento de divulgação dos 
dados contou com o presidente 
do IBGE, Marcio Pochmann, di-
versos diretores da instituição e 
o governador do Tocantins, Wan-
derlei Barbosa (Republicanos).

O juiz brasileiro Rodrigo Mu-
drovitsch tomou posse como 
vice-presidente da Corte Inte-
ramericana de Direitos Huma-
nos (CIDH). Na presidência, as-
sumiu a  costa-riquenha Nancy 
Hernández López. A cerimônia 
ocorreu na última segunda-fei-
ra, em San Jose (Costa Rica). O 
mandato de ambos vai até de-
zembro de 2025.

“A eleição para a vice-presi-
dência da Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos foi uma 
grande honra para mim. Agrade-
ço profundamente pelo voto de 
confiança que me foi dado pe-
los meus pares”, apontou Mu-
drovitsch. 

Na comitiva brasileira, estava 
o presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, que palestrou 
na cerimônia de Inauguração do 

Ano Judicial Interamericano. O 
magistrado destacou que o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
criou uma unidade de monitora-
mento e cumprimento das deci-
sões da Corte internacional e que 
o STF também tem atuado com 
atenção aos direitos humanos ao 
julgar casos sobre o sistema pri-
sional brasileiro, a letalidade po-
licial e a proteção das comunida-
des indígenas.

Também participaram da posse 

o procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, a presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), Maria 
Thereza de Assis Moura, o minis-
tro do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), André Ramos Tavares, além 
do advogado-geral da União, Jor-
ge Messias.

Rodrigo Mudrovitsch é advoga-
do, mestre em direito constitucio-
nal pela Universidade de Brasília e 
doutor em direito do estado pela 
Universidade de São Paulo.

 » INGRID SOARES

Juiz brasileiro na Corte Interamericana

DIREITOS HUMANOS

Posse de Rodrigo Mudrovitsch (D) na Corte Interamericana, na Costa Rica

Arquivo pessoal
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EDUCAÇÃO

UNE exige anulação do Sisu
Ministério da Educação admite problemas na divulgação dos resultados. Boa parte das queixas vem de candidatos cotistas

A 
União Nacional dos Es-
tudantes (UNE) proto-
colou, ontem, uma noti-
ficação extrajudicial pa-

ra que o Ministério da Educa-
ção (MEC) preste esclarecimento 
público sobre as origens do erro 
no portal do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) e anule essa eta-
pa do processo. Na terça-feira, 
muitos candidatos consultaram 
os resultados na plataforma e co-
memoraram a aprovação com a 
família e amigos. Horas depois, 
veio a decepção com o sumiço 
dos nomes da lista de ingresso às 
universidades públicas.

Em nota, divulgada ontem, o 
ministério reconheceu que hou-
ve uma “divulgação indevida de 
listas provisórias, com rankings 
ainda parciais, durante 25 mi-
nutos”, e que “a ocorrência está 
sendo rigorosamente apurada”. 
O MEC abriu sindicância inter-
na, por meio da Corregedoria da 
pasta, e que “estruturou uma for-
ça-tarefa para receber e solucio-
nar quaisquer dúvidas relaciona-
das ao processo do Sisu”. O canal 
oferecido para receber queixas 
de estudantes é o e-mail resulta-
dosisu24@mec.gov.br.

“Não dá para os estudantes 
ficarem no escuro, sem saber 
do seu futuro, sem saber o que 
aconteceu e, muito menos, pa-
gar por um erro que não come-
teram”, declarou ao Correio a 
presidente da UNE, Manuella 
Mirella. A entidade também pe-
de a suspensão das matrículas 
nas instituições e as inscrições 
no Programa Universidade pa-
ra Todos, o ProUni, que conce-
de bolsas em faculdades priva-
das. Na notificação, a UNE pede 
que sejam mantidos, na reaber-
tura dos processos de inscrição, 
os mesmos prazos estabelecidos 
atualmente, e que “sejam efeti-
vamente prestados os esclareci-
mentos sobre os problemas en-
frentados nos sistemas”. 

“A gente quer garantir que es-
se problema seja resolvido e que 
o estudante, que não teve cul-
pa do erro, não seja prejudica-
do. Cobramos que esse erro não 
ocorra no resultado do Fies e do 
ProUni também”, disse Manuella. 

A entidade estudantil também 
criou uma plataforma para reunir 
os relatos dos estudantes lesados 
pela “pane no sistema” do MEC. 
“Muitos estudantes nos procura-
ram falando que tinham passado 
(na universidade) no dia anterior 
(terça-feira) e, no outro dia, não 
tinham conseguido a sua vaga 
na universidade pública, e esse 
movimento só cresceu”, relatou 

 » ÂNDREA MALCHER
 » MAYARA SOUTO

Por meio de nota, o Ministério da Educação informou que houve “divulgação indevida de listas provisórias, com rankings ainda parciais, durante 25 minutos”

 Juca Varella/Agencia Brasil

App do Sisu: aprovada em 13º lugar, Cinthia caiu para 20º e ficou sem vaga

Fiquei muito animada com a notícia e não 
conseguia parar de chorar de alegria, só que, 
depois de algumas horas, percebi que o meu 
nome também sumiu. Me encontro devastada, 
me sentindo usada”

Cinthia Cavalcante, estudante

Ao contrário da 
pandemia de covid, 
em que o cidadão, 
individualmente, não 
podia fazer muita 
coisa, (a prevenção) 
depende muito da ação 
individual. Na absoluta 
maioria dos casos de 
dengue, as pessoas se 
contaminam em casa 
ou perto do local onde 
moram”

Eduardo Paes, prefeito do Rio

Não dá para os 
estudantes ficarem no 
escuro, sem saber do 
seu futuro, sem saber 
o que aconteceu e, 
muito menos, pagar 
por um erro que não 
cometeram. Cobramos 
que esse erro não 
ocorra no resultado 
do Fies e do ProUni 
também”

Manuella Mirella, 

presidente da UNE

“Fiquei muito animada com a 
notícia e não conseguia parar de 
chorar de alegria, só que, depois 
de algumas horas, eu vejo alguns 
relatos de que o resultado tinha 
sumido e, quando eu entrei no 
site, percebi que o meu também 
sumiu”, relatou a jovem.

Cinthia teve crise de ansie-
dade ao ler o posicionamento 
do MEC de que os resultados 
“vazados” deveriam ser des-
considerados. Ao receber a se-
gunda comunicação sobre a re-
sultado, ela notou que, além de 
ter sido desclassificada da pri-
meira chamada — sua posição 
caiu para o 20º lugar —, o nú-
mero da inscrição mudou e não 
batia com o registro de inscri-
ção oficial. “No momento, me 
encontro devastada, me sen-
tindo usada”, lamentou.

O acesso ao Sisu se dá por 
meio do cadastro gov.br, que exi-
ge CPF e senha. O Correio apu-
rou que a maioria dos casos de 
inconsistência na aprovação es-
tava relacionado com o critério 
de cotas. Nos últimos dois dias, 
a reportagem vem questionan-
do o MEC para que informe se a 
pane está relacionada à mudan-
ça na Lei de Cotas, aprovada pelo 
Congresso, no ano passado, mas, 
até o fechamento desta edição, 
não obteve retorno.

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), confirmou, 
ontem, que a cidade enfrenta 
uma epidemia de dengue. Com 
o secretário municipal de Saúde, 
Daniel Soranz, Paes apresentou 
um plano de contingência para 
combater a doença, com uma sé-
rie de medidas de amparo à po-
pulação e de combate ao Aedes 
aegypti — mosquito que também 
transmite zika e chikungunya.

Técnicos da prefeitura estimam 
que a taxa atual de incidência de 
dengue — número de casos por 
100 mil habitantes — superou a 
marca da epidemia de 2012, a mais 
grave da série histórica na capital 
fluminense. Soranz informou que 
a cidade enfrenta recorde de in-
ternações pela doença, com 362 
pessoas hospitalizadas em janei-
ro. Apesar de não haver confir-
mação de mortes pela doença no 
Rio, três óbitos são investigados. 
O atendimento a pacientes com 
dengue tem aumentado desde o 
início do ano. Na terceira semana 
de janeiro, 757 pessoas passaram 
pela emergência — um aumento 
de 67% frente à segunda semana.

Segundo Soranz, o estado de 
epidemia ocorre quando há um 
aumento sustentado de casos por 
um período definido e em regiões 
diferentes da cidade. Para frear o 
avanço da dengue, Paes pediu à 
população que reforce o combate 
aos focos do mosquito.

“A diferença para 2012 é que a 
gente põe, hoje, uma rede muito 
mais ampla e capilarizada pela 
cidade, com as clínicas da famí-
lia. Ao contrário da pandemia de 
covid, em que o cidadão, indivi-
dualmente, não podia fazer mui-
ta coisa, (a prevenção) depende 
muito da ação individual. Na ab-
soluta maioria dos casos de den-
gue, as pessoas se contaminam 
em casa ou perto do local onde 
moram”, disse o prefeito.

Entre as estratégias do pla-
no de contingência, estão a cria-
ção do Centro de Operações de 
Emergência (COE-Dengue); a 
abertura de 10 polos de atendi-
mento para a doença distribuí-
dos por toda o município; a de-
dicação de leitos para pacientes 
com dengue nos hospitais da re-
de municipal; o uso de carros fu-
macê nas regiões com maiores 
incidências de caso e a entrada 

 » HENRIQUE FREGONASSE*

SAÚDE

Paes confirma epidemia de 
dengue no Rio de Janeiro

compulsória em imóveis fecha-
dos e abandonados.

Problema nacional

O Ministério da Saúde divul-
gou, ontem, que o Brasil tem 
262.247 casos dengue. De 1º de ja-
neiro até ontem, 29 mortes relacio-
nadas à doença foram registradas, 
e há 173 óbitos sob investigação.

Entre 1º e 27 de janeiro, o país 
contabilizou 243.720 casos prová-
veis da doença. “Quando compara-
do com o mesmo período de 2023, 
observa-se um aumento de 273% 
no número de casos prováveis. As 
regiões geográficas onde se apre-
sentam os maiores coeficientes de 
incidência são Centro-Oeste, Su-
deste e Sul”, informou o ministério.

A taxa de incidência nacional 

está em 129,2 casos prováveis de 
dengue por grupo de 100 mil habi-
tantes. Distrito Federal, Minas Ge-
rais, Acre e Paraná são as unidades 
da Federação com os maiores índi-
ces de incidência da doença.

Na tarde de hoje, a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, inau-
gura o Centro de Operações de 
Emergência contra a Dengue 
(COE Dengue), em Brasília. A 

iniciativa, segundo o ministério, 
visa acelerar a organização de es-
tratégias de vigilância, “permitin-
do mais agilidade no monitora-
mento e análise do cenário para 
definição de ações adequadas e 
oportunas para o enfrentamento 
da dengue no país”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria

Cleber Mendes/Estadão Conteúdo

 Arquivo Pessoal

a presidente da UNE. Na primei-
ra hora de funcionamento da pla-
taforma, 50 relatos de problemas 
foram postados no site www-u-
ne-org-br-1.rds.land/problemas-
com-fies-sisu-prouni. 

Crise de ansiedade

Esse é o caso de Cinthia 

Isabelly Silva Cavalcante, de 18 
anos, de Natal (RN). Ela se ins-
creveu para o curso de Pedago-
gia na Universidade Federal de 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
na manhã da terça, e, ao acessar 
o site, estava na 13ª posição pa-
ra cotas destinadas a pretos, par-
dos e indígenas que cursaram o 
ensino médio em escola pública. 



7 • Correio Braziliense — Brasília, sábado, 3 de fevereiro de 2024

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,363

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$4,968
(+ 1,07%)

29/janeiro 4,946

30/janeiro 4,945

31/janeiro 4,937

1/fevereiro 4,915

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira

1,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          30/1            31/1              1/2 2/2

127.401 127.182

0,35%
Nova York

CRIMES FINANCEIROS

Cuidado com celular, 
Pix e cartão na folia

Especialistas enumeram os cuidados necessários para não sofrer golpes no carnaval. Furto de telefones explodiu em 2023

C
arnaval é época de folia, 
mas também de caute-
la. A aglomeração de 
pessoas e a distração 

no momento de efetuar pa-
gamentos formam o enredo 
ideal para que bandidos apli-
quem golpes financeiros. 

No reinado de Momo, o celular 
é o item mais visado pelos crimino-
sos. De acordo com o Anuário de 
Segurança Pública de 2023, o fur-
to de celulares disparou em todo o 
país. O estudo aponta que o pro-
blema aumentou no Brasil intei-
ro, com alguns estados com cres-
cimento acima de 100% nos furtos.

O aumento mais expressivo 
ocorreu na Paraíba, com alta de 
157%. No geral, mais de 60% dos 
casos acontecem durante a noite e 
em vias públicas, quando a distra-
ção e a aglomeração são maiores.

Ainda segundo o levantamento, 
o Distrito Federal é uma das pou-
cas localidades em que o furto de 
aparelhos está controlado, com 
um aumento de apenas 1,8%, de 
acordo com o levantamento.

Deixar o aparelho vulnerável 
no meio do bloco é uma atitude 
de alto risco. Os bandidos prefe-
rem atacar precisamente na ho-
ra que o celular está sendo utili-
zado. Ao roubar o aparelho des-
bloqueado, fica mais fácil aces-
sar informações do proprietário.

O especialista em seguran-
ça Alan Fernandes, membro do 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, afirma que o interesse 
por celulares aumentou expo-
nencialmente porque as quadri-
lhas estão se especializando em 
crimes digitais. “O celular, ho-
je, é a principal preocupação do 
brasileiro, primeiro por ser um 
produto de alto valor agregado, 
o próprio aparelho tem valor no 
mercado criminal e isso aumen-
ta com a possibilidade de aces-
so aos dados contidos no smar-
tphone, sobretudo os dados fi-
nanceiros”, alerta. 

De acordo com Fernandes, há 
um interesse pelo próprio apa-
relho e pelas peças, mas, em boa 
parte, o aumento dos crimes se 
deu pelo fluxo de informações 
contidas nos celulares, sobretu-
do o acesso a aplicativos de ban-
co. “Existem quadrilhas especia-
lizadas em desbloquear os apa-
relhos para ter acesso a esses 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » MAYARA SOUTO

dados. São golpes que aconte-
cem perante o furto ou roubo, 
que trazem muita preocupação 
às pessoas”, observa o especialis-
ta. Fernandes afirma que os gol-
pistas acompanham atentamen-
te as inovações tecnológicas para 
extrair mais dinheiro das vítimas. 

O diretor do Comitê de Preven-
ção a Fraudes da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban), Adria-
no Volpini, recomenda cuidados 
básicos para não cair em golpes. 
“Nunca anote senhas de aces-
so ao banco em blocos de notas, 
e-mails, mensagens de WhatsA-
pp ou em outros locais do celular 
ou use a mesma senha de acesso 
ao banco em outros apps. Tam-
bém sempre use os mecanismos 

de proteção oferecidos pelas em-
presas de seu aparelho celular”, 
aconselha. 

Celular seguro 

Recentemente, os celulares 
ganharam uma camada adicio-
nal de proteção. O aplicativo Ce-
lular Seguro, lançado em dezem-
bro pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP), já 
conta com mais de 1 milhão de 
usuários. Por meio da ferramen-
ta, quem tiver o celular rouba-
do, furtado ou perdido pode avi-
sar de uma só vez várias institui-
ções parceiras do governo, como 
a Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) e bancos.

No primeiro mês de lançamen-
to, roubo e furto foram  as ocorrên-
cias mais citadas pelos usuários. Os 
estados com maior número de blo-
queios por meio da ferramenta fo-
ram São Paulo, Rio de Janeiro, Bah-
ia, Pernambuco e Minas Gerais.

A advogada Meire Ferreira, 27 
anos, teve seu aparelho furtado 
em uma festa de pré-carnaval em 
janeiro. “Meu celular estava den-
tro da bolsa, que estava debai-
xo do meu braço. Eu realmente 
não sei como aconteceu, em da-
do momento eu fui pegar o ce-
lular, e ele já não estava mais lá, 
mesmo tomando cuidado e sem 
desgrudar da minha bolsa. Sim-
plesmente aconteceu, não sei ex-
plicar como”, conta. 

Com a esperança de conseguir 
rastrear o aparelho, Meire só blo-
queou o celular na manhã do dia 
seguinte, quando os criminosos 
tentaram agir. “Como o meu ce-
lular era um iPhone, não conse-
guiram desbloquear o aparelho, 
mas tiraram o chip e colocaram 
em um outro desbloqueado. Eu 
utilizei um aplicativo depois pa-
ra apagar os dados, da própria 
Apple”, disse a advogada, que 
conseguiu bloquear seu núme-
ro na operadora antes de maio-
res transtornos. 

Troca do cartão 

Entre as opções de pagamen-
to, o cartão é um grande alvo dos 

criminosos. Segundo a Febra-
ban, um dos golpes mais recor-
rentes é o da troca do cartão. O 
falso vendedor se passa por um 
ambulante e entrega a maqui-
ninha para o cliente digitar a se-
nha. No momento, eles se apro-
veitam da distração do compra-
dor para prestar atenção na se-
nha digitada e depois trocam 
o cartão na hora de devolvê-lo. 

Tendo em mãos o cartão e a se-
nha, os criminosos fazem com-
pras usando o dinheiro do pro-
prietário, por isso, é preciso mui-
ta atenção na hora dos pagamen-
tos. “É importante ressaltar que 
o campo de senha deve mostrar 
apenas asteriscos. O cliente tam-
bém não deve aceitar fazer pa-
gamentos se o visor da maquini-
nha estiver danificado. E é muito 
importante que a própria pessoa 
insira o cartão na maquininha, 
e confira se o cartão devolvido é 
realmente o seu”, enumera Volpi-
ni, diretor do Comitê de Preven-
ção a Fraudes da Febraban.

Neste contexto, o Pix, meio de 
pagamento queridinho dos bra-
sileiros, também ganha desta-
que no carnaval.  É natural que 
muitos foliões optem por utili-
zá-lo para pagar as despesas du-
rante a festa. Mas é preciso to-
mar precauções. Uma das falca-
truas mais comuns acontece por 
meio do pagamento via QR Co-
de, em que o cliente escaneia o 
código para efetuar o Pix. Pode 
acontecer de o código estar con-
figurado para um valor diferente 
do da venda.

Ao pagar com QR Code, é ne-
cessário confirmar com atenção 
todos os dados do pagamento e 
se a loja escolhida é realmente 
quem irá receber o dinheiro. Só 
após essa checagem detalhada, 
é que o consumidor deve fazer a 
transferência.

Todo usuário pode configu-
rar, no app do seu banco, o li-
mite de transferência via Pix. A 
medida é importante para auxi-
liar na gestão e controle de tran-
sações e a funcionalidade está 
disponível na internet banking 
e nos aplicativos bancários na 
área “Meus Limites Pix”. Com a 
ferramenta, é possível revisar e 
configurar o valor mais adequa-
do para suas transações finan-
ceiras do dia a dia. “Antes de sair 
de casa, ajuste os limites do Pix 
para valores que for usar na fes-
ta”, adverte Volpini.

Caso o folião caia em algum 
golpe financeiro, é possível ten-
tar reaver os valores. Mas é fun-
damental que a vítima registre 
o quanto antes um boletim de 
ocorrência. Assim, as autorida-
des policiais conseguem, além 
de gerar estatísticas, compilar e 
investigar os casos por regiões e 
até por contas bancárias utiliza-
das pelos golpistas. 

Em caso de golpes por Pix, o 
Banco Central possui desde 2021 
o Mecanismo Especial de Devo-
lução (MED). “A pessoa precisa 
ligar imediatamente para o seu 
banco de onde fez a transferên-
cia e pedir para acionar o MED. A 
instituição financeira então fará o 

bloqueio imediato do numerário 
na conta de destino e restituirá a 
vítima em até sete dias. Quanto 
antes a pessoa ligar e solicitar o 
MED, mais chances terá de rea-
ver o valor. É quase uma corrida 
contra o tempo”, explica a advo-
gada Rafaela Baldissera, especia-
lista em direito digital. 

Em situações de roubo do 
aparelho ou golpe com o cartão 
de crédito, também é preciso en-
trar em contato com a instituição 
financeira o quanto antes para 
informar a movimentação ilegal 
e realizar o bloqueio do acesso. 

A advogada Tainá Aguiar Jun-
quilho, especialista em direito 
digital e professora do Instituto 

Brasileiro de Ensino, Desenvolvi-
mento e Pesquisa (IDP), conside-
ra que ainda há dificuldade para 
prestar queixa de golpes finan-
ceiros a partir do roubo do apa-
relho. “Mesmo quando crimino-
sos usam seus dados para fazer 
empréstimos em seu nome, ou 
quando usam para fazer saques 
ou transferências, os bancos têm 
tentado alegar culpa exclusiva da 
vítima”, afirma. 

Se o banco não atender à 
solicitação, o cliente pode re-
correr aos órgãos de defesa do 
consumidor. De acordo com 
Junquilho, não é regra que os 
bancos sempre devam reali-
zar o reembolso dos valores 

subtraídos pelos criminosos, 
sobretudo com o aumento do 
número de casos recentes.

De acordo com a Febraban, 
os aplicativos dos bancos con-
tam com o máximo de seguran-
ça em todas as suas etapas, desde 
o seu desenvolvimento até a sua 
utilização. No entanto, algumas 
ações podem facilitar a ações dos 
bandidos, por isso é necessário 
tomar determinados cuidados, 
como não deixar cartões salvos 
no aparelho, cadastrar um e-mail 
separado que não esteja logado 
no celular para a recuperação de 
contas e usar a biometria como 
camada extra de proteção, não 
como a única. (RG e MS)

É fundamental registrar ocorrência policial 

Bloco de carnaval: criminosos buscam furtar em aglomerações

 BLOCO PORTADORES DA ALEGRIA
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A produção industrial apre-
sentou alta de 1,1% em dezem-
bro, no quinto mês consecutivo 
de crescimento. Segundo os da-
dos da Pesquisa Industrial Men-
sal (PIM), divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), no cálculo acu-
mulado, o indicador encerrou o 
ano de 2023 com variação posi-
tiva de 0,2%. 

O saldo do ano veio melhor do 
que em 2022, quando a indús-
tria fechou com queda de 0,7%. 
A melhora da atividade em de-
zembro não foi capaz de elimi-
nar o desempenho negativo ao 
longo do ano. Somente nove dos 
25 ramos mostraram crescimen-
to na produção.

O resultado surpreendente de 
2023 foi puxado predominante-
mente pelas indústrias extrativas 

– cujo crescimento é sustentado 
pela produção de petróleo e de 
minério de ferro. Outro desta-
que ficou por conta dos produtos 
alimentícios. Já entre as ativida-
des com indicadores negativos, 
constam veículos automotores, 
produtos químicos, máquinas e 
equipamentos, aparelhos e ma-
teriais elétricos e equipamentos 
de informática, produtos eletrô-
nicos e ópticos.

Segundo André Macedo, ge-
rente da Pesquisa Industrial 
Mensal, é possível observar dois 
períodos distintos ao avaliar o 
desempenho em 2023. “O pri-
meiro semestre foi marcado por 
um comportamento predomi-
nantemente negativo da indús-
tria geral, com uma queda de 
0,3% no período. Já no segundo 
semestre, há, claramente, uma 

melhora de ritmo na produção 
industrial, resultando num cres-
cimento de 0,5%”, destacou. 

Indicadores 

O gerente da pesquisa afir-
mou que o ganho de fôlego po-
de ser atribuído pela gradual me-
lhora dos indicadores macroeco-
nômicos e de emprego e renda. 
“Esse avanço recente da produ-
ção industrial pode ser explicado 
pelo comportamento positivo do 
mercado de trabalho, com redu-
ção na taxa de desocupação e au-
mento na massa de rendimentos; 
e por uma inflação em patamares 
mais controlados, especialmen-
te no segmento de produtos ali-
mentícios”, disse.  

Macedo reforçou ainda a con-
tribuição positiva das exportações, 

especialmente no que se refere às 
commodities. “Também se obser-
va, ao longo do ano, o início da fle-
xibilização na política monetária 
com a redução na taxa de juros. 
São fatores importantes para se 
entender o movimento recente 
da indústria para o campo posi-
tivo. Mas vale a ressalva que é um 
resultado muito próximo da esta-
bilidade”, completou. 

Na última semana, o governo 
anunciou uma nova política in-
dustrial, com previsão de destinar 
R$ 300 bilhões para financiamen-
tos destinados ao programa até 
2026. O objetivo é estimular o de-
senvolvimento produtivo e tecno-
lógico, ampliar a competitividade 
da indústria brasileira e impulsio-
nar a geração de emprego e renda. 

Segundo o economis-
ta do PicPay, Igor Cadilhac, as 

CONJUNTURA

Indústria reage e aponta otimismo 

Extração de petróleo ajudou para o crescimento da  indústria em 2023

Reprodução

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) anunciou uma série de 
medidas para ampliar o alcance 
dos empréstimos ao agronegó-
cio. Haverá um aumento de R$ 4 
bilhões na linha em dólar para o 
setor agropecuário, que passa a 
ser o equivalente a R$ 8 bilhões. 

De acordo com a instituição fi-
nanceira, o objetivo é trazer mais 
segurança aos produtores que 
atuam no mercado externo para 
não ficarem expostos à variação 
do câmbio. “Essas iniciativas re-
forçam o apoio via cooperativas 

de crédito e ampliam recursos 
para linha BNDES Crédito Rural 
com taxa fixa em dólar, estimu-
lando a realização de investimen-
tos e a competitividade no setor, 
especialmente junto a pequenos 
empresários e produtores rurais. 
Com o BNDES, o agro pode mais”, 
disse o presidente do banco esta-
tal, Aloizio Mercadante, em co-
municado à imprensa. 

Outra mudança é o alcance do 
Procapcred, programa voltado 
para o fortalecimento da estru-
tura patrimonial das cooperati-
vas de crédito do país. A linha re-
cebeu uma nova dotação de R$ 2 
bilhões, estendendo seu prazo de 

vigência até o final de 2025. “Esse 
recurso multiplica a capacidade 
em aproximadamente nove ve-
zes, ou seja, a cada bilhão que o 
BNDES está colocando, ele está 
viabilizando 9 bilhões de crédi-
to”, apontou o diretor financeiro 
do banco, Alexandre Abreu. 

Agora, o programa, destina-
do a fortalecer a estrutura patri-
monial das cooperativas de cré-
dito, passa a abranger qualquer 
cooperado pessoa física de uma 
cooperativa de crédito ou banco 
cooperativo residente e domici-
liado no Brasil.

Além disso, o limite de finan-
ciamento foi elevado de R$ 30 

mil para até R$ 100 mil a cada 
dois anos por cliente. Também 
houve redução nas taxas e ex-
tensão dos prazos, com condi-
ções específicas para coopera-
dos das regiões Norte e Nordes-
te, visando facilitar o acesso ao 
crédito nessas áreas.

As cooperativas de crédito do-
braram sua participação no mer-
cado de crédito nacional nos úl-
timos cinco anos, contando com 
uma carteira que, em junho de 
2023, somava cerca de R$ 350 bi-
lhões, segundo dados da Confe-
deração Brasileira das Coopera-
tivas de Crédito (Confebras). Ao 
todo, mais de 780 cooperativas 

singulares atuam, hoje, no país.
Elas representam 7% do mer-

cado de crédito e são respon-
sáveis por intermediar cerca de 
58% do apoio dos recursos ofer-
tados pelo BNDES ao segmento 
de micro e pequenas empresas. A 
expectativa é de que a ampliação 
fortaleça a capitalização, ajudan-
do a promover a desconcentra-
ção bancária e o acesso a crédito 
com melhores condições. 

Captação 

O banco de fomento estatal 
retomou a captação por Letras 
de Crédito do Agronegócio (LCA) 

– investimento de renda fixa em 
uma carteira de empréstimos. Foi 
a primeira realizada pelo desde 
2016 e teve demanda quatro ve-
zes superior ao valor ofertado. A 
modalidade somou captação de 
R$ 808 milhões e deve reforçar os 
recursos do BNDES destinados 
ao financiamento de investimen-
tos na atividade agropecuária.

Os fundos provenientes des-
sas captações conferem ao ban-
co a capacidade de oferecer ta-
xas competitivas ao setor agro-
pecuário, ampliando, assim, o 
acesso ao crédito e fomentan-
do o desenvolvimento susten-
tável no campo.

BNDES amplia crédito para proteger produtores do dólar
 » RAFAELA GONÇALVES 

O
s bioinsumos despon-
tam como uma ten-
dência crescente na 
agricultura, impul-

sionada pela busca por prá-
ticas mais sustentáveis e am-
bientais. Esses insumos, que 
têm base biológica, estão ga-
nhando destaque devido aos 
seus benefícios na saúde do so-
lo, na redução do uso de pro-
dutos químicos e no aumento 
da eficiência agrícola. 

O Brasil é líder na adoção de 
bioinsumos na agricultura, espe-
cialmente entre os grandes produ-
tores. Cerca de 10% da área agrí-
cola brasileira já utiliza bioinsu-
mos para o controle de pragas, 
com forte tendência mundial à 
agricultura sustentável.

Esse é o panorama apresen-
tado pelo diretor executivo da 
Associação Brasileira de Bioin-
sumos (ABBIns), Reginaldo Mi-
naré. Em entrevista aos jorna-
listas Roberto Fonseca e Thays 
Martins no programa CB.Agro 
— parceria entre o Correio Bra-

ziliense e a TV Brasília — de on-
tem, o diretor ressaltou que esse 
pioneirismo tem atraído aten-
ção global e colocado o Brasil 
na vanguarda da adoção dessas 
práticas mais ecológicas. Leia, a 
seguir, os principais trechos da 
entrevista.

Por que o bioinsumo é 
importante? 

Os bioinsumos são os insu-
mos utilizados na agricultura e 
na pecuária que têm base bioló-
gica, por exemplo, de microor-
ganismos, fungos, vespas, áca-
ros e fertilizantes biológicos tra-
dicionais. Tudo isso faz parte do 
universo de bioinsumos, é tudo 
que não se confunde com os in-
sumos químicos. A ABBIns re-
presenta um segmento da in-
dústria moderna de insumos no 
Brasil, que trabalha apoiando 
os agricultores, principalmente, 
aqueles que produzem bioinsu-
mos para o uso próprio em suas 
propriedades.

Quais são as vantagens de usar 
os bioinsumos em relação ao 
agrotóxico?

O agricultor gostou de utilizar 
os bioinsumos porque a tecno-
logia funciona, combate pragas 
efetivamente, ajuda na nutrição 
de plantas e reduz o custo na pro-
dução. Saímos da bolha dos orgâ-
nicos ao ampliar o uso de bioin-
sumos. A grande produção pode 
se beneficiar muito dos bioinsu-
mos no Brasil. Quem mais am-
plia o uso de insumos são os 
grandes produtores. O benefício 
para o agricultor está nesse uni-
verso, mas tem um outro benefí-
cio que é para o meio ambiente, 

como a melhora da qualidade 
do solo. O bioinsumo conser-
va os polinizadores, melhora a 
qualidade da água e reduz o uso 
de químicos. É uma transição da 
agricultura convencional. 

O custo é mais barato?
Com certeza. A produção de 

bioinsumos, para uso próprio, es-
pecialmente, para o pequeno agri-
cultor, reduz o custo sobrema-
neira. O agricultor que compra-
va o bioinsumo pronto para uso 
gastava aproximadamente R$ 200 
por um litro de produto. Agora, 
ele produz aquele mesmo produ-
to gastando cerca de R$ 10 na sua 

propriedade. É uma ferramenta 
que deveria ser incentivada ao 
máximo no Brasil, não obstruí-
da. Os benefícios são gigantescos.

Como é a participação do Brasil 
nessa tendência mundial?

O Brasil é a ponta de lan-
ça na adoção dos bioinsumos. 
O país lidera o uso na agricul-
tura, especialmente na grande 
agricultura. Temos aproxima-
damente 10% da área brasilei-
ra utilizando bioinsumos para 
o controle de pragas. Isso se-
ria em torno de 10 milhões de 
hectares. No universo dos fer-
tilizantes, temos cerca de 40 

milhões de hectares sendo tra-
tados com os inoculantes, que 
são bactérias fixadoras de ni-
trogênio, ajudando a planta a 
absorver o nitrogênio que tem 
na atmosfera e o microrganis-
mo que solubiliza o fósforo. 

Essa inovação repercute no 
exterior?

Os bioinsumos trazem uma 
nova roupagem para a agricultu-
ra brasileira, sempre muito asso-
ciada ao uso excessivo de agrotó-
xicos e químicos. Podemos apre-
sentar a agricultura brasileira co-
mo uma atividade que está ca-
minhando a passos largos para 

o universo de uma sustentabili-
dade gigantesca.

Como está a discussão no 
Congresso?

A discussão no Congresso co-
meçou de uma forma mais obje-
tiva em 2021, com apresentação 
de dois projetos de lei — um no 
Senado e o outro na Câmara. Re-
centemente, o Senado aprovou o 
projeto de Lei dos Agrotóxicos, e o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) sancionou. Contudo, a Lei 
de Agrotóxicos atual tem alguns 
equívocos. O Senado deixou ficar 
no texto uma parte que deveria ter 
saído, que faz menção aos bioinsu-
mos, tecnicamente chamados de 
produtos fitossanitários. Caso fi-
que como está, ela prejudicará so-
bremaneira a produção de bioin-
sumos, especialmente a produção 
de insumos para uso próprio.

É preciso separar bioinsumos de 
agrotóxicos na proposta?

Estamos trabalhando na Câ-
mara dos Deputados para que, 
na votação do PL de Bioinsumos, 
seja inserido um artigo corrigin-
do aquelas falhas que ficaram na 
PL dos Agrotóxicos. Se a Câmara 
fizer isso teremos, duas legisla-
ções, uma tratando dos agrotó-
xicos químicos e outra tratando, 
especificamente, dos bioinsu-
mos. É o que entendemos como 
a forma mais racional e objetiva 
de regulamentar esses dois pro-
dutos, que são absolutamente 
distintos, um tem matriz da ciên-
cia química, e o outro tem matriz 
da ciência biológica.

O que pode acontecer se não 
alterarem a Lei dos Agrotóxicos? 

Se a Lei dos Agrotóxicos não 
for modificada, criará uma enor-
me confusão jurídica. Você vai 
ter uma lei de Agrotóxicos dizen-
do que o produto biológico é um 
agrotóxico, e isso é contraditório. 
Por isso, esperamos que a Câma-
ra, ao aprovar o projeto de bioin-
sumos, faça essa correção.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

 »CB.Agro | REGINALDO MINARÉ | DIRETOR EXECUTIVO DA ABBINS

 » VITÓRIA TORRES* 
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“O Brasil lidera os bioinsumos”

Executivo elenca as vantagens dos insumos de base biológica: dispensam produtos químicos, combatem pragas, ajudam na 
nutrição das plantas e reduzem o custo da produção. Inovação, segundo ele, ajuda a melhorar imagem do agro no exterior

Os bioinsumos trazem uma nova roupagem para a agricultura brasileira, sempre muito associada 
ao uso excessivo de agrotóxicos e químicos. Podemos apresentar uma atividade que está 
caminhando a passos largos para o universo da sustentabilidade”

perspectivas para o setor, que vem 
sofrendo em patamares baixos 
desde a pandemia, são boas em 
2024. “O governo tem promovido 
políticas de estímulos à atividade 
econômica, que podem incentivar 

a indústria. Mas, as preocupações 
que colocam um viés baixista se-
guem. A economia global com 
menor crescimento, os juros al-
tos e alto comprometimento de 
renda das famílias”, avaliou. (RG) 
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Tocou ao presidente da França, 
Emmanuel Macron, tornar oficial aqui-
lo que se esboçava inevitável já desde 
os últimos anos: a União Europeia jo-
ga a toalha e desiste de negociar com 
o Mercosul um acordo que estabele-
ceria a maior área de livre-comércio 
no mundo. A intervenção direta de Ma-
cron com a presidente da Comissão Eu-
ropeia (CE, o Executivo da UE), Ursula 
von der Leyen, representou a pá de cal 
sobre um esforço diplomático desen-
volvido, entre idas e vindas, ao longo 
de mais de duas décadas.

Em resumo, o obstáculo esgrimi-
do pelo governante francês é aquele que 
frequentou as mesas de negociação des-
de o início do processo, ainda no manda-
to de FHC. Maior produtor e exportador 
de produtos agrícolas da UE, a França é 
atualmente o epicentro de uma revolta 
que se espraiou pelas principais cidades 
do continente. Agricultores enfureci-
dos com a alta dos custos — inclusive 

combustíveis e fertilizantes — blo-
quearam estradas e avenidas. O fim 
das negociações com o bloco sul-ame-
ricano é uma das palavras de ordem 
dos manifestantes.

Pelo lado de cá, também não falta-
vam queixas contra a última forma da-
da pela UE ao texto assinado entres as 
partes em 2020. Igualmente, pesava a 
objeção escancarada do novo presiden-
te argentino, Javier Milei. Ainda assim, 
o pesidente Lula tomou posse elencan-
do o acordo com a Europa entre suas 
prioridades na frente externa — e em-
penhou nas negociações o peso de sua 
diplomacia presidencial.

Afinal, prevaleceu a sabedoria tradi-
cional, parafraseada: para sair a brinca-
deira, é preciso juntar a vontade de dois.

Sem clima

O foco das repetidas incursões do 
presidente brasileiro, no ano passado, 

foi um adendo apresentado pela UE 
ao texto firmado em 2019. Invocando 
preocupações de ordem ambiental, a 
nova proposta europeia previa sanções 
às importações agrícolas sul-america-
nas como resposta ao descumprimen-
to de metas relacionadas às mudanças 
climáticas — em especial, a contenção 
do desmatamento.

Em mais de uma ocasião, no desdo-
bramento de conversas mantidas com 
Macron, Lula acusou a contraparte de 
usar o tema do meio ambiente como 
cortina de fumaça para uma manobra 
protecionista. Por fim, foi nas estradas 
e nas ruas da Europa que o clima para 
o acordo comercial azedou.

Travessia pelo sul

Se a ofensiva diplomática empacou 
na faixa mais ao norte do Atlântico, a 
política externa de Lula e do assessor 
especial Celso Amorim volta a cruzar 

o oceano pela porção ao sul. Passado 
o carnaval, o presidente embarca para 
o Egito, primeira escala da segunda vi-
sita à África no atual mandato. No pe-
ríodo 2003-2010, com Amorim como 
chanceler, Lula esteve no continente 
pelo menos uma vez a cada ano que 
passou no Planalto.

No Cairo, um dos assuntos centrais 
será a guerra de Israel contra o movi-
mento palestino Hamas. O visitante 
agradecerá ao anfitrião, Abdel Fattah 
Al-Sisi, pela ajuda do Egito na repatria-
ção de cidadãos brasileiros e parentes 
radicados em Gaza. Historicamente, o 
governo do Cairo, um dos ainda poucos 
no mundo árabe que mantêm relações 
com Israel, tem funcionado como pon-
te entre o Estado judeu e os palestinos.

Arrastão

Da capital egípcia, a comitiva bra-
sileira seguirá para a Etiópia, onde 
Lula atenderá a convite para assistir 
à reunião de cúpula da União Africa-
na. Será uma espécie de sequência da 
viagem feita no ano passado, para a 

cúpula do Brics, na África do Sul. Na 
ocasião, à parte o convite formal para 
a adesão de um grupo de países afri-
canos, o bloco emergente recebeu pe-
didos de ajuda financeira e coopera-
ção, vários deles em análise no Ban-
co do Brics — presidido, atualmente, 
pela ex-presidente Dilma Rousseff.

Além da África do Sul, os demais 
três parceiros do país no bloco se mo-
vimentam com desenvoltura pelo con-
tinente. A China marca sua presença há 
décadas, financiando ambiciosos pro-
jetos de infraestrutura e tomando co-
mo garantia reservas de recursos ma-
turais — muito especialmente, miné-
rios estratégicos para a transição ener-
gética rumo à economia pós-carbono. 
Também a Índia exporta capitais, en-
quanto a Rússia coleciona avanços na 
cooperação no campo da defesa e se-
gurança, com destaque para o comba-
te a insurreições jihadistas.

O Brasil, que décadas atrás conquis-
tava espaços por meio das grandes em-
preiteiras, sonda oportunidades para 
recuperar ao menos parte do terreno 
perdido nos últimos anos.

ORIENTE MÉDIO

Vingança em curso 
Bombardeiros dos Estados Unidos atacam a Guarda Revolucionária Iraniana, a força de elite do regime de Teerã, e milícias 
xiitas no Iraque e na Síria. Ofensiva é resposta à morte de três soldados norte-americanos atingidos por drone na Jordânia 

O
s bombardeiros B-1 ataca-
ram 85 posições de milí-
cias xiitas pró-Irã e da Força 
Quds do Corpo da Guarda 

Revolucionária Islâmica no Iraque 
e na Síria, pouco depois de o presi-
dente Joe Biden receber os corpos 
do sargento William Jerome Rivers, 
46 anos; e dos reservistas Kennedy 
Ladon Sanders, 24; e Breonna  Mof-
fett, 23, na base área de Dover, em 
Delaware. O trio foi morto durante 
ataque com drone recheado de ex-
plosivos contra a base militar Torre 
22, no nordeste da Jordânia, no últi-
mo domingo. Na primeira onda de 
ataques americanos, os bombar-
deiros decolaram dos EUA e usa-
ram 125 munições de precisão. 

“Às 16h (de ontem, zero hora de 
hoje em Bagdá, em Amã e em Da-
masco), forças do Comando Cen-
tral dos EUA realizaram ataques 
aéreos no Iraque e na Síria contra 
a Força Quds do Corpo da Guarda 
Revolucionária Islâmica e milícias 
afiliadas. (...) As instalações que fo-
ram atingidas incluíam centros de 
operações de comando e contro-
le; centros de inteligência; fogue-
tes e mísseis; armazéns de drones; 
instalações de logística e cadeia de 

fornecimento de munições”, afir-
mou o Centcom, em nota publica-
da na rede social X, o antigo Twitter.

A organização não-governa-
mental Observatório Sírio de Di-
reitos Humanos (ODSH) divulgou 
que “pelo menos 13 combatentes 
pró-iranianos morreram” somente 
no leste da Síria. Não ficou claro se 
soldados da Guarda Revolucioná-
ria Islâmica estão entre os mortos.   

Por meio de um comunica-
do, Biden advertiu que os ata-
ques em represália “vão conti-
nuar” e confirmou que a ofensi-
va de ontem ocorreu sob sua di-
reção. “Nossa resposta começou 
hoje. Ela continuará no momen-
to e nos locais que escolhermos”, 
assegurou. “Os Estados Unidos 
não buscam conflito no Orien-
te Médio ou em qualquer lugar 
do mundo. Mas que todos aque-
les que possam tentar nos pre-
judicar saibam disto: se vocês fi-
zerem mal a um americano, nós 
responderemos.” A Casa Branca 
informou que as ações militares 
foram “um sucesso” e que dura-
ram 30 minutos.  

Nos últimos dias, Biden esteve 
sob forte pressão dos republicanos 
e mesmo de alguns democratas 
para responder ao assassinato dos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Biden diante do caixão de Kennedy Sanders, morto no ataque à Jordânia, na Base Aérea de Dover, em Dellaware 

Kevin Dietsch/Getty Images/AFP

três soldados. “Hoje cedo, assisti 
ao digno regresso destes corajosos 
americanos à Base Aérea de Dover 
e falei com cada uma das suas fa-
mílias”, escreveu. Em ano eleitoral, 
especialistas alertam que a omis-
são do presidente poderia lhe cus-
tar votos, no momento em que en-
frenta dificuldades na disputa com 

o antecessor Donald Trump, que li-
dera as pesquisas. Os EUA escolhe-
rão o próximo titular da Casa Bran-
ca em 5 de novembro.

O ataque à Torre 22, no domin-
go passado, foi reivindicado pe-
la Resistência Islâmica no Iraque 
— uma aliança de grupos arma-
dos associados ao Irã, que exige a 

retirada das tropas norte-ameri-
canas do Iraque e rejeita o apoio 
a Israel em sua guerra na Faixa de 
Gaza contra o grupo extremista 
palestino Hamas. Uma resposta 
militar de Washington levantava 
o temor de uma escalada da ten-
são no Oriente Médio.

Michael Butler, professor de 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Quando um não quer, dois não brincam

Por 144 votos a favor e 109 
contra, e depois de três dias de 
debates marcados por tensão 
dentro e fora do Congresso, a 
Câmara dos Deputados aprovou 
o texto-base da chamada “Lei 
Ônibus” — o projeto de lei pre-
vê uma reestruturação econô-
mica da Argentina, concessão 
de superpoderes ao presiden-
te Javier Milei, privatização de 
empresas públicas e obtenção 
de dívida externa sem necessi-
dade de aval do Legislativo, entre 
outras medidas. 

A aprovação foi possível por-
que, além dos 38 votos da mino-
ria governista da extrema-direi-
ta, o texto contou com o apoio 
de forças aliadas e opositoras de 
centro-direita. As negociações le-
varam à supressão ou à modi-
ficação de 260 dos mais de 600 

artigos do texto original. Na pró-
xima terça-feira, os deputados 
começarão a discutir pontos es-
pecíficos do pacote. 

“O pacote fiscal foi alterado. 
É uma vitória de Pirro para Mi-
lei. Um triunfo, porém, com mui-
tas perdas”, assegurou ao Cor-

reio Miguel De Luca, professor 
de ciência política da Universi-
dad de Buenos Aires. “A votação 
foi esperada: peronistas, kirch-
neristas e a esquerda trotskista 
se opuseram ao texto-base, en-
quanto a bancada de Milei e os 
partidos Proposta Republicana 
(PRO) e a União Cívica Radical 
(UCR) o avalizaram”, comentou. 

O especialista destaca que 
muitos congressistas que vota-
ram a favor do texto-base vão 
se abster ou se colocar con-
tra alguns pontos. “Isso pode 

comprometer parte da lei. Ago-
ra, o texto segue ao Senado, on-
de pode sofrer mais mudanças e 
retornar à apreciação da Câmara. 
Um cenário ruim para o governo” 
disse De Luca. 

“Regime de terror”

Eduardo Belliboni, líder do 
movimento Polo Obrero e res-
ponsável pela organização de pi-
quetes em Buenos Aires, protes-
tava do lado de fora do Congres-
so, quando falou ao Correio, às 
20h. “É claro que esse governo 
quer reprimir e entregar as ri-
quezas nacionais. É claro que 
deseja instalar um regime de 
terror, ao reprimir aposentados. 
Mais de 20 jornalistas ficaram fe-
ridos somente durante a jornada 
de ontem”, desabafou. 

Belliboni acusa Milei de im-
por um “regime econômico de 
entrega nacional e de repressão 
à população civil”. “Ele entrega as 
nossas riquezas nacionais e, para 
isso, reprime o povo”, disse. Pou-
co antes da entrevista à reporta-
gem, ele escreveu na rede social X 
que o 2 de fevereiro de 2024 será 
reconhecido como o “dia da ver-
gonha nacional”. “O Congresso 
acaba de votar a entrega de su-
perpoderes a Milei. (...) Só nos 
resta lançar um plano de luta das 
centrais sindicais.”

O jornal argentino Clarín sub-
linhou que Milei viu-se obriga-
do a desistir das medidas fiscais 
da megarreforma e a reajustar o 
plano de privatizações. A Casa 
Rosada espera que a “Lei Ôni-
bus” complete o trâmite legis-
lativo até 15 de fevereiro.  

Câmara aprova megarreforma de Milei

ARGENTINA

Vista geral do Congresso, após a votação das reformas ultraliberais

Juan Mabromata/AFP

ciência política da Clark Univer-
sity (em Worcester, Massachu-
setts), explicou ao Correio que o 
escopo e a extensão dos ataques 
na Síria e no Iraque “vão mui-
to além” das primeiras ofensivas 
contra os rebeldes separatistas 
huthis, no Iêmen, em outubro. “O 
nível de coordenação e o poder 
de fogo desta ofensiva são muito 
maiores, o que explica a demo-
ra de reação após o bombardeio 
à Torre 22. Eu suspeito que parte 
desse atraso também envolveu 
comunicações por canais secun-
dários com o regime iraniano, co-
mo forma de evitar uma retalia-
ção por parte de Teerã”, afirmou 
o norte-americano. 

“O objetivo é apoiar o governo 
e o presidente para que tenha os 
instrumentos”, declarou Miguel 
Pichetto, líder de um grupo par-
lamentar misto crucial para ob-
ter a aprovação do texto-base. 
Belliboni não poupou o parla-
mentar e o chamou de “traidor”. 

Pouco antes da votação, Mi-
lei publicou na rede social X um 
recado aos congressistas: “Vocês 
têm hoje a oportunidade de mos-
trar de que lado da história que-
rem estar”. Ao fim da votação, Mi-
lei reagiu, na mesma plataforma: 
“Viva la libertad, carajo”. (RC)

Nossa resposta 
começou hoje. 
Ela continuará no 
momento e nos locais 
que escolhermos”

Joe Biden, presidente dos EUA 
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O 
novo ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, , assumiu o cargo com a 
missão de enfrentar o crime organi-
zado, entre outras tarefas da pasta. 

Como se sabe, não existe crime organiza-
do sem infiltração das organizações crimi-
nosas no aparelho de Estado. Esse é o xis da 
questão, mas não apenas. A política de segu-
rança pública precisa de novos paradigmas, 
quando nada porque os resultados obtidos 
até agora deixam muito a desejar. Quando 
as coisas estão dando errado, é preciso mu-
dar; se tudo continuar como antes, os resul-
tados serão um novo fracasso.

As tarefas do Ministério da Justiça são 
complexas: primeiro, a defesa da ordem ju-
rídica, dos direitos políticos e dos direitos 
constitucionais, da política de acesso à Jus-
tiça, do diálogo com o Poder Judiciário e com 
os demais órgãos de Justiça; depois, a articu-
lação e coordenação das ações do Sistema 
Nacional de Política sobre Drogas, na qual o 
governo federal tem a responsabilidade de 
promover a informação e a capacitação pa-
ra a repressão do uso de drogas lícitas e ilí-
citas, além da reinserção social dos depen-
dentes do uso de álcool e de outras drogas.

O Ministério da Justiça também cuida do 
combate à lavagem de dinheiro e ao terroris-
mo, da ordem de defesa nacional e dos direi-
tos do consumidor, migrações e refúgio, da 
política penal do sistema penitenciário bra-
sileiro e da proteção de dados pessoais, dos 
direitos digitais, da demarcação de terras em 
território indígena. Mas prioridade hoje é cri-
me organizado. O presidente Luiz Inácio lu-
la da Silva, na posse do novo ministro, cha-
mou o crime organizado de “indústria mul-
tinacional”. É mesmo.

“O país e o mundo enfrentam o desafio da 
criminalidade organizada, como as milícias, 
subdivididas em inúmeras facções, ora alia-
das, ora rivais. Antes restritas às áreas perifé-
ricas, hoje elas se desenvolvem em toda par-
te, à luz do dia, em moldes empresariais”, dis-
se Lewandowski ao assumir o cargo

O encarceramento em massa, devido ao 

endurecimento das penas, não resolve o pro-
blema, pois os presídios brasileiros se torna-
ram bunkers dos chefes de quadrilha e, ao 
mesmo tempo, escolas de delinquência. Ex-
ploração da prostituição, tráfico de drogas e 
de armas, ligações clandestinas de internet, 
controle da venda do gás e dos jogos de azar 
só existem porque têm apoio em setores cor-
rompidos da segurança pública e da política.

Tem razão Lewandowski, quando afirma 
que dificultar a progressão do regime pri-
sional dos detentos, do fechado para o se-
miaberto e, depois, para o aberto não resol-
ve o problema, somente agrava. Há que se 
discutir uma nova política antidrogas. Não 
é um debate fácil, porque o senso comum 
vai na direção contrária. Mas há exemplos 
no mundo que merecem ser estudados, en-
tre os quais o de Portugal, que obteve exce-
lentes resultados.

No combate ao crime organizado, a coope-
ração com estados e municípios, que detém 
a primazia constitucional na gestão da segu-
rança pública, deve ser ampliada e intensifi-
cada, com compartilhamento de dados e tra-
balho de inteligência, com a plena utilização 
dos meios tecnológicos disponíveis. A recusa 
ao uso de câmaras por policiais e suas viatu-
ras em operações, por exemplo, é uma espé-
cie de negacionismo, que mascara uma con-
cepção autoritária de ação policial cujos resul-
tados sempre foram o aumento da violência.

Apesar dos seus limites constitucionais, o 
governo federal pode fazer muito, por exem-
plo, integrar esforços para a investigação do 
poderio financeiro das organizações crimi-
nosas e seu modus operandi, por meio da 
Receita Federal, dos Tribunais de Conta, o 
Coaf, Detran e outras entidades. O que está 
acontecendo no cotidiano das grandes cida-
des, entre as quais São Paulo e Rio de Janeiro, 
com a ocupação de territórios por traficantes 
e milícias, está muito próximo de um ponto 
de não-retorno, incompatível com um Esta-
do democrático, o exercício dos direitos so-
ciais e individuais, a liberdade, a segurança 
e o bem-estar dos cidadãos.

Novos paradigmas na 
segurança pública

Dez anos depois da Copa...

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A Copa do Mundo de 2014 completará 10 
anos em 12 de junho. Quase uma década de-
pois, as mazelas do ex-país do futebol con-
tinuam expostas. Incuráveis. Antes, durante 
e depois do evento, a competição era trata-
da pelo governo local, federal, a CBF, o Co-
mitê Organizador e a Fifa como santo remé-
dio. O choque de realidade necessário para 
reinventar — e modernizar — a relação de 
200 milhões de apaixonados com o esporte. 

Palavras ao vento. Quantas vezes você ouviu 
a turma do oba-oba apelar ao legado para justi-
ficar investimentos insanos em obras. Algumas 
inacabadas ou abandonadas. O Brasil zombou 
do padrão Fifa. Fabricou memes em série pa-
ra tripudiar da excelência da organização. Uma 
década depois, mantém sociedade com a escu-
lhambação. Até outro dia, a CBF não tinha pre-
sidente; e a Seleção, técnico. Em novembro do 
ano passado, o pau quebrou na arquibancada 
do Maracanã antes de Brasil 0 x 1 Argentina.

O Pan-2007, a Copa das Confedera-
ções-2013, a Copa do Mundo-2014, a Olim-
píada do Rio-2016 e a Copa América em 2019 
e em 2021 foram aulas magnas no quintal de 
casa sobre gestão de grandes eventos. Hoje, 
há quem venda ingressos on-line e exija que 
o torcedor saia de casa e dirija-se à fila pre-
sencialmente para retirar o tíquete impresso. 

O Brasil recebeu gramados de ponta na 
Copa de 2014. Dez anos depois, é incompe-
tente para oferecer campos naturais ou sin-
téticos de alto padrão. A semana começou 
com imagens horripilantes do piso artificial 
do interditado Allianz Parque do Palmeiras. 

Dez anos depois da Copa, perdemos pa-
ra a violência. O DF é incapaz de dar segu-
rança ao duelo de maior rivalidade da capi-
tal: Gama x Brasiliense terá torcida única, no 
Bezerrão. O maior público recente do duelo 
é 14.599 pagantes na final de 2019, no Mané 
Garrincha. Não há garantia de paz aqui nem 
em São Paulo ou Belo Horizonte. Dérbis pau-
listas e mineiros são restritos ao mandante, 
no entanto, a Supercopa Rei entre Palmeiras 
e São Paulo, organizada pela CBF, receberá 
tricolores e alviverdes no Gigante da Pam-
pulha. O Carioca e o Gaúcho recebem duas 
torcidas. Amanhã, o Clássico dos Milhões te-
rá flamenguistas e vascaínos, no Maracanã.

Um dos legados da Copa são arenas er-
guidas em cidades cujos torneios domésti-
cos não as lotam. O público total dos 51 jogos 
do Candangão em 2023 deu 26.467 pagantes. 
Construído por R$ 1,575 bilhão, o Mané Gar-
rincha tem capacidade para 72.788 pagantes. 

Resultado: lá se vão 10 anos do “projeto” 
adote um elefante branco. Em um mês, jogos 
do Carioca passaram por três estádios defici-
tários do Mundial de 2014: Mané Garrincha, 
Arena das Dunas e Arena da Amazônia. Ma-
naus evoluiu. Em uma década, a cidade saltou 
da Série D para a B. Campeão da C em 2023, o 
Amazonas FC figura na segunda em 2024. Bra-
sília engatou marcha à ré. Dizia-se que o Ma-
né mudaria o patamar do futebol local. Dez 
anos depois da Copa, só temos times na últi-
ma divisão de um Brasileirão que deve virar 
Liga em 2025, mas hoje é dividido em duas li-
gas que não conseguem virar uma.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Direito & Justiça 

Parabéns ao Correio Bra-

ziliense pelo oportuno e fe-
liz relançamento do caderno 
Direito & Justiça. Sob a batu-
ta da competente editora Ana 
Maria Campos, o novo con-
teúdo se apresenta robusto, 
dinâmico e amplo, contem-
plando temas e notícias re-
levantes e atuais, com alcan-
ce e atratividade tanto para o 
mundo jurídico quanto para 
a sociedade em geral. Muito 
sucesso e que esse importan-
te espaço continue honrando 
a trilha jornalística tão bem 
conduzida pelo seu ex-editor, 
o sempre saudoso e dileto Jo-
semar Dantas.

 » Vitório Augusto F. Melo

Asa Norte

Vacina para idosos

A dengue avança no Bra-
sil e no DF, que é a unidade 
com a mais alta taxa no país, 
com 1.108 casos a cada 100 
mil pessoas. Uma epidemia 
regional que ameaça toda a 
população. A manchete do 
Caderno Cidades do Correio 
(31/1), apontou a fragilidade 
de crianças e idosos diante da 
doença. Mas a vacinação com 
o imunizante japonês Qdenga 
só vai proteger pessoas de 4 a 
60 anos — seja os que nun-
ca tiveram a doença, seja os 
que já foram infectados. Os 
que têm mais de 60, um grupo muito vulnerável, são 
excluídos. É difícil entender esta restrição e as jus-
tificativas não são claras. Por que não serão vacina-
dos? Que risco a Qdenga traz a idosos? Há compro-
vação desses riscos? Essas questões as autoridades 
devem responder com urgência. Na verdade, os ido-
sos foram excluídos porque os testes prévios feitos 
pela farmacêutica Takeda, criadora da Qdenga, que é 
uma vacina de vírus vivo atenuado, não englobaram 
o grupo com mais de 60 anos. Esses dados, portanto, 
revelam que não há nada conclusivo quanto à segu-
rança e eficácia da vacina para idosos. Diante desse 
quadro, EUA, União Europeia, Indonésia, Argentina e 
outros países decidiram autorizar a aplicação da va-
cina para todas as idades, concluindo que ela pode 
trazer mais benefícios que danos aos maiores de 60 
anos. No Brasil, idosos só poderão se vacinar com pe-
dido médico. Eles poderão se vacinar na rede pública 
ou ainda terão de pagar  na rede particular? 

 » Ricardo Pires

Asa Sul

Privatização de presídios

Impossível discordar do ministro dos Direitos 
Humanos, Silvio Almeida, contrário à privatiza-
ção dos presídios, proposta pela equipe econômi-
ca do governo. Na posse do ministro da Justiça e 
Segurança Pública, o entendimento comum entre 

o presidente Lula, o minis-
tro Ricardo Lewandowski e  o 
ex-titular da pasta, Flávio Di-
no, é de que o crime organi-
zado está infiltrado tanto nas 
instituições de Estado quan-
to nas organizações privadas, 
com tentáculos internacio-
nais. Privatizar as penitenciá-
rias pode significar arregaçar 
as porteiras para os líderes 
das facções criminosas, que 
compõem o estado paralelo. 
As autoridades da seguran-
ça pública admitem que os 
presídios têm sido um espa-
ço de recrutamento de “sol-
dados” pelos grupos crimi-
nosos. O Brasil, por diversas 
vezes, assistiu às rebeliões 
em penitenciárias, lideradas 
por elementos de facções do 
crime, orientados pelos che-
fões que estão fora da cadeia. 
Hoje, com todos os avanços 
tecnológicos, as autoridades 
não conseguiram impedir os 
detentos de se comunicarem 
por celulares. Não consegui-
ram porque não quiseram ou 
os governantes não têm in-
teresse de isolar os presidiá-
rios de uma comunicação ex-
tramuros. O ministro Silvio 
Almeida atribuiu as irregu-
laridades à ausência do Es-
tado nas unidades de reclu-
são.Quem garante que a pri-
vatização tornará o ambiente 
carcerário melhor? 

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Licença-paternidade

O patriarcalismo e o machismo imperam no Bra-
sil e são eles que alimentam a violência masculina 
contra as mulheres. É devido a esses fatores que no 
Legislativo, no Executivo e no Judiciário elas são mi-
noria. O Judiciário dá sinais de que busca a parida-
de de gênero nas estruturas de Estado. Nesta quin-
ta-feira, ao ler a Visão do Correio, vi que o Legislativo 
até agora não regulamentou a licença-paternidade. 
O editorial informa que os pais têm apenas cinco 
dias de folga para ficar com os recém-nascidos, en-
quanto a legislação assegura à mulher 180 dias, com 
direito ao benefício previdenciário. O pai não tem 
igual benefício. A sua ausência do trabalho ocorre 
às custas do empregador. O desleixo dos legislado-
res em relação à licença-paternidade é um dos res-
quícios do machismo, que sugerem que os filhos são 
de responsabilidade da mulher. A parturiente que se 
vire para cuidar da casa, da alimentação, da higiene 
do lar e atender a todas as necessidades do recém-
nascido e dos que nasceram. Ao homem cabe ser o 
provedor.  Por que eximir do homem a responsabili-
dade de cuidar do filho recém-nascidos? Ele é o pai 
e deve ter direito a uma licença-paternidade, pelo 
menos, por igual duração válida para a mulher: seis 
meses. Legisladores, trabalhem em favor do povo.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Oportuna a aprovação de lei que 
proíbe candidatos ou partidos 
de se apropriarem de símbolos 

nacionais (bandeira, hino, 
brasão e outros) ou associá-

los às suas candidaturas. 
É preciso coibir os abusos 

cometidos na eleição passada!

Silverio Torres Correia — Brasília

Não há dúvidas de que 
há muitas obras do GDF, 
entretanto, a parte social 

está fraca, com muitas 
deficiências na área de 

saúde, segurança, educação 
e assistência comunitária.

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste

São tantas incoerências 
na apuração do Sisu, 
que até a inteligência 
artificial emburreceu.

Joaquim Honório — Asa Sul
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E
m meio a um janeiro chuvoso, 
num domingo que amanhe-
ceu ensolarado mesmo com 
o termômetro medindo 22ºC, 

fui conferir Makeda — O Musical. 
Encenado no Teatro do Centro Cul-
tural do Banco do Brasil (CCBB), em 
Brasília, fui conferir junto com um 
amigo jornalista, Pedro Lemos, com 
quem dividi a iniciativa de aprovei-
tar o bom clima dominical e ir assis-
tir ao espetáculo.

Fomos recebidos pela produção 
— que nos convidou para esse dia 
— e, ao entrar no teatro, encontrei 
várias pessoas queridas e admira-
das, negras e não negras. Eu, até 
então, muito animado com aquele 
ambiente tão acolhedor, nem ima-
ginava o que estava por vir.

Quando o musical iniciou, ao som 
de muitas crianças sendo crianças, nos 
sentimos integrados a um ambiente en-
cantado pela infância. A obra do jovem 
e talentoso diretor Allex Miranda traz 
como pano de fundo o desafio de um 
trisavô em educar sua neta de 10 anos. 
O musical acontece em meio a brinca-
deiras, diálogos afetuosos cheios de en-
sinamentos e muita imaginação que, ao 
fim, nos envolvem no nosso legado an-
cestral, rodeado de amor, representati-
vidade, luta e reconhecimento.

Sendo um homem preto e educador, 
comecei a me emocionar com a narrati-
va que valoriza os nossos griôs e as nos-
sas infâncias, que nos dá a possibilida-
de de aprender e nos fortalecer a partir da nossa 
ancestralidade. O trisavô Noé e sua neta (Make-
da), estabelecem, a partir do amor mútuo, uma 
conexão com nossos valores ancestrais, levan-
do o público a uma viagem em alto-mar, revisi-
tando esse processo diaspórico, entendendo ser 
muito mais interessante aprender com o abe-
bé de Oxum do que com o espelho de Narciso.

A trilha sonora do musical é um ponto alto 
ao trazer, dentro da musicalidade negra, a nos-
sa diversidade, com rap, ijexá, xote, baião, reco-
nhecendo a história e a contribuição do nosso 
povo à nossa identidade cultural. Essa riqueza 
fortalece nosso pertencimento e nos faz pensar 
na importância de nos aquilombarmos e nos 
reposicionarmos para identificar soluções para 
nossos problemas, de forma lúdica.

O musical nos transporta pela história de 
povos, reinos, lideranças masculinas e femi-
ninas, expressando nossa descendência de 
reis e rainhas, explicando que nosso cabelo 
é a representação da nossa coroa, dilacera-
da no processo da escravidão. Assim é e de-
vemos ter orgulho dos nossos traços, que nos 
ligam principalmente com a beleza, a sabedo-
ria e todo o conhecimento que herdamos dos 
nossos povos africanos.

Da rainha das águas doces, do deserto, das 
tempestades e dos oceanos, passando por per-
sonagens do arauto, do rei em conflito com seu 
povo, do velho sábio ou preto-velho, e da ne-
ta cheia de inteligência e coragem, a peça tem 
como assistente de direção Fernanda Dias. O 
espetáculo devolve para o público, numa pro-
vocação por meio do Abebé de Oxum, o nosso 
empoderamento, para seguirmos lutando pela 
liberdade que está em nós, e que deve ser con-
solidada pela pertença, pois quando sonhamos 
juntos, realizamos muito mais.

Espero que esse texto e o sucesso da peça 
possam estimular o poder público a investir 
mais na arte e na cultura que conta nossa his-
tória, e que as ações afirmativas continuem 
cumprindo seu papel de valorizar a diversi-
dade e educar para o respeito às diferenças.

O espetáculo é para todes, pessoas negras e 
não negras, e traz a influência do Teatro Expe-
rimental do Negro de Abdias do Nascimento. 
Um brilhante e ousado figurino, a trilha sonora, 
um conjunto que homenageia toda nossa arte 
popular brasileira, empoderando nossas crian-
ças, reforçando a representatividade e edu-
cando adultos para uma reflexão antirracista.

Parabéns ao elenco e à equipe de 

produção, ao CCBB de Brasília que abre es-
te espaço. Que bom que a Lei Rouanet vol-
tou e que o Ministério da Cultura e o Minis-
tério da Igualdade Racial seguem de mãos 
dadas para promover equidade na arte e 
para o povo!

Makeda é legado, ancestralidade, iden-
tidade e pertencimento, é política, fé, 
educação, criatividade, coragem, conhe-
cimento, valorização da natureza, da di-
versidade, do feminino e da humanidade. 
É a sabedoria dos mais velhos que secu-
larmente vem protegendo nossa cultura e 
identidade, resguardando princípios, tec-
nologias e símbolos. Makeda, ao apontar 
caminhos para nossa existência e conti-
nuidade, é afrofuturo.

Modupé, Allex Miranda. Modupé a toda 
equipe de direção, elenco e produção, a to-
des que seguem atendendo o chamado da 
nossa ancestralidade, ampliando conquis-
tas dos nossos movimentos sociais negros, 
a todes que vieram antes e nos trouxeram 
até aqui. Feliz em viver para ver a nossa arte 
trazendo possíveis princesas negras do lado 
de cá. Axé e vida longa à Makeda, A rainha 
da Arábia feliz — O Musical.

 » ANDREY LEMOS
Historiador, mestre em políticas públicas de saúde

Makeda — O musical: 
legado ancestral 

e afrofuturo

A
vança no mundo e precisa crescer no 
Brasil a visão da importância do trans-
porte público gratuito no combate ao 
aquecimento global, no desenvolvi-

mento econômico, na elevação da qualidade 
de vida, na inclusão e na mobilidade social. A 
situação dramática das periferias das metrópo-
les e as experiências bem-sucedidas de cida-
des pioneiras na Tarifa Zero nos ônibus urba-
nos nos estimulam a propor a inclusão desta 
política entre as prioridades da terceira gestão 
de Lula, com impacto na economia e na vida 
social à altura de programas como o Bolsa Fa-
mília e o Minha Casa Minha Vida.

O governo federal tem instrumentos de re-
gulação, articulação política e financiamen-
to para transformar o transporte gratuito em 
uma agenda contemporânea de reestrutu-
ração da economia, de enfrentamento das 
mudanças climáticas e de construção de um 
mercado de consumo tão grandioso quanto 
o nosso país. A gratuidade ainda pode se tor-
nar uma ação de contenção do crime organi-
zado que, há muito, atua no sistema de vans 
no Rio de Janeiro e, mais recentemente, nos 
transportes de São Paulo.

A promiscuidade no relacionamento de 
empresas de ônibus com gestores públicos 
abriu para a política muitas páginas do no-
ticiário policial. A ganância no setor pas-
sou também a atrair e a fortalecer o crime 

organizado. A Tarifa Zero surge como uma 
ação que garante ao poder público controle do 
sistema de transporte, evitando a infiltração 
de máfias no setor, e, consequentemente, tor-
na mais seguro o deslocamento dos cidadãos.

A Tarifa Zero como política pública de âm-
bito nacional teria impactos significativos pa-
ra a economia. Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), as famílias 
brasileiras gastam 17% de sua renda mensal 
com transporte. O fardo pesado das tarifas li-
mita a mobilidade social dos brasileiros. Sua 
eliminação liberaria recursos para alimenta-
ção, educação, saúde e consumo em geral, 
turbinando o mercado e a redução da pobre-
za. Foi o que ocorreu em cidades como Mari-
cá (RJ), a primeira com mais de 100 mil habi-
tantes que adotou a Tarifa Zero e experimen-
tou um crescimento dos níveis de emprego e 
na pujança no comércio local.

Estudo do Banco Mundial indica que a 
redução dos gastos com transporte elevaria 
em até 4% a renda disponível das famílias 
mais pobres, que destinariam esses recursos 
a consumir produtos e serviços locais, geran-
do empregos. O potencial dessa pauta desen-
volvimentista já foi percebido por gestores de 
quase cem municípios no país, dos mais di-
versos espectros ideológicos, especialmente 
de centro-direita, o que comprova seu caráter 
de política de Estado, não de ideologia. Falta o 

governo federal abraçar a ideia e incluí-la de-
finitivamente entre as reformas econômicas 
que começam a transformar o país.

Menos carros nas ruas quer dizer menos 
congestionamento e emissões de poluentes 
atmosféricos. O Ministério do Meio Ambien-
te indica que o setor de transporte emite 47% 
do dióxido de carbono no Brasil. A redução 
do tráfego permitiria viagens mais rápidas e 
menos estresse para os passageiros, tornan-
do as cidades mais atraentes, amigáveis e di-
nâmicas. Um grande e ambicioso pacote de 
mudanças no sistema de transporte nos gran-
des centros não pode deixar de incorporar a 
transição energética como meta, com a ele-
trificação ou mesmo a adoção do gás natural 
como combustível principal. São bandeiras 
estratégicas, do ponto de vista da diploma-
cia, para o país que vai sediar a COP 30, cen-
trada na transição energética, 23 anos depois 
de receber líderes políticos e ativistas de todo 
o mundo para começar a grande batalha con-
tra o aquecimento global.

É hora de o país considerar essa proposta 
não apenas como um benefício para os mais 
vulneráveis, mas como um investimento no 
futuro sustentável e inclusivo de nossas ci-
dades, bem como na segurança pública. Um 
passo a mais em direção a um Brasil mais 
justo, seguro, sustentável e financeiramen-
te equilibrado.

 » WASHINGTON QUAQUÁ (RJ) 
 » JILMAR TATO (SP)

Deputados federais do PT

A tarifa zero como política de 
desenvolvimento e de segurança pública

Visto, lido e ouvido

Livros e teses abordam que o uso prevalente de um com-
putador ou tablet, tanto em sala de aula quanto em casa, po-
dem prejudicar muito mais do que ajudar no desempenho 
dos alunos. Principalmente quando o computador é o centro 
da atenção, e não o estudante. Experiências pontuais mos-
tram que alunos que foram obrigados a deixar o computa-
dor de lado em suas tarefas diárias apresentaram notas 18% 
superiores em comparação com aqueles que usaram siste-
maticamente os meios digitais em suas atividades escolares.

O renomado Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT) desenvolveu uma pesquisa intensa por dois anos, lo-
go que os computadores começaram a ser introduzidos nas 
escolas norte-americanas. Foram três grupos divididos de 
quase 800 alunos matriculados do ensino médio. Para um 
país como os Estados Unidos, onde a porcentagem no uso 
de computadores no ensino saltou de 3%, em 1994, para 
94% em 2005, a relevância desse estudo mostra que essa 
nova ferramenta, a despeito de suas possibilidades quase 
infinitas, não corresponde, necessariamente, para melho-
rar o complexo processo didático do ensino-aprendizagem.

Pode parecer até uma contradição ter de reconhecer 
que, em pleno século 21, a mais festejada tecnologia de 
nosso tempo apresenta fatores negativos, capazes até 
de retardar o pleno desenvolvimento das características 
cognitivas dos alunos. Nesse caso específico, trata-se do 
desenvolvimento natural da mente, ao entrar em conta-
to com fatos relativos ao conhecimento, da percepção da 
realidade, ao discernimento entre o certo e o errado, en-
fim ao juízo de valores, sua hierarquia, submetendo todos 
esses elementos ao escrutínio do raciocínio.

Quando as respostas aparecem, como mágica, na tela, 
todo esse importante processo e esforço cognitivo, vai fi-
cando como que atrofiado ou malformado. Acreditar que 
o mundo está ao alcance de um click no botão do compu-
tador nem sempre é verdade. Para a educação e o processo 
de ensino, há possibilidade de mau uso dessa ferramenta 
tecnológica nas escolas, sobretudo quando não se conhece 
seus efeitos a longo prazo numa população ainda em for-
mação, e, portanto, aberta a tudo.

Aprender a estruturar o conhecimento exige ferramentas 
próprias e naturais ao ser humano, desenvolvidas ao longo 
de milênios e que foram capazes de conduzir o cérebro para 
a elaboração do raciocínio abstrato, da criatividade e de tan-
tos outros atributos que fizeram da humanidade o que ela é 
hoje. Cientes desses riscos, alguns países do primeiro mun-
do e que foram pioneiros na introdução da informática nas 
escolas, como é o caso da Suécia, que desde 1990 implan-
tou o modelo onde 100% do ensino era digital, parecem ter 
acordado para os problemas trazidos pela moderna opção.

Os resultados de colocarem as escolas e os alunos vagan-
do no mundo virtual tiveram alto preço cobrado agora, na 
forma de uma acentuada queda no desempenho das crian-
ças em leitura e interpretação de textos; num declínio visí-
vel das estratégias relativas à criatividade. Tudo isso somado 
às críticas severas de especialistas em saúde, que percebe-
ram os malefícios da exposição prolongada dos alunos na 
frente de computadores no que se refere à visão, postura e 
habilidade da escrita, além de ansiedade, depressão, vício 
e problemas de comportamento.

O que as autoridades daquele país tiveram que reconhe-
cer, depois de investidos milhões de euros na implantação 
de escolas digitais, foi que métodos simples, como a volta de 
livros físicos, poderiam trazer benefícios aos alunos que ne-
nhuma tela de computador poderia substituir. A constatação 
geral, depois de quase duas décadas utilizando ostensivamen-
te computadores em sala de aula, foi que os jovens submeti-
dos a essas inovações passaram a saber menos, a raciocinar 
com mais dificuldade, perdendo o poder de concentração.

A ortografia, ferramenta essencial que estabelece cone-
xão direta com o cérebro, também foi nitidamente preju-
dicada. As estratégias pedagógicas agora, depois de expe-
riências como essa, devem ser outras. A neurociência, en-
volvida nesse problema, apoia o retorno do ensino físico. 
Outras áreas do saber, como a psicologia, também refor-
çam a necessidade de se repensar o ensino digital. A sen-
sação dos envolvidos nessa questão é um paradoxo. Nunca, 
diante de uma massa colossal de informação instantânea, 
posta hoje à disposição de todos, os jovens, curiosamente, 
parecem demonstrar um baixíssimo nível de conhecimen-
to e compreensão do mundo atual.

Exercícios simples, como redigir textos manualmente, 
foram, entre os muitos prejuízos, o que mais chamamar a 
atenção de todos. Além disso, foram verificados prejuízos 
na comunicação e interação entre os jovens, dificuldade de 
dialogar e discutir problemas, tudo ocasionado pelo retar-
damento no desenvolvimento cognitivo.

Trata-se de uma situação real, cuja experiência pode ser-
vir muito bem para escolas brasileiras, sobretudo para o en-
sino público, em que os computadores podem, ao mesmo 
tempo, minorar a má formação dos professores, o pouco in-
teresse das autoridades na melhoria do ensino e a conheci-
da malevolência presente em muitos de nossos alunos. De 
certo, os problemas do ensino em nosso país jamais serão 
resolvidos, mesmo em parte, empurrando os alunos para o 
mundo virtual, onde tudo pode acontecer, inclusive nada.

Vivendo no 
mundo virtual

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:
“A arte de pensar está se perdendo porque 
as pessoas podem digitar uma palavra e 
encontrar um resultado e pensam que isso é 
a resposta para tudo”.
Tom McCarthy

» História de Brasília
Coisa fora do plano de Brasília: a TV Alvorada está no setor 
residencial, a Rádio Educadora do Ministério da Educação 
está no setor das grandes áreas(escolar) e a oficina da 
Disbrave está no Setor Comercial Residencial 
(Publicada em 1º/4/1962)
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Janela de 
oportunidade 
contra o HIV

Pesquisadores do Instituto de Vacinas Humanas da Universidade de Duke (EUA) identificaram uma rápida abertura na 
superfície do vírus que possibilita ligar um anticorpo a essa parte, aumentando as chances de criação de vacinas

O 
vírus da imunodeficiência hu-
mana (HIV) causa uma infec-
ção que ataca o sistema imu-
nológico. A síndrome da imu-

nodeficiência adquirida (AIDS) é o es-
tágio mais avançado. Segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), 
o HIV ainda é um problema de saú-
de pública mundial. Até metade de 
2023, o agente causou mais de 40 mi-
lhões de mortes. Enquanto os cuida-
dos atuais se concentram em preven-
ção e controle, cientistas buscam fra-
quezas no vírus para achar a cura ou 
vacinas. Visando entender melhor o 
HIV, estudiosos da Universidade Du-
ke, nos Estados Unidos, notaram um 
movimento ultrarrápido na superfície 
do vírus. Anticorpos destinados a essa 
parte móvel podem ser fundamentais 
para uma abordagem vacinal.

Conforme o HIV se desloca para fora 
de uma célula humana para atacar e es-
palhar sua carga genética, há um rápido 
momento em que um pequeno pedaço 
da sua superfície se abre para iniciar o 
processo de infecção. Notar a abertura e 
o fechamento dessa estrutura em milio-
nésimos de segundo proporcionou aos 
pesquisadores do Instituto de Vacinas 
Humanas da Universidade de Duke uma 
nova compreensão da superfície do ví-
rus que poderia levar à produção de an-
ticorpos para uma vacina contra a Aids. 
Os resultados do ensaio foram detalha-
dos, ontem, na revista Science Advances.

Alternativa

Segundo os estudiosos, conseguir li-
gar um anticorpo a essa ínfima parte, 
impedindo-a de se abrir, seria crucial. O 
pedaço móvel é uma estrutura chama-
da glicoproteína de envelope, e os pes-
quisadores vêm tentando compreendê
-la há muito tempo, pois é indispensá-
vel para o vírus se acoplar a um receptor 

 » ISABELLA ALMEIDA

Terça-feira, 30/01

ATENAS MAIS FRESCA
Particularmente afetada pela onda de 

calor iniciada em 2023, Atenas, na Grécia, 
receberá 25 mil mudas de árvores nos próximos 
cinco anos, como medida complementar de 
combate aos efeitos das mudanças climáticas. 
A temperatura da cidade bateu repetidas 
vezes os 40ºC no verão passado e, segundo o 
prefeito, Haris Doukas, “seu centro tornou-se 
inabitável”. Todos os recordes de calor no globo 
foram batidos nos últimos 12 meses. Além da 
passagem do fenômeno El Niño, especialistas 
em clima apontam como culpados os gases de 
efeito estufa oriundos de atividades humanas.

» Tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana

Terça-feira, 29/01

PROBIÓTICOS PARA 
CÃES OBESOS 

Pesquisadores da Universidade Nacional 
de Seul, na Coreia do Sul, identificaram 
duas cepas de probióticos que podem 
ser usadas para reduzir o peso em cães 
obesos. A pesquisa foi publicada na revista 
Microbiology Spectrum. O excesso de 
peso atinge 50% da população global de 
animais de estimação, afirma o artigo. 
No estudo, beagles com uma dieta rica 
em gordura tiveram o peso reduzido e a 
microbiota equilibrada quando receberam 
suplementação das bactérias Enterococcus 
faecium e Bifidobacterium lactis.

ALMA (ESO/NAOJ/NRAO)/Divulgação 

QuarTa-feira, 31

PEIXE COM “MÃOZINHAS”
Cientistas australianos extraíram do oceano 25 exemplares de uma rara 

espécie de peixe com mãos (foto) para garantir sua conservação diante do 
aquecimento dos mares, a destruição de seu habitat e predadores. Restam 
apenas cerca de 100 exemplares destes animais, que têm aspecto de um peixe-
dourado com tons de carmim, braços gordinhos e mãos com membranas. Vivem 
em uma pequena seção de um recife de coral no sudeste da ilha da Tasmânia. 
Com 8cm de comprimento, eles não nadam, mas “caminham” pelo solo oceânico 
com suas nadadeiras peitorais e pélvicas. Os animais foram recolhidos em 
um instituto marinho e serão devolvidos ao habitat no início do inverno.

LABORATÓRIO PRESERVADO 
Um edifício histórico relacionado com as pesquisas conduzidas durante anos 

pela cientista francesa Marie Curie será transferido “pedra por pedra” para evitar sua 
demolição, anunciou a ministra da Cultura, Rachida Dati. O Pavilhão das Fontes é um 
pequeno prédio que abrigava o laboratório da cientista. O atual Instituto Curie pretendia 
construir no local uma edificação de cinco andares, com quase 2 mil metros quadrados, para 
abrigar um centro de Química Biológica. A ministra da Cultura confirmou em uma entrevista 
a uma emissora de rádio que o edifício “será deslocado por alguns metros”, para que o 
centro planejado possa ser construído. Marie Curie foi a primeira mulher a receber o 
Prêmio Nobel, recompensa que venceu duas vezes, nas categorias de Física e Química.

QuinTa, 1º

FLUXO DE GÁS PRIMORDIAL
Uma equipe de pesquisadores de três universidades 

japonesas detectou, pela primeira vez, uma saída de gás 
molecular de um quasar (foto) de quando o Universo tinha 
menos de 1 bilhão de anos. Quasares são regiões estelares 
compactas alimentadas por um buraco negro supermassivo. 
São extremamente luminosos e distantes da Terra. Devido à 
sua distância e brilho, proporcionam uma visão das condições 
do Universo primordial. O gás molecular, por sua vez, é vital 
para a formação de estrelas. Segundo os pesquisadores, as 
descobertas são a primeira forte evidência de que existem 
poderosos fluxos de gases moleculares de galáxias hospedeiras 
de quasares e que esse material impactou a evolução 
dos aglomerados estelares no início da era cósmica. 

AFP/Divulgação 

“Várias vacinas já foram estudadas e 
nenhuma foi para frente, atuando em di-
ferentes locais. Mas essa pode ser uma no-
va oportunidade, com um novo local a 
ser estudado, para criar uma vacina que 
talvez dê certo. Isso é muito interessan-
te. Hoje temos tratamento com o qual a 
pessoa vive com HIV e tem carga viral 
indetectável, devido aos medicamen-
tos ela não transmite. Isso já é uma 
forma de prevenção, também existe 
a prep, que é a profilaxia pré-exposi-
ção, uma combinação de medicamen-
tos parecida, mas não igual ao coquetel 
dos portadores do vírus.”

Juliana fenley, infectologista 
e coordenadora de medicina da 
Universidade Anhembi Morumbi
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de células T — essenciais para o siste-
ma imunológico — , conhecido como 
CD4. Muitos pedaços do envelope es-
tão constantemente em movimento para 
evitar o sistema imune.

Palavra de especialista

Os pesquisadores Ashley Bennett e Rory Henderson com modelos impressos em 3D 

Duke University

Prevenção

“Tudo o que todos fizeram para ten-
tar estabilizar essa estrutura não funcio-
nará, por causa do que aprendemos”, re-
latou, em nota, o autor principal Rory 
Henderson, biólogo estrutural e pro-
fessor de medicina na universidade. 
“Não é que tenham feito algo errado, 
é apenas que não sabíamos que ela se 
movia dessa maneira.”

A pesquisadora pós-doutorada e 
coautora do estudo, Ashley Bennett, 
detalha os resultados encontrados. Se-
gundo ela, à medida que o vírus procu-
ra o melhor ponto de fixação em uma 
célula T humana, o primeiro ponto 
de contato é o receptor CD4 da célula 
hospedeira. Essa conexão é o que de-
sencadeia a abertura da estrutura do 
envelope, expondo um local de liga-
ção a correceptores “e esse é o evento 
que realmente importa”.

Quando as moléculas do vírus estão li-
gadas à membrana celular, o processo de 
injeção de RNA viral pode começar. “Se ele 
entra na célula, sua infecção agora é per-
manente”, afirmou Henderson. “Se você for 
infectado, já perdeu o jogo porque é um re-
trovírus”, reforçou Bennett.

A estrutura móvel descoberta pela 
equipe protege o local de ligação a cor-
receptores no vírus. “É também uma 
trava para impedi-lo de abrir até estar 
pronto para abrir”, sublinhou Hender-
son. Conforme o pesquisador, manter 
a trava com um anticorpo específico 
interromperia o processo de infecção.

Josias Aragão, infectologista do Hos-
pital do Servidor Público Estadual, em 
São Paulo, pondera que, apesar da re-
levância da descoberta, ainda há mui-
to para se compreender, pois o HIV tem 
diversos fatores que dificultam a cura.

“Isso depende também da interação 
do vírus com o hospedeiro. Essa dificul-
dade tem que ver com a interação do ví-
rus com a pessoa que o carrega. O HIV 
tem mecanismos que possibilitam esca-
par do sistema imunológico. Parte do ma-
terial genético dele fica integrado com o 

material genético humano. Também há 
grande diversidade viral num mesmo in-
divíduo, com subpopulações do vírus em 
diferentes sistemas e órgãos.”

Processo

Para analisar o vírus em fases de aber-
tura, fechamento e intermediário, os au-
tores usaram um acelerador de elétrons, 
localizado no Laboratório Nacional de 
Argonne, nos Estados Unidos. Para con-
seguir as informações que precisavam, 
eles tiveram acesso a três períodos de 
120 horas com o equipamento.

Trabalhos anteriores sugeriram que 
os anticorpos estavam sendo projeta-
dos para formas erradas no vírus, o 
novo ensaio revela que isso provavel-
mente estava correto. “A pergunta era 
‘por que, ao imunizar, estamos obten-
do anticorpos para lugares que deve-
riam estar bloqueados?’” Questionou 
Henderson. Parte da resposta deve ser 

encontrada nessa estrutura e em sua 
habilidade de transformação.

“A interação entre a ligação do anticorpo 
e o que essa forma representa é realmente 
crucial para o trabalho que realizamos. Isso 
nos levou a projetar um imunógeno no dia 
em que voltamos do primeiro experimento. 
Achamos que sabemos como isso funciona”, 
finalizou o autor principal.

Marcelo Neubauer, infectologista e 
membro do Colégio Médico Brasileiro 
de Acupuntura (CMBA), frisa necessá-
rio relembrar a importância do contro-
le do patógeno. “Atualmente, consegui-
mos manter o paciente livre de sinto-
mas, com carga viral  indetectável e um 
número adequado de células de defesa. 
No entanto, pensar em cura é muito di-
fícil. Além disso, a ideia de uma vacina 
é bastante complexa, dadas as caracte-
rísticas do próprio vírus, que atuam no 
sistema de defesa. De certa forma, uma 
vacina poderia estimular o vírus a atin-
gir mais células de defesa.”
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SAÚDE PÚBLICA 

Dengue avança e lota 
unidades de saúde

UPAs e tendas registram longa espera dos pacientes para atendimento. O Distrito Federal tem o maior coeficiente 
de infecção do Brasil. Um bebê de 5 meses pode ter sido a sétima morte da doença este ano

L
evantamento atualizado, ontem, 
pelo Ministério da Saúde, destaca 
que o Distrito Federal é a unida-
de da Federação com maior coe-

ficiente de incidência de casos prováveis 
de dengue, com 1.147,8 casos a cada 100 
mil habitantes. Bem atrás, vem o Acre, 
com 458,8 casos. Enquanto isso, UPAs 
de várias regiões administrativas do DF 
continuam lotadas e, segundo relatos de 
pacientes ouvidos pelo Correio, muitas 
unidades estão recusando atendimento 
por falta de estrutura.

Em 2024, até 27 de janeiro, foram no-
tificados 29.492 casos prováveis de den-
gue, um número 920% maior do que o 
mesmo período do ano passado, quan-
do foram registrados 2.890 casos pro-
váveis. Dos casos prováveis de dengue, 
55% da população infectada é formada 
por mulheres, e 44,7% são homens. Um 
hospital de campanha será erguido em 
Sol Nascente para atender aos pacien-
tes (confira na página 14). O GDF está 
em situação de emergência para com-
bater a dengue.

O Correio esteve na UPA de Ceilândia 
II e acompanhou pacientes com sinto-
mas de dengue em busca de atendimen-
to. O estudante Alex Pereira, 18 anos, 
tentou ser atendido na unidade na últi-
ma quinta-feira e, após desistir de espe-
rar, foi até uma farmácia onde fez o teste 
rápido de dengue e constatou estar in-
fectado com a doença. Retornou à UPA 
ontem e seguiu sem conseguir ser aten-
dido. “Quinta-feira, fiquei aqui das 17h 
às 23h. Estava com superlotação e não 
consegui ser atendido, porque o meu 
caso é dos verdes (baixo risco)”, relatou.

Para Alex, seu próprio estado de saú-
de não o preocupa tanto quanto o de sua 
mãe, Marileuza Pereira, 44, que também 
está com sintomas de dengue. Segundo 
o estudante, ela sofreu um acidente vas-
cular cerebral (AVC) e, desde que os sin-
tomas da dengue começaram a se mani-
festar, em 25 de janeiro, ela ainda não se 
recuperou, por isso, segue retornando à 
UPA. “Ela tinha voltado aqui duas vezes 
antes de hoje”, afirmou. “Eu me preocu-
po se a minha mãe for internada. Ela es-
tá até com falta de ar”, desabafou.

Enquanto Marileuza passa por novos 
exames, Alex observa o movimento da 
UPA. “Um colega meu está aqui dentro, 
desde ontem, tomando medicação, mas 
não conseguiu ser transferido. Os hospi-
tais estão lotados”, completou.

As longas filas parecem atípicas até 
para quem trabalha na UPA Ceilândia II, 
inaugurada em setembro de 2021. “Está 
pior do que na (pandemia) da covid-19”, 
apontou uma recepcionista da unida-
de, que não quis se identificar. Ela disse 
que o local fica sobrecarregado porque a 
outra UPA, de Ceilândia Norte, com fre-
quência, fica superlotada e só permite a 
entrada de pacientes em estado grave, 
deixando os demais casos sem atendi-
mento. “É corriqueiro a UPA Norte fe-
char, restringem só para os casos ver-
melhos e pronto. Aqui, se tem espaço, 
nós atendemos”, alegou.

As reclamações refletem a gravida-
de da epidemia de dengue no Distrito 
Federal. Segundo a Secretaria de Saú-
de (SES-DF), a capital registrou, neste 
ano, um aumento de 920% nos casos da 
doença, em relação ao mesmo período 
do ano passado.

Segurando uma bola de algodão no 
antebraço, onde estava o acesso dos fár-
macos intravenosos, o metalúrgico Noel-
ton de Farias, 35, disse ter conhecido uma 
paciente que está constantemente indo à 
unidade de saúde. “Tem uma mulher que 
está com dengue e vem aqui há sete dias, 
porque está sentindo muita dor abdomi-
nal. Os médicos aconselham que, mesmo 
com a demanda grande, é para voltar se 
os sintomas não diminuírem”, lembrou.

 » MILA FERREIRA
 » GIULIA LUCHETTA
 » PABLO GIOVANNI

Noelton teve de sair do trabalho na 
manhã de ontem devido a uma forte dor 
no corpo, fadiga, náusea e dor de cabe-
ça. Depois de duas horas de espera, o 
teste constatou a dengue. “Me deram 
cinco dias de atestado médico, e a recei-
ta de soro e dipirona para a dor. Agora, é 
me cuidar”, disse.

Jéssica Nayara Souza Alencar, 27, é 
funcionária do Vida UTI-Móvel, serviço 

contratado pelo Instituto de Gestão Es-
tratégica de Saúde do DF para transfe-
rir pacientes graves à unidade de terapia 
intensiva. “Vejo as UPAs lotadas quando 
chego. Acho que já passou aquela ideia 
de que só pessoas idosas morrem de den-
gue. Tem muita gente jovem sendo levada 
para o hospital”, apontou. “A dengue he-
morrágica é o que mais aciona os trans-
portes (de pacientes) agora”, completou.

De acordo com a Secretaria de Saú-
de, o número de atendimentos realiza-
dos pelo Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) após chamadas rea-
lizadas pelo 192 aumentou em torno de 
420% de dezembro de 2023 para janeiro 
de 2024, em função da dengue.

O serviço orienta a população sobre 
qual unidade de saúde buscar atendi-
mento, de acordo com os sintomas apre-
sentados, e cuidados gerais com sin-
tomas comuns da doença, sem sinais 
de gravidade. Havendo necessidade, o 
Samu, que concentra seus esforços no 
atendimento pré-hospitalar de urgência 
e emergência, também permanece acio-
nando recursos para intervenção domi-
ciliar em casos de maior gravidade, se-
guido de remoção dos pacientes para os 
hospitais referenciados da Rede SES-DF.

O Serviço também apoia o 

Giulia Luchetta

atendimento da atenção primária, com 
o fornecimento de tendas instaladas nas 
regiões administrativas para acolhimen-
to dos casos mais leves.

Mortes

Uma bebê de cinco meses mor-
reu, na última quinta-feira, vítima 
de dengue grave no Hospital Mater-
no Infantil de Brasília (Hmib). A in-
formação foi confirmada pelo Cor-
reio por fontes do hospital. Mas a  
Secretaria de Saúde do Distrito Fe-
deral (SES-DF) não havia confirmado 
até o fechamento desta edição.  Se-
gundo o último boletim epidemio-
lógico divulgado pela SES-DF, tam-
bém na quinta, há 30 óbitos suspei-
tos em residentes da capital federal. 
Destes, 24 estão em investigação, e 
seis foram confirmados.

Das mortes confirmadas, cinco são 
do sexo masculino e uma do sexo fe-
minino, sendo que uma vítima era uma 
criança entre 5 e 9 anos; duas de pessoas 
entre 70 e 79 anos; e as demais tinham 
entre 20 e 49 anos. A morte do bebê no 
Hmib não foi contabilizada ainda.

A pasta informou que todas as mor-
tes suspeitas de dengue são notificadas 
à pasta. “A área técnica da SES realiza a 
investigação, que tem o prazo de 60 dias. 
Somente após a confirmação, são inseri-
dos no boletim”, disse, em nota.

A Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) recebeu denúncias sobre falta de 
insumos como soro de hidratação e su-
perlotação na UPA de Samambaia, com 
relatos de pacientes que foram para casa 
com sintomas da dengue e sem atendi-
mento. O presidente da comissão, depu-
tado distrital Fábio Felix (PSol), visitou, 
ontem, o local com objetivo de verificar 
as condições de atendimento a pacien-
tes com dengue.
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Me deram cinco dias de atestado médico, e a receita 

de soro e dipirona para a dor. Agora é me cuidar”

Noelton de Farias, metalúrgico 
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Para MPF, coronéis da PM não 
agiram com dolo em 8 de janeiro
Como o governador Ibaneis Rocha e 
o ex-secretário de Segurança Pública 
Anderson Torres, os ex-comandantes-
gerais da Polícia Militar do DF Fábio 
Vieira e Klepter Rosa Gonçalves também 
ficaram livres de uma ação de improbidade 
administrativa a ser ajuizada pelo 
Ministério Público Federal, na primeira 
instância, por eventuais falhas nos atos de 8 
de janeiro. Mas o procurador da República 

Carlos Henrique Martins Lima concluiu 
que os oficiais não agiram com dolo. Isso 
não os livra de responder criminalmente 
pelo episódio, já que foram denunciados 
pela Procuradoria-Geral da República 
perante o Supremo Tribunal Federal (STF), 
no inquérito sob a relatoria do ministro 
Alexandre de Moraes. O julgamento sobre 
o recebimento da denúncia deve ter início 
na próxima semana em plenário virtual.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SAÚDE /

Hospital 
deve abrir 
na terça

Unidade de campanha, que será instalada pela Aeronáutica, em Ceilândia, foi visitada pela vice-governadora, Celina 

A 
vice-governadora, Celi-
na Leão, visitou ontem o 
local onde será instala-
do o Hospital de Campa-

nha (HCamp) para atendimento 
de casos de dengue. O HCamp 
será montado pela Aeronáuti-
ca, ao lado da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) Ceilândia 
e do Hospital Cidade do Sol, na 
Área Especial D, Via P1 Norte. “A 
dengue tem estrangulado ainda 
mais a saúde pública. Esse local 
aqui foi estrategicamente esco-
lhido porque 40% dos casos de 
dengue estão referenciados em 
Ceilândia e Sol Nascente/Pôr do 
Sol. Esse hospital da Aeronáuti-
ca vai cuidar e tratar exclusiva-
mente dos casos de dengue”, afir-
mou Celina.

A previsão da Aeronáutica e 
da Secretaria de Saúde é de que 

o espaço esteja funcionando na 
próxima terça-feira. “O atendi-
mento vai ser clínico e pediátri-
co no apoio aos casos de den-
gue com diagnóstico ou suspei-
ta. Vamos fazer a parte de atendi-
mento e hidratação rápida, que 
seriam os casos menos graves, e 
aqueles que precisarem de uma 
hidratação mais prolongada, até 
48h”, disse o brigadeiro Mauri-
cio Braga, subdiretor de Saúde 
da corporação.

De acordo com Braga, serão 
utilizadas oito unidades regula-
res de saúde do HCamp da Ae-
ronáutica, o que corresponde a 
60% de toda a estrutura. “Não 
há necessidade de trazer centro 
cirúrgico e ortopedia, porque 
não é essa a finalidade”, expli-
cou. “Precisou de uma interna-
ção mais séria, eles seguem para 
a retaguarda aqui do hospital, da 
UPA ou uma regulação para um 
hospital de maior capacidade”, 

Autoridades do GDF e da Aeronáutica visitaram o local onde a unidade será instalada, no P1 Norte

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Leão. Haverá 35 leitos de hidratação e duas tendas de atendimento com oito médicos entre clínicos e pediatras, durante 24h

completou. “São 35 leitos de hi-
dratação e duas tendas de aten-
dimento com oito médicos en-
tre clínicos e pediatras, durante 
24h, por 45 dias”, destacou.

A população poderá buscar 
atendimento no local sem a ne-
cessidade de encaminhamento. 
“É um hospital construído em 
módulos. Serão oito módulos, 
sendo sete assistenciais e um de 
laboratório. Nós teremos aqui a 
força de trabalho do RH da Ae-
ronáutica, todo o corpo de médi-
cos, enfermeiros, técnicos em en-
fermagem e os profissionais que 

virão junto com o hospital. O local 
onde nós temos o maior número 
de casos registrados e uma popu-
lação de quase 900 mil habitantes. 
Então, nós precisamos entender 
que este momento precisa de um 
olhar especial”, ressaltou a secre-
tária de Saúde, Lucilene Florên-
cio, que participou da visita.

A secretária acrescentou que o 
Hospital Cidade do Sol é de inter-
nação e não funciona como por-
ta de emergência para os pacien-
tes. “Demanda espontânea para 
quem sentiu dor de cabeça, fe-
bre, dor no corpo e um mal-estar, 

nós temos as nossas UBS, as nove 
tendas, o HCamp da Aeronáutica 
e as UPAs”, destacou. O chefe da 
Casa Civil, Gustavo Rocha, tam-
bém acompanhou o grupo.

O Ministério da Defesa já ha-
via cedido 247 militares para re-
forçar as ações de combate à den-
gue no Distrito Federal. Esse efe-
tivo está nas ruas, nas vistorias às 
casas, como motoristas de fuma-
cê e atuando nas ambulâncias.

Descarte irregular

O GDF publicou, ontem, um 

decreto no Diário Oficial (DO-
DF) que autoriza as adminis-
trações regionais a emitir o 
Termo de Constatação de Irre-
gularidade (TCI) em razão de 
descarte irregular ou do acú-
mulo de resíduos de qualquer 
natureza em lotes particulares, 
vias, logradouros e/ou espaços 
públicos. O mesmo vale para 
obras e edifícios em constru-
ção, lotes vazios e sujos e/ou 
abandonados.

Os infratores serão orientados 
pelos servidores das administra-
ções quanto à manutenção e à 
conservação da limpeza urbana. 
A partir do recebimento do termo, 
eles terão o prazo máximo de dois 
dias úteis para corrigir o problema. 

Sobre essa mudança, Celina 
Leão confirmou que os infratores 
que forem vistos descartando ou 
acumulando resíduos de forma 
irregular serão multados. “O que 
muda é a maneira como a multa 
será aplicada. Antes, o fiscal te-
ria que ir ao local para configu-
rar a irregularidade e fazer o au-
to da multa. Agora, o próprio ad-
ministrador pode gravar a ação e 
enviar via SEI-GDF, tudo virtual-
mente, ao DF Legal, que multa-
rá o infrator de forma ágil”, disse.

A vice-governadora ressaltou 
que a luta contra a dengue deve 
ser de todos, inclusive, da popu-
lação. “Queremos deixar como 
legado uma Brasília limpa e com 
descarte regular de lixo. Afinal, 
o problema do despejo irregu-
lar também causa, por exemplo, 
enchentes, em vista dos bueiros 
cheios de lixo”, enfatizou.

Denúncia na 
epidemia
O deputado distrital Chico Vigilante 
(PT) denunciou ontem a situação 
de gravidade da epidemia de 
dengue. Ele divulgou a foto de um 
jovem deitado havia horas no chão 
de um hospital particular, sem 
atendimento devido à superlotação. 
O petista disse que vai apresentar 
uma queixa na Delegacia de 
Defesa do Consumidor.

Escuridão no  
combate à corrupção
Do procurador da República 
Hélio Telho, que atua em Goiás, 
sobre o aumento da percepção da 
corrupção no país detectado pela 
Transparência Internacional: “Se 
a rua é escura, quase deserta, e as 
poucas pessoas transitando estão 
tensas e apressadas, a sensação é 
de insegurança. O mesmo ocorre 
com a percepção de corrupção. Se 
vários são os escândalos e nulas as 
respectivas punições, a percepção é 
de se estar no paraíso dos corruptos”.

Cada um com  
a sua crise
Enquanto o ex-presidente Jair 
Bolsonaro lidou com a pandemia de 
covid-19, o presidente Lula enfrenta 
uma epidemia sem precedentes 
de dengue. Como cada um age 
nesses momentos críticos na saúde 
pública fica marcado na biografia.

Água parada
Com o cenário de pandemia de dengue 
no DF, a deputada Paula Belmonte 
(Cidadania) cobrou duramente o 
governo pelo que classificou de 
descaso. Criticou o GDF por ter 
ignorado o recurso de emenda 
parlamentar que ela destinou para 
ações de prevenção à dengue, em 
meados de 2023. “É inacreditável que 
o governo tenha ignorado esse recurso, 
no total de R$ 1 milhão, que poderia ter 
contribuído para prevenir a proliferação 
da dengue!”, desabafou. Para a distrital, 
o GDF agiu exatamente igual àqueles 
que estão sendo culpados por deixarem 
água parada nos vasos e negligenciarem 
outros cuidados contra o mosquito.

Começar de novo
O desempenho de ministros 
aposentados compulsoriamente, 
como Ricardo Lewandowski, que 
assume missão desgastante — 
fisicamente — na pasta da Justiça e 
Segurança Pública, ou outros como 
Marco Aurélio Mello e Ayres Britto 
que estão muito bem, mostra que 
75 anos são os novos 65. Dá para 
começar de novo na aposentadoria.

Debates sobre o DF
O ex-senador Cristovam Buarque (Cidadania-DF) e o ex-superintendente regional do 
Sebrae Valdir Oliveira participam, hoje, de debate sobre economia e desenvolvimento 
do DF. O evento, uma parceria do Cidadania/DF com a Fundação Astrojildo Pereira, 
começa às 10h, no auditório da entidade no Conic. Esse é o primeiro encontro 
de uma série sobre vários temas do DF, sempre com novos convidados.
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Depois de muito tempo, mais preci-
samente, três anos, voltei a frequentar 
a feirinha de uma cidade da periferia 
próxima à minha casa. Desde a explo-
são da pandemia, em 2020, não apare-
cia por lá. Procurei, mas não encontrei 
algumas pessoas. Uma delas é o vende-
dor de abacaxi, um piauiense que co-
nheço há mais de 20 anos.

Não sei o nome, chamo de Piauí. Ele 
tem uma caminhonete e busca laranja 
em Água Fria, Goiás, e abacaxi e pequi 
nos cerrados do interior de Minas. Nos 
tempos em que construía a casa onde 
moro passei muito sufoco financeiro.

Todo dinheiro que ganhava virava ci-
mento, tijolo, telha, areia, brita e paga-
mento para os pedreiros. Então, quando 
passava pela caminhonete do Piauí, ele 
me oferecia laranja ou abacaxi. Algumas 
vezes, eu recusava e dizia a dura verdade 
dos fatos: eu não tinha dinheiro.

Mas, nos tempos de penúria, ele 
sempre me deixou levar as mercado-
rias mesmo que não tivesse grana na-
quele momento: “Depois, você me pa-
ga, comandante”. Tenho ascendência 
sertaneja, gosto quando as pessoas 
confiam e negociam baseados na pa-
lavra empenhada.

Com a chegada de um hortifruti sofis-
ticado, Piauí sofreu uma concorrência de-
sigual e perdeu freguesia. Por isso, agora, 
mesmo quando não preciso muito, sem-
pre compro algumas frutas para coope-
rar. Fiquei triste de não vê-lo na feirinha.

Eu ia sempre na feirinha aos domin-
gos. No entanto, com a pandemia, dei-
xei de frequentar, pois observava de lon-
ge e via aglomerações enormes. Fazia 
economia, trazia frutas e legumes fres-
cos e ainda ajudava os pequenos pro-
dutores a sobreviverem.

Uma senhora guardava os biscoitos 
artesanais que fazia para nós mesmo 
quando chegávamos tarde. Também não 
a avistei. Mas encontrei firme o pessoal 
da banca do queijo, que também nos 
dispensava idêntica cortesia. Comen-
tei: “Que bom ver que vocês resistiram 
à pandemia.” O rapaz e a moça simpáti-
cos me responderam: “Sim, trabalhamos 
o tempo inteiro, mesmo quando não 
havia vacina. Mas alguns clientes mor-
reram, não apareceram mais por aqui.”

Existem muitos angolanos nas peri-
ferias. Na feirinha, encontramos uma 

africana zangada. Uma freguesa de-
volveu uma mercadoria, a senhora fi-
cou brava e acusou: “Você tem cora-
ção ruim”. Minha mulher e eu tenta-
mos apaziguar os ânimos, mas sobrou 
para nós: “Vocês também têm coração 
ruim”. Rimos e bandeamos para outra 
banca de angolanos.

Mas havia outra angolana que pare-
ce uma antípoda de primeira. Certa vez, 
fui comprar bananas, mas o filho da do-
na da banca queria me vender por um 
preço duas vezes maior que o da sema-
na anterior. Achei demasiado, reclamei 
e ele manteve-se inflexível. Como a pen-
denga não teve solução, viramos para ir 
embora. No entanto, a matriarca ango-
lana nos chamou, deu uma bronca ele-
gante, mas com autoridade no filho e 
ordenou que ele fizesse um preço jus-
to. Dos seus olhos se irradiava uma luz 

intensíssima de bondade.
Prontamente, o filho atendeu. Ela pe-

diu desculpas, mas não achou que era 
suficiente. Tateou algo na banca com as 
mãos e, de repente, agarrou duas bata-
tas-doces e nos deu de presente para se-
lar a paz. Aquela mulher do povo é uma 
sábia instintiva. Poderia mediar as nos-
sas relações com a China muito melhor 
do que várias excelências.

Nem gosto de batata-doce. No entan-
to, confesso que fico arrasado com qual-
quer manifestação de bondade. Nunca 
mais fui à feirinha por causa da pande-
mia. Mas, algumas vezes, me pergun-
to: onde estarão a mulher do biscoito, 
o pessoal simpático que vende queijo, 
a angolana zangada e a angolana sá-
bia. Fiquei feliz porque ela estava viva, 
no mesmo lugar, irradiando a mesma 
simpatia e luz de bondade nos olhos.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

De volta
à feirinha

DENGUE / 

Risco dentro de apartamentos

Moradores de prédios precisam redobrar os cuidados com a proliferação do Aedes aegypti tanto quanto 

A
s recentes medidas pa-
ra frear a alta nos casos de 
dengue, com o apoio de di-
versos órgãos do governo 

do Distrito Federal e do Exército, fo-
ram propostas, mas ainda não são 
suficientes para conter o avanço 
da doença. No último boletim epi-
demiológico da Secretaria de Saú-
de do DF (SES-DF), divulgado em 
1º de fevereiro, foram registrados 
29.492 casos prováveis da doen-
ça transmitida pelo Aedes aegypti. 
Entre eles seis mortes foram con-
firmadas, entre 30 óbitos prováveis 
— 24 estão em investigação ainda.

Diante de do estado de emer-
gência, diante da epidemia, de-
cretada pelo GDF, moradores de 
apartamentos questionam se há 
possibilidade do mosquito alcan-
çar andares mais altos e quais os 
cuidados que residentes em pré-
dios devem ter.

Segundo o médico e coordena-
dor do Núcleo de Epidemiologia 
e Vigilância em Saúde da Fiocruz 
Brasília Cláudio Maierovitch, mes-
mo que as chances sejam menores, 
os cuidados são os mesmos. “Os 
riscos de casas com quintal, casas 
baixas, são maiores. O mosquito 
não voa em direção a andares mais 
altos, mas ele pode chegar através 
do elevador. As ações de quem mo-
ra em apartamentos são as mes-
mas para as casas. O cuidado com 
a água parada em vasos de plantas, 
a higiene em vasilhas de águas dos 
animais, fechamento dos ralos são 
os mesmos.”

O médico alerta para os cuida-
dos em áreas comuns em condo-
mínios. “Diferentemente das ca-
sas, os prédios têm áreas as quais 
muitas vezes vira um local de nin-
guém, não há uma fiscalização, 
podendo ter uma grande quan-
tidade de possíveis criadouros de 
mosquito”, explica.

Cláudio Maierovitch explica co-
mo a verticalização pode ajudar na 
transmissão do vírus. “Nos bairros 
mais horizontalizados, tem uma 
certa distância entre as casas. Nos 
prédios, é tudo mais perto e, co-
mo os mosquitos não percorrem 
longas distâncias, a transmissão 
é mais provável. Por isso, pessoas 
com dengue em apartamentos de-
vem estar mais atentas aos sinto-
mas e focos do mosquito”, relata.

Os números de casos da doen-
ça não param de crescer. Claudio 
avaliou situação atual da capital. 

 Elevadores podem ajudar no transporte até apartamentos

Ed Alves/CB/DA.Press

 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA
 » CAIO RAMOS

Obituário

 » Campo da Esperança

Alexandre Santos Pinheiro, 
41 anos
Edil de Sousa, 70 anos
Edilson Barbosa da Silva, 
68 anos
Eliane Moura da Silva, 58 anos
Elça Oliveira de Castro, 
94 anos
Francisco Rodrigues Pereira, 
102 anos
Geni Mechica Kadri, 93 anos
Idalina Rosa de Almeida, 
78 anos

Ismail Gomes, 78 anos
José Felipe de Oliveira Filho, 
86 anos
Maria Aparecida Fiche, 
85 anos
Maria Leda Barbosa dos 
Santos, 68 anos
Masayoshi Sugawara, 
83 anos
Nivalda Cassiano Ferreira Leite, 
91 anos
Reinaldo Ferreira de Sousa, 
54 anos
Rodrigo Ferreira Dias, 43 anos

 » Taguatinga

Antônio Lopes de Sousa, 
88 anos
Antônio Rodrigues de Freitas, 
72 anos
Cláudio Gonçalves Rosa, 
55 anos
Francisca Rodrigues Rocha, 
76 anos
Francisco Teixeira de Oliveira, 
79 anos
Genida Silva Britto, 83 anos
Ivonete Ferreira de Gouveia, 
52 anos

José Nilson do Nascimento, 
48 anos
Manoel Faria Rezende, 61 anos
Maria Aparecida Oliveira 
Barbosa, 69 anos
Maria Sant Anna, 87 anos
Ronaldo Pereira da Silva, 
43 anos

 » Gama

Francisca Maria da Silva Souza, 
77 anos
Gael Almeida Saboia de 
Oliveira, menos de 1 ano

Maria das Graças Rodrigues, 
71 anos
Maria do Rosário Santana 
Mateus, 69 anos
Maria Felisbela Rodrigues de 
Azevedo, 78 anos
Maria Rosa Guimarães de 
Souza, 80 anos
Ravi Henrique Fonseca da 
Silva, menos de 1 ano

 » Planaltina

Raimundo Nonato de Souza, 
74 anos

 » Brazlândia

Adezino Vieira da Silva, 78 anos

 » Sobradinho

Cidália Ribeiro de Farias, 76 
anos

 »Jardim Metropolitano — Cremação

Josefa Alves da Costa, 
84 anos 
Raul Roberto Musso Santos, 
91 anos 
Micheline Barbosa de Lima, 
46 anos

Sepultamentos realizados em 2 de fevereiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Os principais sintomas da 
dengue são febre alta, dores nas 
articulações, de cabeça, atrás 
dos olhos, coceiras, vômitos e 
náuseas. Procure a unidade de 
saúde mais próxima e o mais 
rapidamente possível.

O Aedes aegypti possui o corpo 
preto com listras brancas, 
não produz ruído enquanto 
voa, pica sem deixar marcas, 
é mais ativo pela manhã e 
ao entardecer. A fêmea é a 
responsável por transmitir o 
vírus, e por produzir de 150 a 200 
ovos, que eclodem entre sete e 10 
dias. Após virarem adultos,  
eles podem percorrem até 1km.

Luanna Braga aumentou o número de vezes que lava os recipientes de seu animal de estimação. Cuidados reforçados para evitar a dengue

Caio Ramos/Esp.CB/D.A Press

Áreas comuns em condomínios e próximas a prédios são um risco

Ed Alves/CB/DA.Press

quem reside em residências horizontais, mesmo com probabilidade menor de o transmissor chegar a andares mais altos 

“Tudo era indicava nas projeções o 
aumento no número de casos, e is-
so vem se confirmando nesse início 
de ano. Brasília tem aumento cres-
cente durante os últimos anos, esse 
período de final de ano foi de mui-
to calor e chuva, o que ajudou os 
mosquitos a se proliferarem, e as 
ações que deveriam ser adotadas 

não foram ou foram muito tími-
das. É necessária uma ação con-
junta”, explica.

Prevenção

O medo da doença, que atingiu 
quase 30 mil pessoas no DF está 
mudando a rotina de moradores 

da capital do país. O professor Bru-
no Rocha, morador de um aparta-
mento na Candangolândia, acom-
panha com apreensão as últimas 
notícias sobre os casos de infecção. 
“O assunto do momento é a dengue. 
Isso faz com que fiquemos atentos, 
porque ela é uma doença perigosa.  
Meus pais já pegaram, e sei o quanto 

sofreram”, recorda.
“Eu lavo a vasilha e troco a água 

do meus gatos duas vezes na sema-
na. Costumo regar as minhas plan-
tas quase todos os dias, mas fico 
sempre atento para não deixar água 
acumulada nos vasos. Os ralos dos 
banheiros estão sempre fechados, 
e tento sempre ficar atento a todos 

os lugares da casa que podem acu-
mular água”, afirma Rocha.

Outra pessoa preocupada com 
o avanço da dengue é a arquivista 
Luanna Braga, 42 anos. Morado-
ra da Asa Sul, e com dois cachor-
ros e plantas em casa, ela relata os 
cuidados que tem tomado em re-
lação à dengue. “Eu limpo a vasi-
lha constantemente, mais de três 
vezes na semana, e as plantas eu 
não deixo água parada no pires. 
Sempre estou atenta a esses cui-
dados”, detalha.

A produtora de eventos Aman-
da de Araújo tem tomado medi-
das mais enérgicas para evitar con-
trair a doença. “Uma das mudanças 
necessárias foi trocar os vasos de 
plantas da minha casa. Hoje, não 
tenho mais vaso com o pratinho 
embaixo acumulando água, pas-
sei a usar mais repelente, fechar as 
portas e janelas no período da tar-
de, por ser o período no qual mos-
quito mais aparece.”

“Eu tenho muito costume de be-
ber e deixar as garrafas no aparta-
mento, tive que mudar isso e passei 
a colocar as garrafas nas lixeiras do 
prédio, pelo fato de ter minha ca-
chorra, tenho trocado a água e la-
vado sua vasilha quase todos os dia 
para não virar um foco da larva do 
mosquito”, conclui Amanda.

Estagiários sob a supervisão  
de Suzano Almeida

Sintomas

Características
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“Um mosquito pode picar um majestoso cavalo e fazê-lo 
pular, mas ainda assim continuará sendo um mero inseto, 
enquanto o cavalo continua sendo um majestoso cavalo”

Samuel Johnson, poeta, ensaísta, crítico e lexicógrafo inglês

>>PAINEL

Uma exposição além fronteiras //  
Da Utopia à realidade, Brasília é um 
nome que, só de lê-lo, provoca na 
gente muito orgulho e a ideia de que 
já sabemos do que se trata: a história 
mais pura e honesta sobre a construção 
da capital e de tudo o que ela envolve, 
como o modernismo, a arquitetura, as 
artes e o paisagismo. Por isso, a curadora 
da exposição, Danielle Athayde, e a 
jornalista e escritora Leiliane Rebouças 
estiveram com o ex-presidente José 
Sarney na quinta-feira (25/1), para 
convidá-lo para o lançamento do 
documentário, marcado para 12 de 
março, na Embaixada de Portugal. A 
exposição, que leva o mesmo nome, 
irá para a Cidade do Porto, no Instituto 
Pernambuco Porto-Brasil (IPPB), no 
primeiro semestre deste ano. Além da 
exposição, o evento do Porto oferecerá 
um ciclo de cinema e o Seminário 
Patrimônio, Turismo e Sustentabilidade. 
A Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) foi criada durante 
o governo Sarney. O presidente aceitou 
prontamente o convite para a festa 
na Embaixada, onde todos poderão 
admirar uma projeção mapeada em 
sua fachada, com imagens de obras de 
artistas plásticos modernistas e que 
fazem parte da história da capital federal. 
Um acontecimento histórico, artístico e 
cultural, de primeira grandeza.

A alegria de estar entre  
amigos de tantos anos

Foi como prova, companheirismo, 
afinidade, prazer de estar junto e vontade 
de se ver novamente, que os amigos 
mais recentes da aniversariante de 30 de 
dezembro, Cecília Leite, prestigiaram sua 
festa de comemoração, no sábado (27/1).

Na casa de festas Recanto dos Buritis, 
no Setor de Mansões Dom Bosco, 
desde a chegada podíamos sentir que 
o clima daquela festa seria diferente. 
Um aniversário especialíssimo porque, 
para as mais de quarenta pessoas do 
Ceará que lá estavam, era um dia muito 
especial e com um significado muito 
importante: a vida de colegas de escola 
daquele tempo “de ginásio” passada a 

limpo, com muita saudade e alegria, no 
Beco da Fossa, ponto de encontro da 
turma, naqueles “anos da brilhantina”.

E os de cá, entre mineiros, gaúchos, 
cariocas, paulistas, goianos, ficamos 
observando encantados com aquelas 
demonstrações de amor fraternal em 
torno de Cecília, expressado em falas 
emocionadas, músicas da época, discursos 
olho no olho, abraços e rodinhas com a 
amiga ao centro, como nos velhos tempos.

Acreditem. Foi mesmo uma noite de 
afeto e amizade, que comoveu a todos.

Muita música, dança, brindes. Disputa 
para “gastar” uns momentos a mais com 
a doce Cecília.

Cecília entre as companheiras 
do Clube Internacional de 
Brasília, que preside atualmente

A filha Natália com Leon e a 
vovó aniversariante

Cecília recebe um retrato, presente de seus amigos de juventude

 Breno Esak/Divulgação

Heloisa Valadão, Silvia Seabra, Cecília, 
Ana Márcia Suzuki e Ana Beatriz Goldstein 

 Arquivo Pessoal

 Com Márcia e Newton Garcia 
Cecília com Thaylise Bezerra (Delegação 
Européia) e Klaus Stenius de Melo

Cecília entre Emir Suaiden  
e Paulo Costabeber

Patricia Kin, o filho Leonardo com  
a aniversariante e os netos: Vinícius, 
Sofia e  Cecília Leite Oliveira 

ESTELIONATO / 

Preso em Portugal chega ao DF

Integrante de uma quadrilha, que aplicava golpes de falsos investimentos no Brasil foi preso 
e extraditado da Europa. Criminosos fizeram vítimas que perderam mais de R$ 1 milhão

C
hegou ao Distrito Fede-
ral, na última quinta-fei-
ra (1º/2), o integrante de 
uma organização crimi-

nosa que aplicava golpes de fal-
sos investimentos na bolsa de 
valores (Ghost-Brokers) no Bra-
sil. Ele é o primeiro preso extra-
ditado de Lisboa e, aqui, foi leva-
do para a ala federal do comple-
xo da Papuda, onde aguardará o 
processo em prisão preventiva. 

A prisão é resultado da opera-
ção “O lobo de Wall Street”, rea-
lizada pela 9ª Delegacia de Polí-
cia, do Lago Norte. Segundo as 
investigações, vítimas brasilei-
ras do grupo perderam mais de 
R$ 1 milhão com os golpes. Em 
alguns casos, os alvos da quadri-
lha se endividaram e estão fazen-
do tratamento psicológico pela 
profunda depressão.

“Tivemos a satisfação de re-
cepcionar um dos criminosos na 
saída do avião. Não conseguimos 
recuperar todos os ativos desvia-
dos das vítimas espalhadas pelo 
Brasil, mas esperamos que pelo 

menos elas possam ter um pouco 
de paz e a satisfação de que algo 
foi feito. Os responsáveis não saí-
ram ilesos”, ressaltou o delegado-
chefe da 9ª DP, Erick Sallum. “Du-
rante as investigações, os crimi-
nosos demonstraram uma pos-
tura de deboche com as autori-
dades brasileiras, cometendo o 
equívoco de que estariam inal-
cançáveis por estarem sediados 
em outro país”, completou. 

O lobo de Wall Street

A Justiça brasileira decretou, 
além das ordens de prisão pre-
ventiva contra a quadrilha, a de-
terminação de cumprimento in-
ternacional via difusão vermelha 
da Interpol. Assim, os mandados 
de prisão foram cumpridos em 
Portugal, devido os integrantes da 
organização residirem na Europa. 

O chefe da quadrilha, David 
Suckoup, é da República Tcheca 
e, durante a operação, tentou fu-
gir de Portugal, sendo encontrado 
em Frankfurt, na Alemanha, on-
de está preso. Ele tinha uma em-
presa laranja por onde o dinheiro 

chegava a Portugal, via cripto-
moedas. A organização transfor-
mava real em bitcoin para retirar 
o dinheiro do país sem o Banco 
Central do Brasil perceber.

Estima-se que ao menos 945 
pessoas tenham caído nos gol-
pes dos falsos investimentos, com 
prejuízos superiores a R$ 16 mi-
lhões. A maior perda foi registrada 

por um poupador do Nordeste, 
que teve prejuízo de R$ 1,5 milhão. 

“Jamais acreditem em pro-
messas de rentabilidades mila-
grosas. Jamais se arrisquem em 
supostos investimentos oferta-
dos por telefone e páginas na 
internet. Com as novas tecno-
logias envolvendo inteligências 
artificiais, redobrem a cautela 

sempre que falarem por meios 
de aplicativos de mensagem co-
mo o WhatsApp e Telegram. De-
pois que o dinheiro é entregue 
aos criminosos, a recuperação é 
sempre complicada”, orientou, 
em nota, a PCDF.

Vida de luxo

Um dos golpistas presos em 
Portugal, com a ajuda da Inter-
pol, é o brasileiro Bruno Sou-
to Maior, que deu um golpe de 
R$ 630 mil em um casal brasi-
liense e era um dos cabeças do 
esquema, responsável por ofe-
recer falsos investimentos em 
Forex (moedas estrangeiras) e 
em day trade, compra e venda 
de ações no mesmo dia. Às ví-
timas, ele se apresentava como 
Rubens Fonseca. Além dele, foi 
preso outro brasileiro, que tra-
balhava como gerente em uma 
bar onde era lavado o dinheiro 
oriundo dos golpes.

O criminoso ostentava uma 
vida de luxo nas redes sociais — 
tendo como referência o persona-
gem Jordan Berfort, interpretado 

por Leonardo DiCaprio no filme 
O lobo de Wall Street. Ele e seus 
parceiros de crime diziam aos que 
eram arregimentados para os gol-
pes que todos ficariam ricos e, por 
isso, não teriam porque se preo-
cuparem com as vítimas. Quanto 
mais tirassem delas, mais seriam 
recompensados.

O esquema usava apenas bra-
sileiros nos golpes, pois, mesmo 
com as centrais dos crimes insta-
ladas em Lisboa, as vítimas esta-
vam no Brasil. Somente em uma 
das unidades de call center, de 
onde partiam as ligações, havia 
150 brasileiros, a maioria em si-
tuação irregular em Portugal. 

Segundo Erick Sallum, foram 
bloqueadas várias contas dos 
golpistas, além de criptoativos. 
Não se sabe, porém, se será pos-
sível recuperar tudo o que foi 
roubado dos investidores. Bru-
no Souto Maior e seu comparsa 
preso sumiram com muitos re-
cursos por meio de um bar e de 
uma banda de samba. Há, ainda, 
outros seis integrantes da qua-
drilha aguardando as próximas 
ordens de extradição. 

Criminoso chegou ao aeroporto de Brasília na tarde de quinta-feira

Reprodução/PCDF

 » LETÍCIA MOHAMAD

Dois homens estão presos e 
um foragido, acusados de es-
pancar até a morte o jovem Sa-
muel Alencar, 18 anos, em Ta-
guatinga Norte. Ontem, a Po-
lícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) prendeu o irmão de 
Igor Ferreira da Silva (foragi-
do) por suspeita de ameaçar 
testemunhas do processo.

Samuel teve morte cerebral na 
madrugada de quinta-feira, após 
ficar internado por quatro dias 
em um hospital. O jovem saía de 
uma festa, quando foi atacado 
pelos agressores. Um dos auto-
res foi preso pela 17ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Norte) e 
confessou o crime. Disse que a 
confusão ocorreu em decorrên-
cia de uma bicicleta quebrada, e 
Samuel interferiu na briga.

 » DARCIANNE DIOGO

Dois presos e um foragido 
por espancamento

Jovem faleceu depois de ser espancado

Redes sociais

Inicialmente, o relato era de 
que Samuel estaria bebendo com 
os autores, quando uma discus-
são começou após a vítima des-
ferir um soco no rosto do amigo 
do autor. Imagens do circuito in-
terno de segurança registraram 
as agressões e mostraram o mo-
mento em que o jovem é atingi-
do com socos e chutes na cabe-
ça pelos agressores.

Mesmo caído ao chão, Sa-
muel continuou a ser golpea-
do. Na segunda-feira, a PCDF 
chegou a um dos responsáveis. 
Igor, o segundo envolvido, es-
tá foragido, e o terceiro já ha-
via sido preso. O irmão de Igor, 

que não teve a identidade reve-
lada, também foi detido ontem 
por suspeita de ameaçar teste-
munhas, informou o delegado 
à frente do caso, Thiago Boeing. 
Ele responderá por coação no 
curso do processo.

Morte

A morte cerebral de Samuel 
foi confirmada pelos familia-
res, que autorizaram a doação 
dos órgãos. A PCDF pede para 
que, caso alguém tenha infor-
mações sobre o paradeiro de 
Igor, ligue para o número 197, 
da Polícia Civil.

Assassino de Samuel 
Alencar está foragido. 
PCDF pede informações

HOMICíDIO Material cedido ao Correio
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Marcas & Negócios

Mix variado
em produtos
saudáveis 
C

om o objetivo de promover mais 
saúde e autocuidado para os 
seus consumidores, a Bio Mun-
do oferece um mix de produtos 

voltados a alimentos saudáveis e na-
turais. A empresa, que surgiu em ter-
ras brasilienses, ainda não completou 
uma década de atuação. No entanto, já 
conquistou o Brasil com o seu modelo 
de negócio singular.

Fundada em 2015, a ideia da mar-
ca surgiu a partir da percepção do em-
preendedor Edmar Mothé, que, na épo-
ca, avaliou uma carência de mercado no 
que diz respeito à presença de uma loja 
completa que pudesse atender a todas 
as necessidades no que se refere à saú-
de, estética e bem-estar.

Edmar indica que montou a Bio Mun-
do para ser a maior e mais completa re-
de de produtos naturais no Brasil. “A 
empresa, que surgiu de maneira fami-
liar, nasceu do desejo de montar um ne-
gócio que pudesse aliar cuidados com o 
planeta e a saúde das pessoas. O suces-
so crescente da empresa se deve, sobre-
tudo, à qualidade dos produtos ofereci-
dos, agregado ao objetivo de proporcio-
nar uma melhor qualidade de vida aos 
clientes”, destaca.

Para ele, o diferencial foi, justamente, 
fazer a loja mais completa do Brasil, com 
produto a granel, como temperos, cas-
tanhas e chás; produtos naturais, sendo 
eles diet, light, integrais, orgânicos, sem 
glúten, sem lactose e veganos; e, tam-
bém, uma linha completa de nutrição 

esportiva em um único lugar. “Fomos a 
primeira marca a bater o recorde de mon-
tar 23 lojas próprias em um ano e meio, 
partindo da base zero”, conta.

Hoje em dia, os destaques de vendas 
nas lojas são os produtos fitness, como 
whey, creatina e termogênicos, presen-
tes na parte de suplementação. Na ven-
da a granel, a maior busca é pelas olea-
ginosas. Os produtos naturais, volta-
dos aos celíacos e intolerantes à lacto-
se, também são bastante procurados 
nas unidades.

Atualmente, a rede está no Distrito Fe-
deral e em 19 estados. Ao todo, somam-se 
mais de 150 lojas no país. Para o CEO, um 
aspecto que impulsionou o crescimento 
da Bio Mundo envolveu, especialmente, 
a inovação da empresa em sua oferta a 
granel, que soma mais de 300 produtos 
frescos e selecionados; e também três 
mil produtos em prateleira. Na prática, 
o cliente pode experimentar os produ-
tos e comprar apenas a quantidade que 
deseja consumir, tornando a experiência 
mais positiva, sustentável e econômica, 
gerando menos desperdícios.

Outro ponto positivo e que foi rele-
vante para a sua estruturação no merca-
do está relacionado à formatação das lo-
jas da rede. Estabelecidas em locais varia-
dos — shoppings centers, comércios de 
rua, supermercados e até aeroporto —, 
oferecem design planejado para facili-
tar a localização dos produtos, além de 
permitir uma boa circulação de pessoas. 
Segundo a rede, ao planejar as unidades, 

BIO MUNDO
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Por que a Bio Mundo se destacou com o 
seu modelo de franquias?

Como estamos há muito tempo no 
varejo, entendemos com facilidade os 
anseios dos franqueados. Aqui, nós te-
mos consultoria completa, tanto na es-
colha do ponto, contratação e treina-
mento de equipe, quanto todo o supor-
te periódico que damos aos nossos fran-
queados. Entendemos a necessidade do 
franqueado e nos dedicamos em fazê-lo 
ter o melhor resultado na ponta, todos 
os processos acompanhamos de perto, 
desde a abertura da loja até quando já 
está em funcionamento.

Quais os planos da marca para os 
próximos meses?

Nossos planos e expectativas são al-
tos para esse novo ano. Pretendemos 
abrir 60 novas lojas da Bio Mundo. Além 
disso, desenvolvemos um modelo mais 
compacto, com investimento a partir de 
R$ 265 mil para cidades menores. Busca-
remos também reforçar a nossa posição 
nas principais capitais do Brasil e assu-
mir a liderança como principal marca do 
segmento do Brasil e (maior rede) com 
maior rentabilidade.

Por que o universo saudável e fitness 
ganhou destaque nos últimos anos?

O universo saudável e fitness deixou 
de ser modismo, e as pessoas passaram 
a visar viver mais, ter mais qualidade de 
vida e estão dispostas a serem pessoas 
mais saudáveis a cada dia. É importante 
dizer que o Brasil é o quarto maior mer-
cado que consome produtos naturais no 
mundo e o segundo em quantidade de 
academias esportivas. São dados rele-
vantes para nosso mercado continuar 
crescendo mais e mais.

TRÊS PERGUNTAS / Edmar Mothé, CEO da Bio Mundo

foi pensado também na preservação do 
planeta. Por essa razão, as lojas utilizam 
papéis reciclados, sacolas biodegradá-
veis e lâmpadas de LED.

Com experiência de quatro décadas 
no mercado empreendedor, Edmar res-
salta que, para a implementação, foi ne-
cessário realizar muita pesquisa para 
que a entrega fosse de sucesso. De acor-
do com o empresário, todas as primeiras 
26 unidades foram abertas com dinhei-
ro próprio e passaram por testes para 
verificar a melhor formatação das lojas.

Junto com o cuidado em criar um 

estabelecimento que pudesse atender 
ao público, Edmar assinala que quatro 
pilares foram fundamentais para a cons-
trução da marca: a oferta de bons produ-
tos; o DNA de vendedor do CEO; a con-
tratação de especialistas em pontos de 
vendas; e a gestão focada em resultados, 
sendo esse último um dos aspectos fun-
damentais para ele. 

Apesar da variedade de produtos nas 
suas lojas, o empresário avalia que a rele-
vância da Bio Mundo, em aspecto nacio-
nal, também se deu devido ao trabalho 
desenvolvido com excelência. “Estamos 

nos principais pontos do Brasil com uma 
equipe preparada para dar uma consul-
toria aos nossos clientes. Outro ponto im-
portante é que estamos sempre em bus-
ca de inovações. Procuramos ouvir nos-
sos clientes e as necessidades em geral 
do mercado”, complementa. 
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Proteção que vem das 

Lago Paranoá 
é cenário de 

saudação à Iemanjá. 
Fé, devoção e 

resistência marcam 
o dia dedicado à 

rainha dos mares 
e padroeira dos 

pescadores na Praça 
dos Orixás, local 

que vem sendo alvo 
de vandalismo

C
elebrando o dia da rainha dos 
mares, na tarde de ontem, 
pessoas de diversas regiões 
administrativas e do Entorno 

se reuniram na Praça dos Orixás, às 
margens do Lago Paranoá, em co-
munhão, para entregarem oferen-
das a Iemanjá. A festividade ocorre, 
pela primeira vez, durante dois dias, 
seguindo hoje.

Lany Cavalero, moradora de Be-
lém do Pará, estava a trabalho em 
Brasília no dia de Iemanjá. “Eu sou 
filha de terreiro há mais de 20 anos 
e, nesta data, onde quer que eu es-
teja, procuro uma água para saudar 
a nossa rainha. Ela significa mater-
nidade e traz essa emoção do amor 
incondicional, aquela que perdoa 
tudo, que ensina, que acolhe”, de-
clarou, emocionada. “Eu venho bus-
car, pedir e agradecer por esse amor 
que recebo dela sempre e que ele se 
expanda para a nossa família e que 
as nossas dificuldades diárias sejam 
acalentadas”, concluiu.

Há um ano e meio no candom-
blé, Paulo Brito, 57, esteve pela pri-
meira vez, ontem, na Praça dos Ori-
xás. “Eu senti uma energia muito po-
sitiva neste lugar e temos que respei-
tar a expressão cultural que faz esta 
festa tão bonita”, celebra.

 O Dia de Iemanjá foi celebrado ontem na Prainha dos Orixás. Programação dedicada à rainha do mar segue hoje 

 » MARIANA SARAIVA 

Em contagem regressiva, o final de semana 
do brasiliense será marcado pelos blocos de pré-
carnaval, que estão a postos para colorir as ruas 
da capital do país. Para este ano, os organizadores 
garantem uma grande festa que vai deixar gostinho 
de quero mais para os quatro dias oficiais de 
carnaval — de 10 a 13 de fevereiro.

Hoje, o tradicional Suvaco da Asa começa os 
festejos no Eixo Cultural Ibero Americano, ao lado 
da Torre de TV. O bloco  vai homenagear e celebrar 
a vida do artista pernambucano Reginaldo Rossi. O 
presidente do bloco, Pablo Feitosa, contou que, nesta 
reta final, as expectativas vão se tornando ansiedade 
e nervosismo. “Você vai vendo tudo ser montado, as 
tendas subindo, as coisas saindo do papel e o palco 
sendo montado... É um misto de alegrias”, declarou.

PRÉ-CARNAVAL
 Ed Alves/CB/DA.Press

Ontem foi dia de ofertar 
flores à Iemanjá. Celebração 
para a rainha das águas 
marcou a sexta-feira às 
margens do lago Paranoá

 Abner e Luana Felipe vieram de 
Luziânia para festejar a fé

Mãe Baiana, Yalorixá membra e fundadora 
do Ilê Axé Oyá Bagan em Brasília

A paraense Lany Cavalero 
estava em Brasília a trabalho

Amanhã, o Cafuçu do Cerrado dá largada no 
mesmo local, com concentração a partir das 15h. 
Em grande estilo, a festa vai receber o artista 
paraibano Chico César, em comemoração aos 10 
anos de existência. “Foi uma festa preparada para 
ser a maior de todos os tempos. O bloco começou 
como uma brincadeira de amigos e se tornou o 
que é hoje e estou muito feliz com isso, com tanta 
história, uma década, 
espero que supere todas as edições”, 
estimou Lucas Formiga, diretor do bloco.

Também no domingo, na Galeria dos Estados, a 
festa será garantida pelo Beco Elétrico, a partir das 
17h, com a proposta diferenciada de trazer música 
eletrônica para o carnaval, com vários DJs, 
atrações e performances para o público. (MS) 

Carnaval de Brasília tem início com o Suvaco da Asa, hoje

Mãe Baiana, Yalorixá membra e 
fundadora do Ilê Axé Oyá Bagan em 
Brasília, falou que a data é muito sig-
nificativa porque exalta a mãe de to-
das as cabeças. “Ela que nos dá muita 
proteção e, quando temos qualquer 
problema de saúde mental, a gen-
te recorre a ela. Portanto, a ideia de 
enaltecer o nome dessa grande mãe 
é muito importante para nós”, expli-
cou. Ela, entretanto, lamentou a exis-
tência de pessoas intolerantes. “São 
racistas religiosos que se dirigem a es-
ta praça e colocam fogo onde a gen-
te vem fazer nossas oferendas e rezar, 
até mesmo pela humanidade”, argu-
mentou, em tom de apelo.

Vestidos de branco, muitos fize-
ram barcos para colocar as rosas 
em homenagem à padroeira tam-
bém dos pescadores. Aline Ferry, 21, 
conta que a orixá, para ela, tem um 
significado especial. “O que eu sin-
to por ela é amor maternal, me sin-
to cuidada e acolhida, e isso é único”, 
relatou. Além do significado da data, 
a jovem considera importante mos-
trar que as religiões de matriz africa-
na existem. “Não é fácil, porque as 

pessoas tentam derrubar a gente. 
Como podemos ver aqui, muitas es-
tátuas estão depredadas. Pedir que 
as pessoas olhem para a gente é um 
ato de resistência”, frisou. 

Tolerância e respeito

Um dos temas frisados duran-
te todo evento foi a preservação da 
praça e os episódios de vandalis-
mo que ocorreram no espaço nesta 
semana. A coordenadora-geral do 
evento, Stéffanie Oliveira, declarou 
que este momento traz à tona a ne-
cessidade de reconstruir o territó-
rio sagrado. “Pelos ataques que so-
fremos, este é o momento da nos-
sa comunidade colocar pra fora es-
sa necessidade”, disse. “Vamos to-
car para Iemanjá e entregar nossas 
oferendas para nossa mãe com uma 
programação voltada para a cultura 
de terreiro”, detalha.

O administrador do Plano Piloto, 
Valdemar Medeiros, afirmou ao Cor-

reio que a Praça dos Orixás passará a 
ter, além das câmeras, vigilantes 24h 
no local, para inibir qualquer tipo de 

ação de depredação do patrimônio 
público. Abner Felipe, 28 anos, veio 
de Luziânia para a celebração e con-
tou que, além de celebrar Iemanjá, a 
festa mostra que as religiões de ma-
triz africana não querem ser tolera-
das, mas, sim, respeitadas. “A nossa 
religião merece essa visibilidade, e 
queremos mostrar para a comuni-
dade que a nossa religião vem para o 
bem, que é o amor e a união”, contou.

O evento é promovido pelo Insti-
tuto Rosa dos Ventos de Arte, Cultura 
e Cidadania e pela Odoyá Produção 
Cultural e Audiovisual. A festivida-
de faz parte do Circuito Candango 
de Artes Populares e é fomentado 
pela Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa do DF e pelo Ministério 
da Cultura. Em sua quinta edição, a 
Festa das Águas também homena-
geia as mulheres. 

Entre as atrações musicais confir-
madas para o encontro de hoje, estão 
artistas como Karynna Spinelli, Tia 
Surica e Mateus Aleluia Filho. O even-
to também receberá a Feira de Arte-
sanato Tradicional e a Feira Gastronô-
mica Afro, com comidas ancestrais.
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E
ra um domingo de céu 
aberto no Distrito Federal 
naquele 3 de fevereiro de 
1974. A data pode parecer 

comum aos olhos desatentos, 
mas neste dia a capital celebra-
va a inauguração do Autódromo 
de Brasília — à época um marco 
no desenvolvimento da cidade. 
A corrida de abertura foi a pri-
meira e única prova da Fórmu-
la 1 em solo candango, apesar 
de não ter contado pontos para 
o campeonato. No grid enfilei-
raram-se 12 pilotos, 11 deles da 
principal categoria do automo-
bilismo mundial. Meio século 
depois, o agora nomeado Autó-
dromo Internacional Nelson Pi-
quet comemora 50 anos de me-
mórias, mas está de portas fe-
chadas há uma década.

O primeiro uso da traçado, na 
realidade, aconteceu 24 horas 
antes, para a classificação, po-
rém, a corrida é considerada co-
mo abertura oficial. O evento de 
lançamento foi um sucesso pa-
ra a época, com 150 mil espec-
tadores espalhados entre arqui-
bancada e gramado. Para efeito 
de comparação, o censo de 1970 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) indi-
cava 546 mil habitantes no DF 
naquele período. Ou seja, qua-
se um terço da população local 
acompanhou o Grande Prêmio 
Presidente Médici, em homena-
gem ao então terceiro governan-
te da ditadura militar.

A coroação da festa foi ver 
um brasileiro vencer a corrida: 
Emerson Fittipaldi. Correndo 
contra o irmão Wilson e o com-
patriota José Carlos Pace, que 
nomeia o Autódromo de Interla-
gos, em São Paulo, o bicampeão 
mundial de F1 tornou-se o pri-
meiro a ver a bandeira quadri-
culada. Uma semana antes, ele 
havia ganhado o GP da capital 
paulista. Este, sim, valia pontos 
para a temporada.

“A vitória foi de Emerson. E 
veio dar ainda mais colorido e 
entusiasmo à festa com que a ci-
dade justificadamente mostrava 

AUTOMOBILISMO  Autódromo de Brasília completa, hoje, meio século. Inaugurado com prova da F1 vencida pelo bicampeão 
mundial Emerson Fittipaldi, circuito inoperante desde 2014 recebeu quase um terço da população da capital do país em 1974

ARTHUR RIBEIRO*

Claudio/CB/D.A Press.

Do fundo do baú
A capa do Correio Braziliense registrou o 
histórico 3 de fevereiro de 2024, data da 
primeira prova no Autódromo de Brasília, 
como o circuito era chamado à época. 
A capital é uma das três cidades do país 
com prova da Fórmula 1 estampada no 
currículo. As outras são o Rio de Janeiro 
(Jacarepaguá) e São Paulo (Iterlagos).

Curva do autódromo onde já passaram carros de Fórmula 1 não vê um veículo de corrida há uma década

 Carlos Vieira CB Antonio/D.A Press

“Brasília tem 
muita tradição no 
automobilismo. A 
minha esperança 
é de que o 
autódromo seja 
reinaugurado 
o mais rápido 
possível. No lugar 
onde fica e com 
a tradição que 
existe, não pode 
ficar fechado”

Emerson Fittipaldi, 
bicampeão mundial e  
vencedor da primeira 
prova no DF, ao Correio

seu encantamento e seu orgu-
lho pelo magnífico presente que 
recebia de seus administrado-
res: o tão sonhado Autódromo, 
que superou a mais otimista 
expectativa. Brasília está feliz. 
E muito orgulhosa. E com mui-
ta razão”, escreveu o Correio 50 
anos atrás.

Colecionador de inúmeras 
conquistas na carreira e sacra-
mentado como um dos maiores 
ídolos do automobilismo mun-
dial, Fittipaldi guarda com ca-
rinho a memória daquele 3 de 
fevereiro. O sentimento faz au-
mentar a expectativa para ver o 
local funcionando novamente.

“Brasília tem muita tradi-
ção no automobilismo. A mi-
nha esperança é de que o Au-
tódromo seja reinaugurado o 
mais rápidamente possível. No 
lugar onde fica e com a tra-
dição que existe, não pode fi-
car fechado. Foi um envolvi-
mento muito grande da cidade 
com o Autódromo. Em Brasília, 
sempre se respirou automobi-
lismo. Eu adoraria vir para a 

reinauguração. Acho que todos 
os grandes campeões brasileiros 
deveriam vir para uma grande 
festa”, disse Emerson em entre-
vista ao Correio, em 2019.

O percurso de 12 curvas e 
5.476 metros, com a maior reta 
se estendendo por 750m, não 
recebeu outra prova da Fórmu-
la 1. O circo voltou ao Brasil ape-
nas nos percursos de Interlagos, 
São Paulo, e de Jacarepaguá, no 
Rio. Ainda assim, o Autódromo 
de Brasília foi palco de corridas 
de Gran Turismo, F3 Sul-Ame-
ricana, Fórmula Renault, Copa 
Truck, Copa Clio, Brasileiro de 
Motociclismo e Stock Car.

Além da velocidade, o espaço 
recebeu eventos culturais, como 
o carnaval fora de época Mica-
recandanga, e até hoje é casa do 
Cine Drive-in, o maior cinema a 
céu aberto da América Latina. 
O último do Brasil até antes da 
pandemia, em 2020.

A mudança de nome veio 
apenas 22 anos após a inau-
guração, em 1996, passan-
do a ser chamado Autódromo 

Internacional Nelson Piquet. 
Tricampeão mundial de Fór-
mula 1, o carioca criado no DF 
arrendou o espaço e colocou o 
próprio nome no percurso. Em 
2023, o deputado distrital Fábio 
Félix (Psol-DF) apresentou uma 
proposta para alterar a nomea-
ção devido às polêmicas do ex-
piloto, mas ainda não avançou.

Já sob a nova alcunha, o úl-
timo ronco dos carros de ve-
locidade nas pistas aconteceu 
em 2014, com uma prova du-
pla da Stock Car. Os vencedo-
res foram Átila Abreu e Thiago 
Camilo, os últimos a subir no 
pódio do Autódromo.

O capítulo mais triste do li-
vro de memórias veio em 2014. 
O circuito fechou para reformas. 
Desde então, lá se vai uma dé-
cada de inatividade. Apesar de 
projetos de revitalização serem 
apresentados, nenhum foi con-
cluído até o momento, resultan-
do em cancelamentos de eta-
pas da Stock Car previstas para 
as temporadas de 2021 e 2023. 
Ainda assim, a torcida é por um 

cenário diferente depois do ani-
versário de 50 anos.

Futuro

A última atualização do GDF 
sobre a situação do Autódro-
mo veio em dezembro de 2023. 
O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) prometeu a reabertura 
do local no futuro próximo. “Ti-
vemos, esse ano (2023), grandes 
eventos no DF, tanto na área de 
shows quanto eventos esporti-
vos, e para o próximo ano (2024) 
vamos ter a inauguração do nos-
so autódromo, fechado há 10 
anos. Vamos mostrar que aqui 
também é uma área do automo-
bilismo”, afirmou.

Com R$ 28,3 milhões inves-
tidos nas obras de revitalização 
do autódromo desde 2022, até 
o momento já foram finaliza-
dos os processos de fresagem e 
terraplanagem do circuito prin-
cipal, além do aumento da área 
de escape. Restam novas etapas, 
mas os materiais e insumos ne-
cessários estão disponíveis para 

seguir. Pelo andamento das fa-
ses, a previsão é de realizar os 
primeiros testes da pista ainda 
neste mês.

Após a conclusão de todas as 
obras, a expectativa é de o au-
tódromo se tornar um espaço 
multiuso, recebendo corridas de 
automobilismo, motociclismo, 
ciclismo, caminhadas, festivais 
culturais e um novo kartódromo 
de padrão internacional. Do la-
do social, será lançado um edi-
tal de cultura para artistas da ci-
dade participarem da confecção 
da área externa do local.

O sonho de ser palco dos 
principais eventos mundiais 
precisa primeiro passar pela 
validação de autoridades na-
cionais e internacionais, co-
mo a Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA), Con-
federação Brasileira de Auto-
mobilismo (CBA) e a Federa-
ção Internacional de Motoci-
clismo (FIM).

*Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Arquivo/CB
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Clássicos para todos os gostos
FUTEBOL  Fim de semana será recheado de rivalidade no Brasil e na Europa. Sequência começa com Atlético x Cruzeiro

N
este fim de semana, a te-
levisão tem tudo para ser 
a melhor amiga dos apai-
xonados por futebol. Ho-

je e amanhã, os mais variados tor-
neios espalhados pelo Brasil e pe-
lo mundo prometem ao torcedor 
bastante agito e emoção propor-
cionados por clássicos regionais. 
Serão, pelo menos, cinco compro-
missos imperdíveis para colocar 
em dia os níveis de rivalidade na 
largada da temporada 2024. Serão 
encontros para todos os gostos: 
duelos de consolidação em Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro, luta 
por taça nacional entre paulistas 
(mas em terras mineiras) e bata-
lhas envolvendo liderança na Es-
panha e na Inglaterra.

E o melhor: a maioria dos jo-
gos não terá choque de horários, 
permitindo ao torcedor acompa-
nhar com calma as partidas. Ho-
je, Atlético e Cruzeiro se enfren-
tam, às 19h30, na Arena MRV. 
Amanhã, o dia de futebol clássi-
co começa às 13h30, com Arse-
nal e Liverpool, em Wembley. Às 
16h, Palmeiras e São Paulo dispu-
tam troféu no Mineirão. Quando 
o relógio marcar 17h, a bola ro-
la para Real Madrid e Atlético de 
Madrid, no Santiago Bernabéu. 
Pouco depois do fim do compro-
misso espanhol, Vasco e Flamen-
go entram em campo, às 19h, pa-
ra finalizar a agenda de jogaços 
em grande estilo, no gramado do 
Maracanã.

Mesmo valendo por rodadas 
iniciais, os duelos dos campeo-
natos estaduais têm elementos 
suficientes para serem impor-
tantes. O Galo e a Raposa ainda 
não engataram sequências de vi-
tórias no Campeonato Mineiro. 
Assim, o vencedor poderá em-
purrar o rival para uma peque-
na, mas indesejável, crise de lar-
gada de temporada. O alvinegro 
ainda leva para o compromisso 
uma questão territorial. No pri-
meiro enfrentamento dos rivais 
na Arena MRV, no ano passado, 
o time celeste levou a melhor e 
jogou água no chopp atleticano. 
Agora, os mandantes de mostrar 

DaNilo Queiroz

Atlético e Cruzeiro vão abrir a sequência de clássicos do fim de semana

Pedro Souza/atlético

Ontem
Ceilandense 0 x 1 Gama

Hoje
10h Brasiliense x Paranoá
15h30 Ceilândia x Santa Maria

Amanhã
15h30 Capital x Planaltina

Segunda-feira
20h Samambaia x real Brasília

Classificação
Time P J V SG
1. Ceilândia 9 3 3 5
2. Gama  9  4 3   3
3. Capital 7 3 2  4
4. Paranoá 7 3 2  2
5. Brasiliense  6  3  2   4
6. Santa Maria  3  3  1  -2
7. Ceilandense  3  4  1   -4
8. real Brasília  1  3  0   -4
9. Planaltina  1  3  0  -5
10. Samambaia  0  3  0   -3

Hoje
19h30 atlético x Cruzeiro
Onde ver: Premiere

Amanhã
13h30 arsenal x liverpool
Onde ver: eSPN

16h Palmeiras x São Paulo
Onde ver: Globo e SporTV

17h real Madrid x atlético de 
Madrid
Onde ver: eSPN

19h Vasco x Flamengo
Onde ver: SBT e SporTV

4ª rodada

Anote na agenda

Palmeiras e São Paulo decidem título nacional na tarde de amanhã

rubens Chiri/SÃ£o Paulo

No Rio de Janeiro, Vasco e Flamengo fecham a sequência de rivalidade

leandro amorim/Vasco

Real x Atletico dá sequência na Europa; antes, tem Arsenal x Liverpool

Fayez Nureldine/aFP

quem realmente manda em casa.
Vasco e Flamengo têm cam-

panhas parecidas, mas, ao mes-
mo tempo, distoantes no Cario-
ca. Os times vão começar o jogo 
com oito pontos na classificação. 
Os cruzmaltinos, no entanto, car-
regam o peso de dois tropeços 
recentes utilizando os titulares. 
Os rubro-negros, por outro lado, 

ganharam justamente nas opor-
tunidades nas quais colocaram 
as melhores peças em campo. 
Na estreia do Maracanã em 2024, 
o Clássico dos Milhões promete 
elevar a moral de um rival e ator-
doar o ano do outro logo de cara.

Palmeiras x São Paulo tem tu-
do para ser o clássico do fim de 
semana. Os rivais vão decidir a 

Supercopa Rei, no Mineirão, em 
Belo Horizonte, embalados por 
inícios promissos no Paulistão e 
em busca do primeiro título na-
cional do ano. As equipes, inclu-
sive, nunca realizaram uma de-
cisão fora do âmbito estadual. O 
palco do jogo ainda reviverá uma 
tradição jogada para escanteio 
em território paulista: a festa de 

duas torcidas do estado, dividin-
do a mesma arquibancada meio 
a meio. Se mantiverem o nível 
das últimas edições do torneio 
de abertura da temporada brasi-
leira, alviverdes e tricolores farão 
um jogo de tirar o fôlego.

Fora do Brasil, também há 
promessa de emoção. Na Pre-
mier League, o Liverpool defende 

a liderança perante ao Arsenal. 
As equipes estão separadas por 
apenas quatro pontos. Mandan-
tes, os Gunners desejam a vitória 
para ficarem mais perto da bri-
ga. Na La Liga, o interesse é mais 
na direção de atrapalhar o rival. 
Real Madrid e Atlético de Madrid 
estão separados por 10 pontos 
(57 x 47). No entanto, com dois a 
menos em relação aos Galáticos, 
o Girona acompanhará o clássi-
co na espreita por um triunfo do 
Atleti diante do maior rival.

Na TV

Com a concorrência recente 
das emissoras pelos direitos de 
transmissão dos eventos espor-
tivos, não é fácil decorar qual ca-
nal tem determinado campeo-
nato na grade televisiva. No su-
per fim de semana de clássico, 
todos eles estarão espalhados e 
o torcedor precisará estar aten-
to ao controle remoto. Atlético x 
Cruzeiro jogam no Premiere. Pal-
meiras x São Paulo vão ser atra-
ção na Globo e no SporTV. Vasco 
e Flamengo passam ao vivo no 
SBT e no SporTV. A ESPN garan-
te a transmissão dos duelos eu-
ropeus do fim de semana: come-
ça o dia com Arsenal x Liverpool 
e terminam com Real Madrid x 
Atlético de Madrid.

CARIOCA GAÚCHO I GAÚCHO II COPA DAVIS

Após amargar um empate 
em casa, o Botafogo 
quer se reencontrar 
rapidamente com a vitória 
e volta a campo, hoje, às 
16h, pela sexta rodada 
da Taça Guanabara, para 
encarar o Nova Iguaçu. O 
adversário, considerado 
uma das surpresas do 
Campeonato Carioca, 
aparece brigando pelas 
primeiras posições.

Em oscilação na largada da 
temporada, o Internacional 
tem mais uma 
oportunidade de tentar 
engatar uma sequência 
no Campeonato Gaúcho. 
Às 16h30, o vice-líder 
Colorado volta ao Beira-
Rio para se recuperar da 
derrota para o Guarany de 
Bagé. O adversário da vez 
será o Caxias, atual quinto 
colocado na classificação.

Primeiro colocado na 
classificação do Gauchão 
e surfando uma sequência 
de três vitórias seguidas, 
o Grêmio pode abrir ainda 
mais frente na liderança. 
Hoje, o tricolor gaúcho 
viaja até Santa Cruz do 
Sul para medir forças 
com o Avenida, às 19h, no 
gramado do Estádio dos 
Eucaliptos. O adversário é 
10º e briga contra a queda.

O Brasil abriu a caminhada 
em busca de vaga no 
Grupo Mundial da Copa 
Davis com um empate 
diante da Suécia pela fase 
qualificatória. Ontem, 
mesmo jogando fora de 
casa, em Helsingborg, o 
país viu Thiago Monteiro 
abrir vantagem de 1 a 
0, enquanto os suecos 
empataram após virada no 
jogo contra Gustavo Heide.

CANDANGÃO

Uma vitória mínima, mas com 
benefícios máximos. Ontem, o 
Gama abriu a quarta rodada da 
primeira fase do Campeonato 
Candango diante do Ceilanden-
se, no Serejão, em Taguatinga. 
Em jogo truncado e sem grandes 
emoções ao logo dos 90 minutos, 
o alviverde bateu o adversário, 
por 1 x 0, gol de Pablo Félix, e 
confirmou um lugar no G-4.

O alviverde colou nos mes-
mos nove pontos do líder Cei-
lândia. No entanto, aparece 
em segundo pelos critérios de 
desempate. Com os três pontos 
somados no Serejão, o Periqui-
to garantiu, pelo menos, uma 
posição fixa entre os mais bem 
colocados do torneio local até o 
fim da atual rodada.

A margem pode se tor-
nar confortável a depender da 
sequência da rodada do Can-
dangão. O Gama, inclusive, 
estará de olho no primeiro jogo 
do dia para tomar ciência da 
real situação na tabela. Às 10h, 

Gama ganha do Ceilandense; dia tem dois jogos

Pablo Félix marcou no segundo tempo e deu três pontos ao alviverde

lucas Bolzan/ascom S. e. Gama

no mesmo Serejão sem torcida, 
Brasiliense e Paranoá jogam 
duelo direto no G-4. Quem ven-
cer, fica na zona de classificação.

Às 15h30, será a vez de o líder 
entrar em campo. Única equi-
pe com 100% de aproveitamen-

to, o Ceilândia recebe o Santa 
Maria, no Abadião, na tentativa 
de ampliar o bom momento. O 
alvinegro faz uma promoção 
para lotar a arena: quem doar 
1kg de alimento não perecível 
terá direito a um ingresso.

Muitas das mil crianças ins-
critas na Corrida Kids, marcada 
a partir das 8h, na pista do CIEF, 
com apoio do Correio, terão a 
oportunidade de entrar em con-
tato com um novo contexto. Para 
uns, a experiência será a primeira 
vez no atletismo, mesmo em uma 
rotina habituada a exercícios.

A situação de Jorge Ferreira, 
de nove anos, é essa. Apaixona-
do por futebol e pelo Cruzeiro, 
o garoto vive o esporte em dife-
rentes contextos. Além de se 
aventurar pelos campos, é fã do 
Jiu-Jitsu. Foi, inclusive, campeão 
de um campeonato interno na 
Academia Gracie Barra.

A corrida chegou ao horizonte 
através da influência da mãe e do 
pai “do coração”. André Felipe e 
Gabriela são adeptos antigos da 
prática esportiva. A mãe, servido-
ra pública, é figurinha carimbada 
da musculação. André foi mui-
to influenciado na escola. Hoje 
médico neuropediatra, escolheu 
esportes na areia e na água, em 
decorrência de uma lesão no joe-
lho, há cinco anos.

“A prática esportiva na nos-
sa família sempre foi um gran-
de incentivo, mas vi na corrida 
muitos benefícios. Pode ajudar 
no desenvolvimento metabóli-
co infantil, assim como na capa-
cidade respiratória e cardíaca”, 
explica o médico.

“A corrida é um esporte com-
pleto, pois estimula além da 
condição física. Ajuda a aperfei-
çoar a coordenação e melhora a 
postura, por exemplo. E ainda 
apresenta um importante papel 

CORRIDA KIDS

As crianças e a oportunidade 
de aderir a um novo esporte
GaBriel BoTelho*

Jorge é filho de André Felipe e 
Gabriela, atletas de longa data 

arquivo pessoal 

no comportamento e na forma-
ção da personalidade da crian-
ça, com melhora do humor, 
aumento da confiança e contro-
le da ansiedade”, complementa, 
em justificativa à introdução do 
filho na corrida.

Em decorrência de tan-
tos benefícios, André explicita 
que, ao saber da Corrida Kids, 
enxergou a oportunidade per-
feita para o filho “do coração” 
competir. Jorge viveu uma roti-
na própria de preparação para 
o evento, principalmente na 
semana anterior à prova.

“Eles podem aprender desde 
cedo a importância do lazer e do 
esporte, principalmente da corri-
da, por ser democrática. O Jorge 
está muito animado. Pediu até 
um tênis de presente para a mãe. 
O evento aqui em casa começou 
uma semana antes”, orgulhou-se.

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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Data estelar: Lua quarto 
minguante em Escorpião.
A ciência, como ela é pensada 
oficialmente nos dias de hoje, 
e subsidiada com riquezas 
materiais incalculáveis para 
desenvolverem pesquisas, 
não se importa com o futuro 
do ser humano em termos 
de convívio harmonioso 
na comunidade, mas em 
treinar mão de obra física ou 
intelectual, tratando nossa 
preciosa subjetividade como 
mero efeito colateral que cada 
um de nós teria de administrar, 
em vez de ser o ponto central 
da investigação sobre nossa 
humanidade. Dessa forma, 
se afirma que no futuro a 
neurociência substituirá a 
psicologia assim como a 
química substitui a alquimia, 
ou seja, que o ser humano 
subjetivo não existe senão 
como resultado de formulações 
químicas e físicas. Foi esse 
mesmo modelo ideológico 
que serviu de fundamento à 
determinação de que raças 
seriam superiores às outras 
geneticamente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Certamente, você precisará 
de gente para realizar suas 
pretensões, e é nisso que reside o 
maior desafio, porque apesar de 
haver muitas disponíveis, 
dessa vez sua alma precisa 
escolher com tino, tendo a 
eficiência em vista.

Repetir o mesmo de outrora 
ansiando colher resultados 
diferentes, não haveria nenhuma 
lógica saudável por trás de um 
comportamento desse tipo, e no 
entanto, é mais comum do que 
parece. É preciso prestar 
atenção nisso.

As razões que sua alma usa de 
fundamento para agir do jeito que 
o faz não são compartilháveis com 
as pessoas em questão, porque 
elas não entenderiam nada 
e, pior ainda, se voltariam 
contra você se as 
conhecessem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Pode ser que você se sinta 
um pouco a descompasso dos 
acontecimentos, mas isso pode ser 
superado com relativa facilidade, 
se dispondo a agir, porque 
com as mãos na massa 
não restará tempo para se 
preocupar.

Sempre é possível perder o fio 
da meada e se desorientar, mas 
felizmente o fio da meada não 
perde a gente, está sempre por aí, 
disponível e mais próximo do que 
imaginamos, para que 
nunca nos percamos no 
caminho.

No mínimo, tem de valer a 
pena pagar a conta para obter 
o resultado de suas pretensões, 
porque se não valer a pena 
melhor seria você abdicar 
de seus desejos, não 
importando o quão promissores 
parecerem.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Dar importância a coisas pequenas 
cria desgastes desnecessários, que 
precisam ser compensados pela 
busca árida de ter a razão 
do seu lado, sem importar 
o quão irracionais sejam os 
movimentos que a 
provocarem.

Faça o que seja de sua vontade, 
mas tente agir com toda a 
elegância necessária para que as 
pessoas não se sintam melindradas 
por você colocar sua vontade 
acima da delas, porque, afinal, não 
se trata de competir com 
ninguém.

Tome as iniciativas que 
intuitivamente você achar 
pertinentes, e se a sua intuição não 
transmitir clareza nem certeza, use 
suas vísceras para se orientar. De 
todo modo, importante 
é apenas que você tome 
iniciativas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais que o cenário seja 
incerto, há algumas questões que 
se tornaram indiscutíveis e é sobre 
elas que sua alma precisa tomar 
decisões e preparar estratégias. 
Não é uma guerra, mas é bom se 
preparar para ela também.

Evite criar situações ridículas 
ao defender a continuidade de 
conflitos que nem mais têm 
qualquer ligação com o estado 
atual de coisas. É melhor colocar 
ponto final nessas questões 
imprecisas do passado.

É desnecessário lançar mão de 
cursos sofisticados para você se 
conhecer melhor, é só prestar mais 
atenção ao seu comportamento 
cotidiano, aquele que você 
desenvolve quando sua alma pensa 
estar à sós consigo mesma.

SUDOKU

Grau de difi culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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ORAÇÃO DE LUZ DE SÃO FRANCISCO
Senhor, de tua paz seja instrumento,
pois se houver erro, que eu leve a verdade,
onde houver dores, que eu afaste o tormento
e onde houver trevas, leve a claridade.

Onde houver desespero, haja esperança,
onde houver tristeza, que eu seque o pranto,
onde houver dúvida, haja confiança
e onde houver ódio, o amor seja acalanto.

Que eu console, sem ser um consolado,
que eu saiba amar, sem querer ser amado
e busque para todos a união.

Senhor, se perdoando sou perdoado,
na vida eterna, com Deus ao meu lado,
darei aos pecadores o perdão.
 
Souza Prudente

O 
pré-carnaval brasiliense recebe pe-
la décima vez o Cafuçu do Cerrado, 
que utiliza as raízes nordestinas 
para celebrar a cultura da região 

de onde muitos candangos vieram para a 
construção da capital do país. Este ano, o 
cantor e compositor paraibano Chico César 
trará o bloco Estado da Folia para se unir 
ao Cafuçu do Cerrado e festejar ao lado do 
público brasiliense, neste domingo, a partir 
das 15h, no Setor Iberoamericano.

Chico César vem celebrar o carnaval 
logo após comemorar 60 anos de vida e 
40 de carreira. “Eu me sinto muito bem, 
me sinto criativo, livre, muito produti-
vo. Sei que é uma trajetória de bastan-
te batalha, mas essa trajetória me trou-
xe até aqui. Gostaria de continuar por 
mais 30 anos pelo menos, produzin-
do, criando com a minha inquietação, 
com meu sentimento de liberdade co-
mo músico, expressando a minha rela-
ção com a vida, com o mundo, atra-
vés da música”, diz, em entrevista ao 
Correio, Chico. O compositor enfati-
za a importância do carnaval para a 
cultura brasileira. “Uma explosão da 
música brasileira, que faz querer dan-
çar até o amanhecer. Não se trata 
apenas de uma festa, é algo 
autêntico.  Uma verda-
deira imersão cultural, 
em que a magia da mú-
sica e a energia da dança 
se encontram”, destaca o 
cantor paraibano.

O bloco Cafuçu do Cerrado 
foi idealizado por um grupo de amigos 
que tem paixão pelo carnaval de rua. 
“Foi uma cachaça que a gente tomou em 
um bloco de carnaval e decidiu fazer um 
também. Fizemos em 2013 um bloco de 
pré-carnaval, pegamos o nome Cafuçu 
da ideia do brega, algo que vimos que 
não tinha muita referência aqui”, conta 
Lucas Formiga, um dos idealizadores do 
cafuçu do Cerrado e curador do evento.

Em clima de festa de aniversário, o 
bloco que marca presença no carnaval 
de Brasília há 10 anos oferece um even-
to de brega autêntico. “Boy magia, ca-
fucete, a princesa do charme são jar-
gões utilizados nesse universo do bre-
ga, que vai dali do Reginaldo Rossi pa-
ra O falcão e esse imaginário da cultura 
nordestina em que é bonito ser feio. A 

nossa temática é voltada para a cultura 
nordestina e se refere à história ao tra-
zer esses elementos para Brasília”, obser-
va Lucas. A grande novidade deste ano 
está no tamanho da estrutura do bloco, 
que espera um público de cerca de 30 
mil pessoas. “Na expectativa da presen-
ça de Chico César, esperamos um pú-
blico grande, é a primeira vez que traze-

mos um artista desse porte. Na-
da mais justo um artista parai-

bano se apresentar em 
um bloco que se refere à 

cultura paraibana.”
O Cafuçu do Cerrado 

representa uma classe de 
blocos do carnaval brasi-

liense, um destino não muito 
conhecido tradicionalmente pelas fo-
lias de movo. “No Brasil, o carnaval nas-
ceu da resistência, com as manifesta-
ções de cultura pagã dos terreiros e da 
cultura africana. E os blocos de carna-
val de Brasília também são um ato de re-
sistência, uma cidade que, teoricamen-
te, não tem cultura carnavalesca vive 
atualmente uma nova cena de renova-
ção do carnaval.”

CAFUÇU DO CERRADO 
COM CHICO CÉSAR

Amanhã, a partir das 15h, no Eixo 
Ibero-Americano (SDC, Lote 2 - 
Eixo Monumental).

 » AMANDA CANELLAS

Fevereiro ferve 
MÚSICA

Cafuçu do Cerrado celebra com 
participação especial de Chico César

Ana Lefaux

apenas de uma festa, é algo 

sica e a energia da dança 

da mais justo um artista parai-
bano se apresentar em 
um bloco que se refere à 
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CONHEÇA OS 
CANTORES E 
GRUPOS QUE 
ANIMARÃO OS 

BAILES DE 
CARNAVAL NOS 

ESPAÇOS 
FECHADOS, 

QUE RESISTEM 
MESMO COM A 
EXPLOSÃO DOS 
BLOCOS NAS 

RUAS.   

O 

CLUBE 

DA 

A 
contagem regressiva co-
meçou. Daqui a uma se-
mana, acontece o abre 
alas para uma das festivi-

dades mais esperadas do ano. O 
carnaval retorna com todo vigor, 
brilho e alegria. A  euforia dos fo-
liões supera qualquer perrengue. 
Afinal, faça chuva ou faça sol, o cli-
ma carnavalesco prevalece. En-
tretanto, as festas fechadas che-
gam como alternativa para cor-
rer dos atropelos vividos nas ruas.

Existem foliões que esco-
lhem fugir dos imprevistos pas-
síveis de ocorrer nos bloqui-
nhos e se jogam no carnaval 
dos clubes, que não ficam pa-
ra trás no quesito alegria, dan-
ça e diversão. Diferentemente 
dos clássicos blocos ao ar livre, 
os clubes oferecem conforto, 
segurança e comodidade. 

 » DAVI CRUZ
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O bloco 
Eduardo e 
Mônica 
carnavaliza o rock 
para a folia

O grupo 7 
na Roda 

leva o batuque 
para o Iate 

Clube

O Samba 
Urgente é 
atração no 
Iate Clube

FOLIA DO ROCK 

O Correio conversou com alguns 
organizadores e artistas responsá-
veis por agitar os foliões nos clubes. 
O bloco Eduardo e Mônica chega 
à segunda edição do Quadradinho 
da Folia para desfilar o repertório 
que mescla o rock e o samba, com 
expectativa de receber de 6 a 8 mil 
pessoas. O grupo conta que a pre-
paração para a festividade é sempre 
especial, uma vez que foi onde tudo 
começou para eles.

Roni Meolly, um dos integran-
tes do blocos,  destaca o diferen-
cial do repertório. “Falamos das 
nossas vivências diárias, e isso 
acaba gerando identificação. É só 
imaginar em pleno carnaval, pinta 
um bando de malucos tocando os 
clássicos criados aqui e ninguém 
jamais imaginou ouvir nessas rou-
pagens”, conta Meolly

O grupo brasiliense 7 na Roda é 
uma das atrações convidadas pe-
lo icônico bloco para o Quadradim 
da Folia. Os sambistas levam o tra-
dicional samba raiz para os foliões 
dançarem. Kadu Nascimento, sur-
dista e vocalista da banda, conta 
que sentiram muita alegria com 

BATUQUE 
CARNAVALESCO

O  Samba Urgente chega ao 
Quadradim da Folia para celebrar 
os seis anos do primeiro encontro, 
que iniciou também no carnaval. 
“Nos preparamos para essa épo-
ca como se fosse sempre um ani-
versário por ano, gostamos muito 
do carnaval”, destaca Márcio Mari-
nho. O músico destaca que a músi-
ca do grupo é essencial para a capi-
tal. “Nós somos de Brasília, somos 
crias daqui e fazemos parte dessa 
miscigenação de vários locais. En-
tão, também ocupamos os espaços 
na rua, trazemos essa essência do 
carnaval gratuito, de rua”, ressalta.

Márcio  promete um repertório 
diversificado para animar a festa 
no ambiente do clube. “A gente 
vai colocar bastante música de 
carnaval também, vai ter muito 
samba, vai ter pagode e tam-
bém música autoral. Que-
remos que o evento seja lin-
do, sem confusão, que todo 
mundo vá para curtir com 
a gente, com êxtase de 
alegria”, enfatiza o artista.

REACENDE A TRADIÇÃO

O tradicional grupo carioca Mo-
nobloco aterrissa na capital para des-
filar os sucessos na folia candanga. 
A banda Clima de Montanha fará a 
abertura do baile carnavalesco, que 
marca o retorno dos músicos a Brasí-
lia. CA Ferrari ressalta a importância 
do carnaval para eles e o clima que se 
instala nas relações entre as pessoas 

na festividade. “O carnaval faz parte 
da nossa vida, é uma data religiosa-
mente praticada o ano todo por to-
dos nós, e muito aguardada por todo 
mundo. Rola uma integração muito 
grande entre as pessoas no carnaval, 
e isso é muito positivo” conta o ins-
trumentista do Monobloco.

CA Ferrari relembra como come-
çou a relação do grupo com  Bra-
sília, precisamente no espaço dos 

clubes. “Fazia muito show na AABB 
e na época em que Brasília era um 
lugar que ficava vazio no carnaval. A 
gente conseguiu aglutinar o pessoal 
que ficava na cidade com essa inten-
ção de comemorar, de ter uma festa 
bacana pra todos se encontrarem e 
comemorarem esse acontecimento 
único que é o carnaval. É muito ba-
cana poder retornar, Brasília é como 
uma casa nossa”, adiciona o músico.

O grupo 7 
na Roda 

leva o batuque 
para o Iate 

o convite para o evento. “A gente 
se prepara nessa época com muita 
felicidade, já que conseguimos se-
parar um repertório com a alegria 
do samba de raiz e do samba bra-
sileiro”, reflete.

Guto Martins, percussionista do 
grupo, ressalta que o carnaval propor-
ciona um momento muito especial em 
razão do engajamento dos foliões. “Sa-
bemos que o público vai estar presente 
e super a fim de abraçar e receber todos 

os artistas que passam por aquele pal-
co. Estamos aguardando o momento 
de subir no palco e mostrar o que Bra-
sília tem de melhor.”

QUADRADIM DA 

Dia 11 de fevereiro, no Iate 
Clube de Brasília, às 15h. Os ingressos 
custam a partir de R$ 80 e podem ser 
adquiridos no site Bilheteria Digital.

QUADRADIM 
DA FOLIA 2024

Dia 10 de fevereiro, no Iate 
Clube de Brasília, às 15h. Os 

ingressos custam a partir 
de R$ 80 e podem ser 

adquiridos no site 
Bilheteria Digital.

CARNAVAL DO 
MONOBLOCOW

Dia 11 de fevereiro, na 
AABB (St de Clubes 
Esportivos Sul), às 
15h. Os ingressos 
custam a partir de 
R$ 60 e podem ser 
adquiridos no site 
Ingresse.

CARNASBAC

Com a chegada da época 
mais festiva do ano, a Asbac se 
prepara para receber o públi-
co em uma celebração cheia de 
animação e diversão. A progra-
mação promete agradar a todas 
as gerações, com um pré-car-
naval na Nova Orla do clube, no 
salão social para o público adul-
to e uma matinê voltada para o 
público infantil e toda a família.

A largada para a festa será 
amanhã, das 12h às 18h, com 
um animado pré-carnaval na 
Nova Orla Asbac.  As atrações 
musicais ficarão por conta da 
Bateria Furiosa e pelo habilidoso 
Samuel Clapton. Pedro Cordei-
ro, gerente de marketing e orga-
nizador da folia no clube, obser-
va que participar dos carnavais 
nos clubes é como entrar numa 
máquina do tempo carnavales-
co. “Eles são os pioneiros, os vi-
sionários da festa, abrindo alas 
para a explosão de alegria dos 
carnavais de rua, por exemplo. É 
como se estivéssemos recriando 
aqueles passos iniciais desta fes-
ta popular, onde o samba-can-
ção ganha ritmo para desembo-
car na avenida”, afirma.

CARNAVAL 
ASBAC 2024

Amanhã, na Asbac Brasília 
(SCES Trecho 2 Asa Sul), às 12h. 
Os ingressos custam a partir de 
R$ 15 para associados e R$ 50 

para não associados e podem ser 
adquiridos no site Sympla.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

BALADINHA 
CARNAVALESCA

Com uma proposta mais pulsan-
te para o público mais jovem, o As-
cade recebe a festa Bagaço, que 
promete balançar as estruturas do 
clube, com gratuidade para foliões 
fantasiados. Ingrid Lopes, produtora 

do evento, destaca a importância do 
carnaval para unir o país. “A gente fica 
feliz em promover uma festa de carna-
val em Brasília porque esse tipo de ba-
lada remete à alegria, e eu acho que 
o Brasil está precisando um pou-
co de se divertir. Sem falar que eu 
acho que ainda tem uma deman-
da reprimida porque nós ficamos três 

anos sem fazer carnaval por conta da 
pandemia”, comenta. 

BAGAÇO DE CARNAVAL
Hoje, no Ascade (St. de Clubes 

Esportivos Sul Trecho 2), às 23h. Os 
ingressos custam a partir de R$ 60 e 

podem ser adquiridos no site Sympla.

ca do grupo é essencial para a capi-
tal. “Nós somos de Brasília, somos 
crias daqui e fazemos parte dessa 
miscigenação de vários locais. En-
tão, também ocupamos os espaços 
na rua, trazemos essa essência do 
carnaval gratuito, de rua”, ressalta.

Márcio  promete um repertório 
diversificado para animar a festa 
no ambiente do clube. “A gente 
vai colocar bastante música de 
carnaval também, vai ter muito 
samba, vai ter pagode e tam-
bém música autoral. Que-
remos que o evento seja lin-
do, sem confusão, que todo 
mundo vá para curtir com 
a gente, com êxtase de 

DA FOLIA 2024
Dia 10 de fevereiro, no Iate 

Clube de Brasília, às 15h. Os 
ingressos custam a partir 

de R$ 80 e podem ser 

a gente, com êxtase de 
alegria”, enfatiza o artista.
a gente, com êxtase de 

O Monobloco 
anima a festa 

na Asbac



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QI 07 Bloco G 2qts
2banhs 1º andar 58m2
garagem. Frente p/o nas-
cente R$ 300.000 Tr:
(61) 99976-5747 Partic

QI 07 Bloco G 2qts
2banhs 1º andar 58m2
garagem. Frente p/o nas-
cente R$ 300.000 Tr:
(61) 99976-5747 Partic

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 05 Ed Geovana 2q
ste arms nasc elev mob
2and 99981-3118 c1994

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Atenção Cs 2 an-
dares.Só780.000Urgen-
te! 99983-1953 c3149

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

2 QUARTOS

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
FURQUIM TEM
PARA ALUGAR

305 BLOCO C ap 609
2qts,sendo 1 suite, ba-
nheiro social e banheiro
p/ doméstica e demais
dependências, garagem
e elevador. (61) 3274-
0175/ (55) 99159-3043
nolbertofurquim1966
@gmail.com

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 GUARÁ

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

PLANALTINA

AV INDEPENDÊNCIA
Planaltina-DF. Aluga-se
exce l en te espaço
450m2, 3º andar p/ cur-
sos, preparatório etc
(61) :99963-8846

AV INDEPENDÊNCIA
Planaltina-DF. Aluga-se
exce l en te espaço
450m2, 3º andar p/ cur-
sos, preparatório etc
(61) :99963-8846

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

MINI COOPER 17/17
Countryman, cor azul,
teto branco, gasolina,
1.5 turbo autom
6marchas pneus/
rodas255/55/R17, sen-
sor de estacionamen-
to.AdquiridonaEuroBi-
ke/Brasília em 08/02/
2018 bancos couro, +
teto solar, c/82.150km
única dona Impecável.
R$ 120.000, Tr: 61
99252-7070 Arnoldo

FIAT

PALIO 13/14 Essency
1.6 5pts completo (-)
câmbio cor vermelha
ágio R$26.999 + 5X
584,00. Ac Moto até
R$10.000 como parte
pagto Tr: 99854-2691

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

GOL/07 4pts R$15.500
vendo ou troca (61)
99969-9595/99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

NC 750X 20/21 azul
R$46.000, Particular. Tr.
99984-6164
NC 750X 20/21 azul
R$46.000, Particular. Tr.
99984-6164
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVALPortoSegu-
ro 09 a 16/2 R$1.700,
Passagem hosped café
manhã. zap 99342-3380

CARNAVAL SALVA-
DOR 9 a 15/2 R$1.500 -
ida/volta. Hosp. é cortesi-
sa zap (61) 99342-3380
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA PLAYBOY
113CM DE BUMBUM
104cm de quadril 99 de
busto! Lindíssima! Nua
no zap 61 99856-0258

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHERIA Com expriên-
c i a . A l m o ç o ,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582

VAGA PARA
AUXILIAR DE COZI-
NHA . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica, almoço local
CV: instcontrata@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CONTRATA-SE
2 CASE IROS p /
Fazenda c/experiência. -
Sem Vícios 99939-4445

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

CONTRATA-SE
COZINHEIRA Residên-
cia no Lago Sul. Salário
a combinar. 99673-7175

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇON, CUMIM, Au-
xiliar de Cozinha e PCD
Pessoasc/deficiência. In-
teressados (as) enviar
CV p/: rhdondurica
@gmail.com

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

PRECISA-SE
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA com ou sem
experiência. Ótimos gan-
hos (61) 99316-8479

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO AUTO-
MOTIVO c/ experiência
em mecânica, em revi-
são e manutenção, p/
trab. Tag Norte. Enviar
CV: retroautopecas@
gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA com ou sem
experiência. Ótimos gan-
hos (61) 99316-8479

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Salário R$
1.450, + auxilio. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ASSISTENTE LICITA-
ÇÃO Acompanhar pro-
cessos licitatórios, bus-
ca e análise de editais.
Cadastrar e renovar a
empresa em órgãos pú-
blicos, controlar homolo-
gações, a fim de via-
bilizar a participação em
pregõeseletrônicosepre-
senciais, organizando to-
da a documentação ne-
cessária. Exigências: En-
sinoMédiocompl.Conhe-
cimento no pacote offi-
ce. Enviar currículos so-
mente pessoas qualifica-
das na área. p/: Email:
p r emo l dados vagas
@gmail.com

CASEIRO - SELECIO-
NO casado para todo o
serviço em chácara no
Lago Sul. Morar no lo-
cal. Sal RS 1.600 perío-
do de exp. após R$
1.700, Tr: 99118-3937

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . Plantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentraremconta-
to (61) 3224-0844 ou en-
tregar currículo na Bona-
secco do Brasília Shop-
ping ou CLS 112 Sul.

TÉCNICO(A) DE CON-
TABILIDADE Assisten-
te contabil c/ CRC e ex-
p e r i ê n c i a C o n t á -
bil/Fiscal/ DP currículo
c/pretensãosalarial.Envi-
ar Currículo para:
selecaocontabi l1234
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CASEIRO - SELECIO-
NO casado para todo o
serviço em chácara no
Lago Sul. Morar no lo-
cal. Sal RS 1.600 perío-
do de exp. após R$
1.700, Tr: 99118-3937

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) BOUTI-
QUE feminina Asa Sul,
c/ exper. em vendas de
roupas p/ senhoras. CV
para: boutiquethedark
@gmail.com

PROCURA-SE
VENDEDOR(A) com ex-
periência para loja. Envi-
ar curriculo 99871-9926
TÉCNICO(A) DE CON-
TABILIDADE Assisten-
te contabil c/ CRC e ex-
p e r i ê n c i a C o n t á -
bil/Fiscal/ DP currículo
c/pretensãosalarial.Envi-
ar Currículo para:
selecaocontabil1234
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) COM
OAB , que tenha experi-
ência na área cível , tra-
balhista , família e defe-
sa do consumidor. Ofere-
cemos: ajdua de custo
+ comissões. Interessa-
dos (as) enviar CV:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) DE
BIOLOGIA (contratação
imediata). Experiência
EM/EF. Enviar currículo
até às 23h do dia 04 de
fevereiro 2024. E-mail:
processoselecaoprof75
@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR (A) DE
A R T E ( c a d a s t r o
reserva). Experiência
EM/EF. Enviar currículo
até às 23h do dia 05 de
fevereiro 2024. E-mail:
processoselecaoprof75
@gmail.com

FACULDADE CONTRATA
PROFESSORES (AS)
MESTRES e doutores ,
p/ o curso de secretaria-
do, bem como coordena-
ção c/ experiência. Envi-
ar CV: atendimento@
faculdadecerrado.com.
br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
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